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s i g n i f i c a t i v a m e n t e m e n o r e s , p o r c a u s a d a s a l t a s t a x a s d e c r e s c i 
m e n t o d a população n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , d e m o d o 
q u e a convergência n a s r e n d a s p e r c a p i t a f o i m o d e s t a . A i d e i a d e 
q u e o s países retardatários n a industrialização e m p a r e l h a m c o m 
o s países líderes, n o c o r r e r d o t e m p o , e x i s t e n a história económica 
não c o n v e n c i o n a l e n a t e o r i a económica o r t o d o x a . M a s , n a r e a l i 
d a d e , não há n a d a d e automát ico n a convergência, a s s i m c o m o 
não há n a d a d e automático n o c r e s c i m e n t o . M u i t a s v e z e s , a c o n 
vergência e a divergência são simultâneas. É c o m u m a convergên
c i a s e r d e s i g u a l n o espaço e n o t e m p o . I s s o é c o n f i r m a d o p e l a e x 
periência d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l 
d e s d e 1 9 5 0 , experiência q u e não c h e g a p r o p r i a m e n t e a v a l i d a r a 
hipótese d a convergência. 

5 

Entrosamento na economia mundial 

E s t e capítulo c o n s i d e r a a n a t u r e z a e o g r a u d e interação d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m a e c o n o m i a m u n d i a l , p o n d o e m f o c o 
a s mudanças o c o r r i d a s n a s e g u n d a m e t a d e d o século X X e n a p r i 
m e i r a década d o século X X I . P a r a t a n t o , e l e t e c e comparações c o m 
o p a s s a d o . Também t e n t a d e s m e m b r a r a análise d a Ásia, d a África 
e d a América L a t i n a , s e m p r e q u e possível, m a s s e m u l t r a p a s s a r a s 
regiões, o u s e j a , s e m se e s t e n d e r a o s países. O s c a n a i s óbvios d e 
e n t r o s a m e n t o são o comércio i n t e r n a c i o n a l , o i n v e s t i m e n t o i n t e r 
n a c i o n a l e a s migrações i n t e r n a c i o n a i s . A seção I e x a m i n a a p a r t i 
cipação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o comércio g l o b a l , traça 
o s c o n t o r n o s d a mudança , e s t a b e l e c e u m a distinção e n t r e o c o 
mércio d e b e n s e o comércio d e serviços, e d e s t a c a a s diferenças 
s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s regiões. A seção 2 c o n s i d e r a a s mudanças n o s 
e s t o q u e s e as tendências d o s f l u x o s d e e n t r a d a e saída d o s i n v e s t i 
m e n t o s e s t r a n g e i r o s d i r e t o s , b e m c o m o o u t r a s f o r m a s d e i n v e s 
t i m e n t o i n t e r n a c i o n a l , p o n d o e m f o c o a importância r e l a t i v a d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o , as a s s i m e t r i a s e n t r e s u a s regiões c o n s 
t i t u t i v a s e a s semelhanças o u diferenças e m relação a o p a s s a d o . 
A seção 3 a n a l i s a a s migrações i n t e r n a c i o n a i s d e s d e 1 9 5 0 , e m p e r s 
p e c t i v a g l o b a l , e x p l o r a a s mudanças a o l o n g o d o t e m p o , d i s t i n g u e 
d i f e r e n t e s f o r m a s d e m o v i m e n t o s transfronteiriços d e p e s s o a s , 
m o s t r a a impor tância r e l a t i v a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
e x a m i n a a s implicações p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e d e s t a c a a s d i f e 
renças e n t r e o p a s s a d o e o p r e s e n t e , a fim d e e x p l i c a r p o r q u e e s s a 
é u m a f o r m a s i g n i f i c a t i v a d e interação c o m a e c o n o m i a m u n d i a l . 
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1. Comércio internacional 

O comércio i n t e r n a c i o n a l é a f o r m a m a i s visível e t a l v e z c r u c i a l d e 
e n t r o s a m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l . D u r a n t e o período d e m e a 
d o s d o século X I X a m e a d o s d o século X X , f o i o comércio q u e 
p r e n d e u o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n u m a divisão i n t e r n a c i o 
n a l d o t r a b a l h o q u e não o s c o n d u z i a n e m à industrialização n e m 

, a o c r e s c i m e n t o económico. N a v e r d a d e , h o u v e u m a ligação c a u s a l 
e n t r e a G r a n d e Especialização e a C i r a n d e Divergência. T a l v e z p o r 
e s s a razão, n a s p r i m e i r a s e t a p a s d a e r a pós-colonial, a p a r t i r d e 
c e r c a d e 1 9 5 0 , q u a s e t o d o s o s países p o b r e s a d o t a r a m estratégias 
d e d e s e n v o l v i m e n t o q u e c o n t r a s t a r a m n i t i d a m e n t e c o m o s c e m 
a n o s a n t e r i o r e s . H o u v e u m a t e n t a t i v a c o n s c i e n t e d e l i m i t a r o g r a u 
d e a b e r t u r a e d e integração n a e c o n o m i a m u n d i a l , p o i s a s e c o n o -
m i a s a b e r t a s d o p a s s a d o c o l o n i a l e s t a v a m a s s o c i a d a s à d e s i n d u s -
trialização e a o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . A industrialização e r a v i s t a 
c o m o u m i m p e r a t i v o p a r a o e m p a r e l h a m e n t o , q u e t e v e d e c o m e 
çar p e l a substituição d e importações n o s e t o r m a n u f a t u r e i r o . E s s a 
a b o r d a g e m t ambém r e p r e s e n t o u o C o n s e n s o D e s e n v o l v i m e n t i s t a 
d a época e e x e r c e u p r o f u n d a influência n a s políticas d e comércio. 
A experiência d e industrialização d a s três décadas s e g u i n t e s l e v o u 
a mudanças d a s i d e i a s e políticas r e f e r e n t e s a o comércio, a p a r t i r 
d e 1 9 8 0 . ' A disseminação d o s m e r c a d o s e o i m p u l s o c r e s c e n t e d e 
globalização reforçaram e s s e p r o c e s s o , q u e l e v o u a u m a c e n t u a d o 
a u m e n t o d o g r a u d e a b e r t u r a económica d o s países e m d e s e n v o l 
v i m e n t o . E s t a t e v e início n o comércio e e m s e g u i d a se e s t e n d e u 
a o s i n v e s t i m e n t o s e às finanças ( N a y y a r , 2 0 0 6 ) . Não é d e s u r p r e e n 
d e r q u e e s s a s mudanças t e n h a m - s e r e f i e t i d o n a importância d o 
comércio i n t e r n a c i o n a l . 

A t a b e l a 5 . 1 e x i b e d a d o s estatísticos s o b r e o v a l o r d a s e x p o r t a 
ções e importações d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e m relação a o 
comércio m u n d i a l , a i n t e r v a l o s d e c i n c o a n o s , e n t r e 1 9 5 0 e 2 0 1 0 . 
E l a m o s t r a q u e o t o t a l d a s exportações d e s s e s países s u b i u d e c e r c a 
d e 2 0 bilhões d e dólares e m 1 9 5 0 p a r a 6 0 0 bilhões e m 1 9 8 0 e q u a 
se 6 , 4 trilhões e m 2 0 1 0 , e n q u a n t o o t o t a l d a s importações também 

Ent rosamento na e c o n o m i a mund ia l 

Tabela 5.1. Exportações e importações de mercadorias nos 
países em desenvolvimento e no mundo: 1950-2010 

(em bilhões de dólares) 

Ano Exportações Importações Participação dos países 
em desenvolvimento 

no comércio mundial (%) 

Países em 
desenvolvimento 

Mundo Países em 
desenvolvimento 

Mundo Exportações Importações 

1950 21 62 19 64 34,0 29 ,6 

1955 27 94 28 100 29 ,0 28,0 

1960 32 130 35 137 24,4 25 ,3 

1965 41 189 42 199 21 ,6 21,1 

1970 60 317 61 330 19,0 18,5 

1975 226 888 204 909 25,4 22,4 

1980 600 2.036 497 2.078 29 ,5 23 ,9 

1985 501 1.973 470 2 .036 25 ,4 23,1 

1990 842 3.480 798 3.589 24,2 22,2 

1995 1.435 5.178 1.500 5.237 27 ,7 28 ,6 

2000 2 .056 6.449 1.917 6 .659 31,9 28,8 

2005 3.796 10.494 3.414 10.789 36,2 31,6 

2010 6.396 15.230 5.931 15 .262 42 ,0 38,9 

Nota: Dados sobre exportações e importações em preços correntes e a taxas de câmbio de mercado. 
Fonte: UNCTADStat , Conferencia das Nações Unidas para o Comérc io e o Desenvolv imento, c o m base nas estatísticas 
da O N U sobre comércio internacional . 

r e g i s t r o u u m a u m e n t o m a i s o u m e n o s s i m i l a r . E n t r e t a n t o , e s s e s 
v a l o r e s estão e m preços c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , 
q u e e x a g e r a m o a u m e n t o . P o r i s s o , é p r e c i s o considerá-los c o m o 
u m a proporção d o comércio m u n d i a l . A participação d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o n a s exportações g l o b a i s f o i d e 3 4 % e m 1 9 5 0 , 
3 0 % e m 1 9 8 0 e 4 2 % e m 2 0 1 0 , e n q u a n t o s u a participação n a s i m 
portações m u n d i a i s n e s s e s m e s m o s a n o s f o i d e 3 0 % , 2 4 % e 3 9 % , 
r e s p e c t i v a m e n t e ; t o d a v i a , t a n t o n a s exportações q u a n t o n a s i m 
portações, e s s a participação f o i i n f e r i o r a 2 0 % e m 1 9 7 0 . 

A s tendências são r e v e l a d a s c o m m a i s c l a r e z a p e l a figura 5 . 1 , 
b a s e a d a e m d a d o s d e séries t e m p o r a i s , q u e d e s e n h a e s s a s p a r t i c i 
pações n o comércio i n t e r n a c i o n a l a o l o n g o d e s e i s décadas. E l a 
m o s t r a q u e a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a s e x 
portações m u n d i a i s , a s s i m c o m o n a s importações, d e c l i n o u c o n 
t i n u a m e n t e d e c e r c a d e 1 / 3 , n o começo d a década d e 1 9 5 0 , p a r a 
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1 m e n o s d e 1 /5 n o começo d a d e 1 9 7 0 . I s s o p o d e s e r atribuído, e m 
, p a r t e , a políticas d e comércio d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o q u e 
;' r e d u z i r a m a a b e r t u r a . Porém, d e c o r r e u m u i t o m a i s d a rápida e x 

pansão d o intercâmbio e n t r e países d o m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o n o s 
a n o s d o u r a d o s d o c a p i t a l i s m o . E m 1 9 7 3 e 1 9 7 9 h o u v e u m a u m e n 
t o q u e c o i n c i d i u c o m a s elevações d o s preços d o petróleo, m a i s 
r e f l e t i d a s n a s exportações q u e n a s importações, s e g u i d o p o r u m 
decréscimo d u r a n t e a p r i m e i r a m e t a d e d a década d e 1 9 8 0 , q u a n d o 
o s preços d o petróleo caíram e m t e r m o s r e a i s . E s s a s participações 
n a s exportações e importações m u n d i a i s e l e v a r a m - s e q u a s e e m 
p a r a l e l o d e s d e m e a d o s d a década d e 1 9 8 0 até m e a d o s d a d e 1 9 9 0 , 
e daí e m d i a n t e s u b i r a m m a i s d e p r e s s a , d e m o d o q u e o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o r e s p o n d e r a m p o r 2 / 5 d o comércio m u n d i a l e m 
2 0 1 0 . A p a r t i r d o fim d a década d e 1 9 9 0 , s u a participação n a s e x 
por tações m u n d i a i s f o i c o n t i n u a m e n t e s u p e r i o r à par t ic ipação 
n a s importações m u n d i a i s . G r a n d e p a r t e d o a u m e n t o d e s s a s p a r 
ticipações r e f l e t i u a importância c r e s c e n t e e o e n t r o s a m e n t o c a d a 
v e z m a i o r d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l . 

Figura 5.1. Participação dos países em desenvolvimento 
no comércio mundial de mercadorias: 1950-2010 

45,0 -| 

I -^-»— Pa r t i c ipação nas e x p o r t a ç õ e s m u n d i a i s — > — Par t i c ipação nas i m p o r t a ç õ e s m u n d i a i s | 

Fonte: UNCTADStat , Conferência das Nações Unidas para o Comérc io e o Desenvolv imento, com base nas estatísticas 
da O N U sobre comércio internacional . 

En t rosamento na e c o n o m i a mund ia l 

P a r t e d e l e d e c o r r e u , p o s s i v e l m e n t e , d a rápida internacionalização 
I d a produção a s s o c i a d a a o a u m e n t o d a s c a d e i a s g l o b a i s d e v a l o r , 
j q u e t e r i a e l e v a d o o t e o r d e importação e o v a l o r b r u t o d a s e x p o r 

tações d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o . É c l a r o q u e e s s e fenómeno 
t ambém a u m e n t o u o v a l o r d a s exportações m u n d i a i s , q u e é o d e 
n o m i n a d o r p a r a o cálculo d e s s a s part icipações. A i n d a a s s i m , é 
provável q u e m o n t a d o r a s e c a d e i a s d e v a l o r d i r i g i d a s p o r g r a n d e s 
e m p r e s a s i n t e r n a c i o n a i s t e n h a m a u m e n t a d o a part icipação d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o comércio i n t e r n a c i o n a l . N e s s e c o n 
t e x t o , v a l e a p e n a a s s i n a l a r q u e , e m 1 9 7 0 , a part icipação d e t a i s 
países n o comércio m u n d i a l s u p e r a v a e m a p e n a s 2 % a s u a p a r t i 
cipação n o F I B m u n d i a l , m a s , e m 2 0 1 0 , ficou 1 0 % a c i m a d e s s a s u a 
participação n o P I B . 

É i m p o r t a n t e r e c o n h e c e r q u e e s s a rápida expansão d o comér
c i o i n t e r n a c i o n a l t e v e u m a distribuição s u m a m e n t e d e s i g u a l n a s 
várias regiões d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o . A t a b e l a 5 . 2 a p r e 
s e n t a d a d o s s o b r e a s exportações e importações d a Ásia, d a África 
e d a América L a t i n a e m a n o s d e referência s e l e c i o n a d o s e n t r e 
1 9 5 0 e 2 0 1 0 . O p a n o r a m a q u e e l a r e v e l a é notável. H o u v e u m a u 
m e n t o maciço d a s exportações d a Ásia, e m preços a t u a i s e a t a x a s 
d e câmbio d e m e r c a d o , e l e v a n d o - a s d e 9 bilhões d e dólares e m 
1 9 5 0 p a r a 3 6 4 bilhões e m 1 9 8 0 , e f a z e n d o - a s s a l t a r p a r a 5 , 0 1 t r i 
lhões e m 2 0 1 0 . H o u v e , é c l a r o , u m a u m e n t o n o v a l o r a b s o l u t o d o 
t o t a l d e exportações e importações d a África e d a América L a t i n a , 
m a s e l e f o i r e l a t i v a m e n t e m o d e s t o . A participação d a África n a s 
exportações e importações m u n d i a i s s o f r e u u m declínio contínuo, 
d e m a i s d e 7 % e m 1 9 5 0 p a r a c e r c a d e 3 % e m 2 0 1 0 , e g r a n d e p a r t e 
d e s s a q u e d a já h a v i a o c o r r i d o e m 1 9 9 0 . A participação d a América 
L a t i n a n o comércio i n t e r n a c i o n a l r e d u z i u - s e à m e t a d e e n t r e 1 9 5 0 
e 2 0 1 0 , b a i x a n d o d e q u a s e 1 2 % n a s exportações e 1 0 % n a s i m p o r 
tações p a r a m e n o s d e 6 % e m a m b a s , e g r a n d e p a r t e d e s s e declí
n i o já h a v i a o c o r r i d o e m 1 9 7 0 . E n t r e 1 9 5 0 e 1 9 7 0 , a Ásia t ambém 
s o f r e u u m a c e n t u a d o declínio d e s u a part icipação n a s e x p o r t a 
ções m u n d i a i s , q u e se r e d u z i u q u a s e à m e t a d e , e n a s importações 
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Tabela 5.2. Comércio de mercadorias da Ásia, da África e da América Latina 
e participação no comércio mundial de mercadorias: 1950-2010 

(em bilhões de dólares) 

Ano Exportações Participação da região 
nas exportações mundiais (%) 

Ásia África América Latina Ásia África América Latina 

1950 9 4 7 15,2 7,2 11,6 

19SS 12 6 9 12,6 6,6 9,7 

1960 15 7 10 11,2 5,5 7,5 

1965 18 10 12 9,7 5,3 6,5 

1970 27 16 17 8,4 5,0 5,5 

1975 135 44 45 15,2 5,0 5,1 

1980 364 122 111 17,9 6,0 5,5 

1985 306 84 109 15,5 4,3 5,5 

1990 590 105 144 17,0 3,0 4,1 

1995 1.087 113 230 21,0 2,2 4,4 

2000 1.535 149 367 23,8 2,3 5,7 

2005 2.895 317 577 27,6 3,0 5,5 

2010 5.010 504 872 32,9 3,3 5,7 

Importações Participação da região 
nas importações mundiais (%) 

Ásia África América Latina Ásia África América Latina 

1950 8 5 6 12,5 7,1 9,9 

1955 12 7 9 11,7 7,1 9,1 

1960 16 8 10 11,6 6,2 7,4 

1965 20 10 12 9,8 5,2 5,9 
1970 28 14 18 8,4 4,4 5,5 

1975 101 45 56 11,1 4,9 6,2 

1980 273 97 124 13,1 4,7 5,9 

1985 309 75 84 15,2 3,7 4,1 
1990 571 94 127 15,9 2,6 3,6 

1995 1.120 124 250 21,4 2,4 4,8 

2000 1,389 130 392 20.9 2,0 5,9 

2005 2.612 258 534 24,2 2,4 5,0 

2010 4 .577 449 891 30,0 2,9 5,8 

Nota: Dados sobre exportações e importações em preços correntes e a taxas de câmbio de mercado. 
Fonte: UNCTADStat , Conferência das Nações Unidas para o Comérc io e o Desenvolv imento, com base nas estatísticas 
da O N U sobre comércio internacional . 

En t rosamento na e c o n o m i a m u n d i a l 

m u n d i a i s , r e d u z i d a e m c e r c a d e 1 / 3 . D e p o i s d i s s o , h o u v e u m a 
drástica inversão. N a década d e 1 9 7 0 , a Ásia r e c u p e r o u s u a p a r c e l a 
p e r d i d a n o comércio i n t e r n a c i o n a l , m a s i s s o p o d e s e r atribuído, 
e m l a r g a m e d i d a , às d u a s r o d a d a s d e a u m e n t o s d o s preços d o p e 
tróleo. A v e r d a d e i r a mudança o c o r r e u e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , q u a n d o 
s u a part icipação n a s exportações e importações m u n d i a i s m a i s 
d o q u e d o b r o u , p a s s a n d o a r e s p o n d e r p o r q u a s e 1 /3 d o comércio 
m u n d i a l n o f i m d e s s e período. 

V a l e a p e n a f a z e r u m a comparação c o m o p a s s a d o . A t a b e l a 2 . 7 
m o s t r o u q u e a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a s 
exportações m u n d i a i s , e m preços c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e 
m e r c a d o , f o i d e 1 9 , 9 % e m 1 9 1 3 , 2 4 , 1 % e m 1 9 2 8 e 2 6 , 9 % e m 1 9 4 8 , 
e n q u a n t o s u a participação n a s importações m u n d i a i s n e s s e s m e s 
m o s a n o s f o i d e 1 6 , 9 % , 1 9 , 7 % e 2 6 % , r e s p e c t i v a m e n t e . A p a r t i c i 
pação n a s exportações m u n d i a i s f o i m e n o r e m 1 8 7 0 , c o m 1 5 , 9 % , 
e e m 1 9 0 0 , c o m 1 6 , 9 % . E s s a s estatísticas históricas d o comércio 
não são e s t r i t a m e n t e comparáveis a o s d a d o s m a i s c o m p l e t o s d a 
t a b e l a 5 . 1 . M e s m o a s s i m , p a r e c e q u e a importância d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o n o comércio m u n d i a l e m 1 9 7 0 f o i m a i o r d o q u e 
e m 1 8 7 0 e m a i s o u m e n o s a m e s m a q u e e m 1 9 1 3 , e n q u a n t o e m 
2 0 1 0 f o i c e r c a d e u m a v e z e m e i a o q u e e r a e m 1 9 4 8 . C o n t u d o , 
e n t r e o f i m d o século X I X e o f i m d o século X X , a modificação d a 
importância d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o comércio i n t e r n a - j 
c i o n a l , b e m c o m o n a e c o n o m i a m u n d i a l , f o i m a i s q u a l i t a t i v a q u e 
q u a n t i t a t i v a ( N a y ) ' a r , 2 0 0 6 ) . A v e r d a d e i r a diferença, q u e será a b o r - , 
d a d a n o próximo capítulo, f o i n a composição d o comércio, já q u e 
a importância e s m a g a d o r a d o s p r o d u t o s pr imários n a s e x p o r t a 
ções d e s s e s países v e i o a s e r substituída p o r u m a importância c r e s - / 
c e n t e d o s p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s . 

H o u v e t ambém u m a mudança n o s c a n a i s d e comércio. O s flu
x o s c o m e r c i a i s d a época ficavam s o b o domínio d e g r a n d e s e m 
p r e s a s i n t e r n a c i o n a i s . A s corporações t r a n s n a c i o n a i s t ambém d i 
r i g e m o s fluxos d e comércio d e h o j e . M a s a a p a r e n t e semelhança é 
e n g a n o s a . Há d u a s diferenças i m p o r t a n t e s . P r i m e i r o , a s g r a n d e s 
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e m p r e s a s m e r c a n t i s d o século X I X , c o m o a C o m p a n h i a d a s índias 
O r i e n t a i s e a R e a l C o m p a n h i a A f r i c a n a , " p a r e c i a m d i n o s s a u r o s : 
g r a n d e s n a m a s s a , m a s p e q u e n a s n o cérebro, a l i m e n t a n d o - s e d a 
vegetação e x u b e r a n t e d o s n o v o s m u n d o s " ( H y m e r , 1 9 7 2 ) . O s p r e 
c u r s o r e s d o q u e h o j e s e d e s c r e v e c o m o corporações t r a n s n a c i o 
n a i s não f o r a m e s s a s g i g a n t e s c a s e m p r e s a s m e r c a n t i s , m a s a s p e 
q u e n a s o f i c i n a s e firmas d e empresários i n d i v i d u a i s d o fim d o sé
c u l o X I X . E m s e g u n d o l u g a r , n o final d o século X X , u m a p r o 
porção c r e s c e n t e d o comércio i n t e r n a c i o n a l p a s s o u a c o n s i s t i r n o 
comércio i n t r a f i r m a s , através d e f r o n t e i r a s n a c i o n a i s , m a s e n t r e 
filiais d a m e s m a e m p r e s a . N o início d a década d e 1 9 7 0 , e s s e c o 
mércio i n t r a f i r m a s r e s p o n d i a p o r c e r c a d e 1/5 d o comércio m u n 
d i a l , m a s , n o começo d a década d e 1 9 9 0 , e s s a proporção e r a d e 1/3 
( U n c t a d , 1 9 9 4 , p . 1 4 3 ) e, n o fim d a década d e 2 0 0 0 , h a v i a s u b i d o 
p a r a p e l o m e n o s 2 / 5 . A i n d a m a i s i m p o r t a n t e , t a l v e z , f o i a m u d a n 
ça n a composição d o comércio i n t r a f i r m a s , q u e t ambém p a s s o u 
d e p r o d u t o s pr imários p a r a p r o d u t o s intermediários e b e n s m a -
n u f l i t u r a d o s ( N a y y a r , 2 0 0 6 ) . A s c a d e i a s g l o b a i s d e v a l o r , e x a m i n a 
d a s n o próximo capítulo, são p a r t e i m p o r t a n t e d e s s a história. 

Até a q u i , o f o c o i n c i d i u s o b r e o comércio d e m e r c a d o r i a s , p o i s 
a s exportações e importações d e b e n s s e m p r e f o r a m a p r i n c i p a l 
f o r m a d e comércio i n t e r n a c i o n a l . É c l a r o q u e serviços c o m o t r a n s 
p o r t e mar í t imo e s e g u r o s , q u e estão i n t i m a m e n t e l i g a d o s a o c o 
mércio d e m e r c a d o r i a s , s e m p r e f o r a m n e g o c i a d o s , e h a v i a t a m 
bém o t u r i s m o . M a s a s últimas três décadas a s s i s t i r a m a mudanças 
r e a i s n a s p o s s i b i l i d a d e s d o comércio i n t e r n a c i o n a l d e serviços 
( N a y y a r , 1 9 8 8 ) . A revolução tecnológica e m t r a n s p o r t e s e c o m u 
nicações t o r n o u comercializáveis serviços q u e até então não t i 
n h a m e s s a condição, q u e r através d e u m a drástica redução n o c u s 
t o d o s t r a n s p o r t e s , o q u e a u m e n t o u a m o b i l i d a d e d e p r o d u t o r e s e 
c o n s u m i d o r e s d o s serviços, q u e r d e s e n v o l v e n d o m e i o s d e c o m u 
nicação, c o m o ligações p o r satélite o u transmissões d e vídeo, q u e 
e l i m i n a r a m a n e c e s s i d a d e d a p r o x i m i d a d e física e n t r e p r o d u t o r e s 
e c o n s u m i d o r e s d e serviços. O r i t m o f e n o m e n a l d a s mudanças 
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tecnológicas, n a s e s f e r a s d a s telecomunicações e d a informática, 
c r i o u u m a c a t e g o r i a i n t e i r a m e n t e n o v a d e serviços, c o m o a t e c n o 
l o g i a d e informação, p a r t i c u l a r m e n t e p r o g r a m a s e a p l i c a t i v o s , q u e 
e n t r a m n o comércio i n t e r n a c i o n a l . E s s a s mudanças tecnológicas 
t ambém a u m e n t a r a m s u b s t a n c i a l m e n t e a p o s s i b i l i d a d e d e i n t e r 
câmbio e n t r e serviços q u e s e m p r e f o r a m c o m e r c i a l i z a d o s . O s s e r 
viços financeiros, c o m o a s a t i v i d a d e s bancária e d e s e g u r o s , t o r -
n a r a m - s e m u i t o m a i s comercializáveis. E o m e s m o se d e u c o m a 
educação o u o s serviços médicos. H o u v e u m a expansão f e n o m e 
n a l d o comércio i n t e r n a c i o n a l d e serviços. 

A t a b e l a 5 . 3 r e s u m e a s dimensões d o comércio i n t e r n a c i o n a l d e 
serviços, e m preços c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o . E l a 
m o s t r a q u e , e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , a s exportações m u n d i a i s d e s e r v i 
ços a u m e n t a r a m d e a p r o x i m a d a m e n t e 4 0 0 bilhões p a r a 3 , 8 t r i -

Tabela 5.3. Comércio internacional de serviços: 1980-2010 
(em bilhões de dólares) 

Ano Exportações de serviços 

Países em 
desenvolvimento 

Mundo Participação dos países em 
desenvolvimento no mundo (%) 

1980 73,4 395,7 18,5 
1985 80,5 411 ,2 19,6 
1990 150,4 829,1 18,1 
1995 273,0 1.220,7 22,4 
2000 351,1 1.518,2 23,1 
2005 629 ,3 2 .555,2 24,6 
2010 1.133,5 3.819,4 29 ,7 

Importações de serviços 

Países em 
desenvolvimento 

Mundo Participação dos países em 
desenvolvimento no mundo (%) 

1980 139,6 447,7 31,2 
1985 129,2 443 ,7 29,1 
1990 193,8 876,1 22,1 
1995 335,0 1.235,4 27,1 
2000 415 ,3 1 .513,5 27,4 
2005 698 ,6 2 .448,9 28,5 
2010 1.292,0 3.620,2 35,7 

Fonte: UNCTADStat , Conferência das Nações Unidas para o Comérc io e o Desenvolv imento, com base nas Estatísticas 
do Balanço de Pagamentos do FMI . 
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Ihões d e dólares, e n q u a n t o a s importações m u n d i a i s d e serviços 
s u b i r a m d e c e r c a d e 4 5 0 bilhões p a r a 3 , 6 trilhões d e dólares. D u 
r a n t e e s s e per íodo, o comércio i n t e r n a c i o n a l d e serviços, c o m o 
proporção d o comércio m u n d i a l d e m e r c a d o r i a s , s u b i u d e 2 0 % 
p a r a 2 5 % . N o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , a s exportações d e s e r 
viços a u m e n t a r a m m a i s d e q u i n z e v e z e s , p a s s a n d o d e 7 3 bilhões 
p a r a 1 , 1 3 trilhão d e dólares, e l e v a n d o - s e d e 1 2 % p a r a 1 8 % d e s u a s 
exportações d e m e r c a d o r i a s , e n q u a n t o a s importações d e serviços 
a u m e n t a r a m m e n o s d e d e z v e z e s , d e 1 4 0 bilhões p a r a 1 , 2 9 trilhão 
d e dólares, e caíram d e 2 8 % p a r a 2 2 % d e s u a s importações d e 
m e r c a d o r i a s . E n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , a participação d o s países e m d e 
s e n v o l v i m e n t o n a s exportações m u n d i a i s d e serviços e l e v o u - s e d e 
1 9 % p a r a 3 0 % , e n q u a n t o s u a participação n a s importações m u n 
d i a i s d e serviços s u b i u d e 3 1 % p a r a 3 6 % . 

A s tendências d e s s a participação são m a i s c l a r a m e n t e e x i b i d a s 
n a figura 5 . 2 , q u e r e p r e s e n t a u m a série t e m p o r a l d e 1 9 8 0 a 2 0 1 0 . 
E l a m o s t r a q u e a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a s 
exportações m u n d i a i s d e serviços m a n t e v e - s e n a f a i x a d e 2 0 % d e 
1 9 8 0 a 1 9 9 0 , m a s t e v e u m a u m e n t o r e g u l a r n a década d e 1 9 9 0 e 
a c e l e r a d o n a d e 2 0 0 0 , n a m e d i d a e m q u e s u a v a n t a g e m c o m p a -

Figura 5.2. Participação dos países em desenvolvimento nas 
exportações e importações mundiais de serviços: 1980-2010 

f N r s i r ^ r s i r s í ( N r . i f N i r s j r N r M 

I Exportações Importações | 
Fonte: UNCTADStat , Conferência das Nações Unidas para o Comérc io e o Desenvolv imento, com base nas Estatísticas 
do balanço de pagamentos do FMI . 
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r a t i v a n o s serviços d e t e c n o l o g i a d e informação e v o l u i u e v e i o à 
t o n a . A participação d e l e s n a s importações m u n d i a i s d e serviços 
c a i u d u r a n t e a década d e 1 9 8 0 , r e f l e t i n d o a lentidão d e s e u c r e s 
c i m e n t o , r e c u p e r o u - s e e m p a r t e n a década d e 1 9 9 0 e se e l e v o u n a 
d e 2 0 0 0 , o q u e p o d e s e r atr ibuído a u m a expansão m a i s rápida d e 
s u a s importações, e não a u m declínio d a s importações m u n d i a i s . 
V a l e a s s i n a l a r q u e , a p e s a r d o c r e s c i m e n t o rápido d a s e x p o r t a 
ções, o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o t i v e r a m u m d e f i c i t m o d e s t o 
n a c o n t a d o comércio i n t e r n a c i o n a l d e serviços d u r a n t e t o d o e s s e 
período, e m c o n t r a s t e c o m s e u m o d e s t o s u p e r a v i t d e c o r r e n t e d o 
comércio d e m e r c a d o r i a s . É provável q u e t e n h a h a v i d o s u p e r a v i t s 
e m s u b s e t o r e s c o m o serviços d e t e c n o l o g i a d a informação e d e f i -
c i t s e m s u b s e t o r e s c o m o serviços financeiros. 

A o q u e p a r e c e , a importância d o s países e m d e s e n v o l v i m e n 
t o n o comércio i n t e r n a c i o n a l d i m i n u i u d e 1 9 5 0 até 1 9 7 0 , m a s r e s 
s u r g i u e m 1 9 8 0 e g a n h o u i m p u l s o d e s d e então. C o m p a r a d a c o m 
o p a s s a d o , a participação d e s s e s países n o comércio i n t e r n a c i o 
n a l , m e s m o e m 1 9 7 0 , f o i idêntica à d e 1 9 1 3 , e n q u a n t o e m 2 0 1 0 
c o r r e s p o n d e u a u m a v e z e m e i a o q u e t i n h a s i d o e m 1 9 4 8 . T o d a 
v i a , e n t r e o final d o século X I X e o final d o século X X , as mudanças 
n a significação n o comércio i n t e r n a c i o n a l f o r a m m a i s q u a l i t a t i v a s 
q u e q u a n t i t a t i v a s . A s alterações m a i s i m p o r t a n t e s o c o r r e r a m n a 
composição e n o s c a n a i s d e comércio. A v e r d a d e i r a diferença f o i o 
s u r g i m e n t o d e u m próspero comércio i n t e r n a c i o n a l d e serviços 
— u m fenómeno i n t e i r a m e n t e n o v o , q u e g a n h o u i m p u l s o n a p r i 
m e i r a década d o século X X I . 

2. Investimento internacional 

É m a i s difícil p i n t a r o q u a d r o d o i n v e s t i m e n t o i n t e r n a c i o n a l , q u e 
não p o d e r e c u a r t a n t o n o t e m p o . C o n t u d o , é m u i t o m a i s fácil d e 
senhá-lo q u e c o n s t r u i r u m p e r f i l d o comércio i n t r a f i r m a s i m p u l 
s i o n a d o p o r e s s e i n v e s t i m e n t o . A t a b e l a 5 . 4 expõe a s m a g n i t u d e s 
d o e s t o q u e d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o ( l E D ) e m fiuxos d e 
e n t r a d a e saída, t a n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l q u a n t o n o s países 
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Tabela 5.4. Estoque de investimento estrangeiro direto 
na economia mundial: 1990-2010 

(em bilhões de dólares) 

Fluxos de entrada 

1990 1995 2000 2005 2010 

Mundo 2.081 3.393 7.446 11 .539 19.141 
Países industrializados 1.562 2.534 5 .653 8.563 12.502 
Países em desenvolvimento 517 848 1.732 2.701 5.951 

Ásia 343 568 1.073 1.618 3.663 
África 61 89 154 262 554 
América Latina m 187 502 817 1.722 

Participação dos países 
em desenvolvimento 
no total mundial (%) 

24 ,9 25,0 23 ,3 23 ,4 31,1 

Fluxos de saída 

1990 1995 2000 2005 2010 

Mundo 2.094 3.616 7.962 12 .416 20 .408 
Países industrializados 1.948 3.281 7.083 10.983 16.804 
Países em desenvolvimento 146 330 857 1.281 3.132 

Ásia 68 210 608 879 2 .276 
África 20 32 44 48 122 
América Latina 58 88 205 354 733 

Participação dos países 6,9 9,1 10,8 10,3 15,3 
em desenvolvimento 
no total mundial (%) 

Fonte: Unctad , banco de dados on-line sobre investimento estrangeiro direto. 

i n d u s t r i a l i z a d o s e n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m s u a s r e 
giões c o n s t i t u t i v a s , a i n t e r v a l o s d e c i n c o a n o s , e m 1 9 9 0 , 1 9 9 5 , 
2 0 0 0 , 2 0 0 5 e 2 0 1 0 . A t a b e l a 5 . 5 , n o m e s m o f o r m a t o , f o r n e c e a 
m a g n i t u d e d o s f l u x o s d e e n t r a d a e saída d o i n v e s t i m e n t o e s t r a n 
g e i r o d i r e t o , c o m a s médias a n u a i s d o s períodos 1 9 9 1 - 1 9 9 5 , 1 9 9 6 -
2 0 0 0 , 2 0 0 1 - 2 0 0 5 e 2 0 0 6 - 2 0 1 0 . C o n s i d e r a d a s e m c o n j u n t o , as d u a s 
t a b e l a s o f e r e c e m u m q u a d r o c o m p l e t o . A razão básica p a r a a e s c o 
l h a d o período é q u e a a b e r t u r a c r e s c e n t e e o a p r o f u n d a m e n t o d a 
integração c o m a e c o n o m i a m u n d i a l l e v a r a m a u m a expansão f e 
n o m e n a l d o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n a s décadas d e 1 9 9 0 
e 2 0 0 0 . O s d a d o s t ambém são m a i s c o m p l e t o s n a c o b e r t u r a d e s s e 
período. 
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O e s t o q u e d e e n t r a d a d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n o 
m u n d o a u m e n t o u d e 2 trilhões d e dólares e m 1 9 9 0 p a r a 1 9 t r i 
lhões e m 2 0 1 0 . N e s s e e s t o q u e , a participação d o s países i n d u s t r i a 
l i z a d o s c a i u d e 7 5 % p a r a 6 5 % , e n c ] u a n t o a p a r c e l a d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o s u b i u d e 2 5 % p a r a 3 1 % , f i c a n d o o resíduo n a s 
e c o n o m i a s e m transição. O s i n g r e s s o s d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o 
d i r e t o n o m u n d o a u m e n t a r a m d e 2 2 8 milhões d e dólares a n u a i s , 
d u r a n t e 1 9 9 1 - 1 9 9 5 , p a r a 1 , 5 2 bilhão d e dólares p o r a n o e m 2 0 0 6 -
2 0 1 0 . N e s s e s f l u x o s d e e n t r a d a , n o s m e s m o s períodos, a p a r t i c i p a 
ção d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s c a i u d e 6 5 % p a r a 5 8 % , e n q u a n t o a 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o s u b i u d e 3 4 % p a r a 3 6 % . Está c l a r o 
q u e a importância r e l a t i v a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m o 
d e s t i n o d o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n a e c o n o m i a m u n d i a l 
a u m e n t o u d u r a n t e e s s e período. M a i s u m a v e z , a distribuição r e 
g i o n a l f o i d e s i g u a l . D o e s t o q u e d e e n t r a d a e d o s f l u x o s d e l E D p a r a 
o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , a Ásia r e s p o n d e u p o r 3 / 5 a 2 / 3 , a 
África, p o r c e r c a d e 1 / 1 0 , e a América L a t i n a , p o r 1 / 4 a 3 / 1 0 . 

O e s t o q u e d e saída d o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n o m u n 
d o c r e s c e u d e 2 trilhões d e dólares e m 1 9 9 0 p a r a 2 0 trilhões e m 
2 0 1 0 . N e s s e e s t o q u e , a p a r c e l a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s f o i d o 
m i n a n t e , a p e s a r d e h a v e r d e c r e s c i d o d e 9 3 % p a r a 8 2 % , e n q u a n t o 
a p a r c e l a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o f o i p e q u e n a , a p e s a r d e 
h a v e r a u m e n t a d o d e 7 % p a r a 1 5 % , p o d e n d o - s e a t r i b u i r o resíduo 
i n s i g n i f i c a n t e às e c o n o m i a s e m transição. O s f l u x o s d e saída d o 
i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n o m u n d o s u b i r a m d e c e r c a d e 
2 6 0 milhões d e dólares p o r a n o , d u r a n t e 1 9 9 1 - 1 9 9 5 , p a r a q u a s e 
1,6 bilhão d e dólares p o r a n o e m 2 0 0 6 - 2 0 1 0 . N e s s e s fluxos d e saí
d a , a participação d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s f o i d o m i n a n t e , e m 
b o r a se t e n h a r e d u z i d o d e 8 6 % p a r a 7 9 % , e n q u a n t o a participação 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o f o i m o d e s t a , a p e s a r d e h a v e r a u 
m e n t a d o d e 1 4 % p a r a 1 8 % . A o q u e p a r e c e , a importância d o s paí
ses e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m o o r i g e m d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i 
r o d i r e t o n a e c o n o m i a m u n d i a l r e a l m e n t e r e g i s t r o u u m a u m e n t o 
d u r a n t e e s s e período, p o i s e l e s d e i x a r a m d e s e r a p e n a s r e c e p t o r e s 
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En t rosamento na e c o n o m i a mund ia l 

( U n c t a d , 2 0 0 6 ) . A distribuição r e g i o n a l f o i d e s i g u a l , c o m o s e r i a 
inevitável. D o e s t o q u e d e saída e d o s f l u x o s d e saída d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o , a Ásia r e s p o n d e u p o r q u a s e 3 / 4 , e n q u a n t o a 
América L a t i n a r e s p o n d e u p o r c e r c a d e 1 / 4 , t e n d o a África a p e n a s 
u m resíduo desprezível. 

E m época r e c e n t e , a s fusões e aquisições t r a n s n a c i o n a i s d e s 
p o n t a r a m c o m o u m a f o r m a d e i n v e s t i m e n t o i n t e r n a c i o n a l . A t a 
b e l a 5 . 6 e x p l i c i t a o v a l o r d e s s a s fusões e aquisições p o r m e i o d e 
v e n d a s e c o m p r a s , t a n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l q u a n t o n o s países 
i n d u s t r i a l i z a d o s e n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e regiões c o n s 
t i t u t i v a s , e m t e r m o s d e médias a n u a i s , n o s períodos 1 9 9 1 - 1 9 9 5 , 
1 9 9 6 - 2 0 0 0 , 2 0 0 1 - 2 0 0 5 e 2 0 0 6 - 2 0 1 0 . É óbvio q u e a s compríis e v e n 
d a s são e x a t a m e n t e a s m e s m a s n a e c o n o m i a m u n d i a l , m a s d i f e 
r e m n o s g r u p o s d e países o u regiões, p o r s e r e m r e g i s t r a d a s p e l o 
v a l o r líquido. É difícil d i s c e r n i r tendências a o l o n g o d o t e m p o , o 
q u e , aliás, não t e r i a g r a n d e significação. D u r a n t e t o d o o período 
d e 1 9 9 1 a 2 0 1 0 , o v a l o r t o t a l d e s s a s fusões e aquisições t r a n s n a c i o 
n a i s f o i d e 7 trilhões d e dólares, o u 3 5 0 bilhões d e dólares p o r a n o . 
N o m e s m o per íodo, o fluxo t o t a l d e i n v e s t i m e n t o s e s t r a n g e i r o s 
d i r e t o s ficou e m c e r c a d e 1 6 , 5 trilhões d e dólares, o u 8 2 5 bilhões 
d e dólares p o r a n o . N e s s a s fusões e aquisições t r a n s n a c i o n a i s , o s 
países i n d u s t r i a l i z a d o s , q u e são a s e d e d a m a i o r i a d a s e m p r e s a s 
m u l t i n a c i o n a i s , f o r a m d o m i n a n t e s , r e s p o n d e n d o p o r 8 6 % d a s 
v e n d a s e 8 3 % d a s c o m p r a s . E n t r e t a n t o , o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o , n o s q u a i s a l g u m a s g r a n d e s e m p r e s a s n a c i o n a i s estão e m 
p r o c e s s o d e se t r a n s f o r m a r e m firmas i n t e r n a c i o n a i s , r e s p o n d e 
r a m p o r 1 2 % d a s v e n d a s e d a s c o m p r a s . 

Não é s u r p r e s a q u e a distribuição r e g i o n a l n o m u n d o e m d e 
s e n v o l v i m e n t o t e n h a s i d o d e s i g u a l . A Ásia r e s p o n d e u p o r 5 9 % d a s 
v e n d a s e 7 4 % d a s c o m p r a s , a América L a t i n a , p o r 3 2 % d a s v e n d a s 
e 1 8 % d a s c o m p r a s , e a África r e s p o n d e u p o r m e n o s d e 1 0 % d e 
a m b a s . A o q u e p a r e c e , e m p r e s a s d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
t ambém e n t r a r a m n o m u n d o d a s fusões e aquisições t r a n s n a c i o 
n a i s . D i z a l i t e r a t u r a c o n v e n c i o n a l q u e a internacionalização d e 
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e m p r e s a s p o r m e i o d e fusões e aquisições é i m p u l s i o n a d a p e l o p o 
d e r o l i g o p o l i s t a o u m o n o p o l i s t a d e s s a s firmas, q u e p r o c u r a m o b 
t e r i n s u m o s o u c a p t u r a r m e r c a d o s através d a p r o p r i e d a d e o u d o 
c o n t r o l e , e não d o intercâmbio. M a s a s firmas d e países e m d e s e n 
v o l v i m e n t o p o d e m u s a r o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n o e x t e 
r i o r não c o m o m a n e i r a d e e x p l o r a r a v a n t a g e m c o m p e t i t i v a e x i s 
t e n t e , m a s c o m o m e i o p a r a c o n c r e t i z a r o u a u m e n t a r a v a n t a g e m 
c o m p e t i t i v a p o t e n c i a l . P o r i s s o , s u a motivação é m i s t a e v a r i a d a . 
C o m e f e i t o , o s o b j e t i v o s vão d e s d e a obtenção d e matérias-primas, 
n a e s f e r a d o s p r o d u t o s pr imários , até o a c e s s o a m e r c a d o s p a r a 
s u a s exportações, a integração h o r i z o n t a l o u v e r t i c a l , a prestação 
d e serviços, a c a p t u r a d e m a r c a s i n t e r n a c i o n a i s e o a c e s s o à t e c n o 
l o g i a , n o m u n d o d o s p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s ( N a y y a r , 2 0 0 8 a ) . 

Há a i n d a o u t r a f o r m a d e i n v e s t i m e n t o i n t e r n a c i o n a l q u e d e s 
p o n t o u e m época r e c e n t e , c o m a liberafização d a s c o n t a s d e c a p i 
t a l e a internacionalização d a s finanças — o s i n v e s t i m e n t o s e m 
c a r t e i r a . I n f e l i z m e n t e , é m u i t o difícil e n c o n t r a r d a d o s s o b r e a d i s 
t r ibuição p o r países d e o r i g e m e d e d e s t i n o , o u s o b r e f l u x o s d e 
e n t r a d a e saída. M a s não há d i i v i d a d e q u e s u a importância a u 
m e n t o u , n a m e d i d a e m q u e f u n d o s mútuos e f u n d o s d e pensão d e 
países i n d u s t r i a l i z a d o s p a s s a r a m a b u s c a r e m t o d o o m u n d o a p f i -
cações financeiras c a p a z e s d e g e r a r m a i o r valorização d o c a p i t a l , 
o u m a i o r r e n d i m e n t o d o s r e c u r s o s i n v e s t i d o s . B o a p a r t e d e s s a s 
aplicações a i n d a está n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , m a s a l g u n s paí
ses d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o t ambém se t o r n a r a m o d e s t i 
n o d e s s e s fluxos s o l t o s e voláteis d e c a p i t a l . 

N e s s e s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , o s i n v e s t i m e n t o s e m c a r t e i 
r a ( f l u x o s d e c a p i t a l q u e p o d e m s e r r e s g a t a d o s m e d i a n t e s o l i c i t a 
ção) são, o u f o r a m , u m a f o n t e d e financiamento d o s d e f i c i t s e m 
c o n t a c o r r e n t e n o balanço d e p a g a m e n t o s . U m a e c o n o m i a p r e c i s a 
d e t a x a s d e j u r o s e l e v a d a s e d e u m a t a x a d e câmbio a p r e c i a d o p a r a 
s u s t e n t a r o s i n v e s t i m e n t o s e m c a r t e i r a , e m t e r m o s d e l u c r a t i v i -
d a d e e confiança. C o m o t e m p o , i s s o d i m i n u i a c o m p e t i t i v i d a d e 
d a s exportações e a u m e n t a o d e f i c i t n a balança c o m e r c i a l . D e f i c i t s 
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m a i o r e s n a balança c o m e r c i a l e d e f i c i t s n a s transações c o r r e n t e s 
e x i g e m m a i o r e s fluxos d e i n v e s t i m e n t o s e m c a r t e i r a , o q u e , a p a r 
t i r d e c e r t o p o n t o , m i n a a confiança e c r i a e x p e c t a t i v a s n e g a t i 
v a s , m e s m o q u e o g o v e r n o m a n t e n h a fixa a t a x a d e câmbio. M a s , 
q u a n d o a q u e d a n a s exportações a c a b a forçando u m a d e s v a l o r i z a 
ção d a t a x a d e câmbio, a confiança p o d e s i m p l e s m e n t e d e s a p a r e 
c e r e l e v a r à f u g a d e c a p i t a l . I s s o p r e c i p i t a u m a c r i s e c a m b i a l . C o m 
o c o r r e r d o t e m p o , a frequência e a i n t e n s i d a d e d e s s a s c r i s e s só 
fizeram a u m e n t a r . Não é à t o a q u e o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
m a i s avançados, q u e estão i n t e g r a d o s a o s m e r c a d o s financeiros 
i n t e r n a c i o n a i s , f o r a m d e v a s t a d o s p o r c r i s e s d e s s e t i p o ( N a y y a r , 
2 0 0 3 ) . S e m d i j v i d a , e s s a f o r m a d e e n t r o s a m e n t o n a e c o n o m i a 
m u n d i a l é r e p l e t a d e r i s c o s ( O c a m p o e S t i g l i t z , 2 0 0 8 ) . 

A l g u m a s comparações c o m o p a s s a d o são i n t e r e s s a n t e s . E m 
1 9 1 3 , o e s t o q u e d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o n a e c o n o m i a m u n d i a l 
e q u i v a l i a a 9 % d a produção m u n d i a l ( U n c t a d , 1 9 9 4 ) . O e s t o q u e 
d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n a e c o n o m i a g l o b a l , c o m o p r o 
porção d o P I B m u n d i a l , t e v e u m a u m e n t o c o n s t a n t e d e 6 , 1 % e m 
1 9 8 0 p a r a 8 , 9 % e m 1 9 9 0 , e p e r m a n e c e u n a f a i x a d e 9 % d u r a n t e 
t o d a a p r i m e i r a m e t a d e d a década d e 1 9 9 0 . E s s a proporção só u l 
t r a p a s s o u s e u nível d e 1 9 1 3 n o fim d o s a n o s 1 9 9 0 ( N a y y a r , 2 0 0 6 ) . 
A importância d o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o n o s países e m d e s e n 
v o l v i m e n t o r e v e l a u m p a r a l e l o s i m i l a r . E m 1 9 1 4 , o i n v e s t i m e n t o 
e s t r a n g e i r o n e s s e s países, t a n t o d i r e t o q u a n t o e m c a r t e i r a , s o m o u 
1 7 9 bilhões d e dólares, a preços d e 1 9 8 0 , o q u e f o i q u a s e o d o b r o 
d o e s t o q u e d o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n o s países e m d e 
s e n v o l v i m e n t o e m 1 9 8 0 , q u e t o t a l i z o u 9 6 bilhões d e dólares e m 
preços c o r r e n t e s ( d e 1 9 8 0 ) . E m t e r m o s r e a i s , e l e só a t i n g i u s e u 
nível d e 1 9 1 4 e m m e a d o s d a década d e 1 9 9 0 ( N a y y a r , 2 0 0 6 ) . E m 
1 9 0 0 , o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
t a n t o d i r e t o q u a n t o e m c a r t e i r a , c o r r e s p o n d e u a 3 2 % d o P I B d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o (capítulo 2 ) . U m século d e p o i s , o i n 
v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n e s s e s países, c o m o proporção d e 
s e u P I B , f o i d e 2 5 % e m 2 0 0 0 e d e 2 9 % e m 2 0 1 0 ( t a b e l a s 5 . 4 e 4 . 4 ) . 
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A s d u a s proporções não são e x a t a m e n t e comparáveis: a p r i m e i r a 
i n c l u i o s i n v e s t i m e n t o s e m c a r t e i r a , m a s b a s e i a - s e n a e s t i m a t i 
v a d o P I B d e países s e l e t o s , q u e p r o v a v e l m e n t e r e s p o n d e m p o r 
u m a g r a n d e proporção d o P I B d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
e n q u a n t o a s e g u n d a não i n c l u i i n v e s t i m e n t o s e m c a r t e i r a , m a s 
b a s e i a - s e e m estatísticas d a s c o n t a s n a c i o n a i s q u e i n c l u e m o P I B 
d e t o d o s o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o . A i n d a a s s i m , a s o r d e n s d e 
g r a n d e z a s u g e r e m semelhanças e n t r e o p a s s a d o e o p r e s e n t e . 

Também v a l e a p e n a f a z e r a l g u m a s comparações c o m o p a s s a 
d o n o t o c a n t e à distribuição geográfica e à composição s e t o r i a l d o 
i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o . - O e s t o q u e d e l E D e m 1 9 1 4 t e v e a s e 
g u i n t e dis t r ibuição: 5 5 % n o m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o e 4 5 % n o 
m u n d o s u b d e s e n v o l v i d o . E m 2 0 0 9 , e s s e e s t o q u e d i s t r i b u i u - s e d e 
m a n e i r a m a i s d e s n i v e l a d a n a e c o n o m i a m u n d i a l : 6 9 % n o s países 
i n d u s t r i a l i z a d o s e 2 7 % n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , ficando o 
resíduo n a s e c o n o m i a s e m transição. Não d i s p o m o s d e d a d o s 
comparáveis s o b r e o s fluxos d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o 
s e p a r a d o s p o r u m século. C o n t u d o , d u r a n t e 2 0 0 7 - 2 0 0 9 o s países 
i n d u s t r i a l i z a d o s a b s o r v e r a m 6 6 % d o t o t a l d o s fluxos d e i n g r e s s o , 
e n q u a n t o o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o r e c e b e r a m 3 0 % , c a b e n d o 
o resíduo às e c o n o m i a s e m transição. E m 1 9 1 3 , o s e t o r p r imár io 
r e s p o n d e u p o r 5 5 % d o i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d e l o n g o p r a z o 
n o m u n d o , e n q u a n t o o s t r a n s p o r t e s , o comércio e a distribuição 
r e s p o n d e r a m p o r o u t r o s 3 0 % . O s e t o r i n d u s t r i a l ficou c o m a p e n a s 
1 0 % , e g r a n d e p a r t e d i s s o c o n c e n t r o u - s e n a América d o N o r t e e 
n a E u r o p a . E m 2 0 0 9 , o e s t o q u e d e e n t r a d a d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n 
g e i r o d i r e t o n a e c o n o m i a m u n d i a l f o i a s s i m distribuído: o s e t o r 
p r imár io r e s p o n d e u p o r 7 % , o i n d u s t r i a l , p o r 2 8 % , e o d e s e r v i 
ços, p o r 6 3 % , c o m u m resíduo não e s p e c i f i c a d o p o s s i v e l m e n t e 
a p l i c a d o e m b e n s imóveis. 

E m s u m a , s e r i a s e n s a t o i n f e r i r q u e a importância d o i n v e s t i 
m e n t o e s t r a n g e i r o p a r a o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , n o fim d o 
século X X , f o i m a i s o u m e n o s a m e s m a d o fim d o século X I X . M a s 
h o u v e diferenças. P a r a começar, a distribuição geográfica d e s l o -
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c o u - s e p a r a o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e a f a s t o u - s e d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o . E m s e g u n d o l u g a r , a distribuição s e t o r i a l p a s s o u 
p o r u m a g r a n d e mudança , c o m u m declínio a c e n t u a d o d a e s 
m a g a d o r a importância d o s e t o r pr imário, u m a u m e n t o esperável 
d a p a r c e l a d o s e t o r i n d u s t r i a l e u m a e n o r m e ascensão d a p a r c e l a 
d o s e t o r d e serviços. A m a i o r diferença, c o n t u d o , f o i q u a l i t a t i v a , 
não q u a n t i t a t i v a . N a p r i m e i r a década d o século X X I , o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o t o r n a r a m - s e u m a f o n t e s i g n i f i c a t i v a e c r e s c e n t e 
d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n a e c o n o m i a m u n d i a l , o q u e 
c o n s t i t u i u m fenómeno i n t e i r a m e n t e n o v o . 

3 . Migração internacional 

A migração i n t e r n a c i o n a l é, p o s s i v e l m e n t e , a m a i s s i g n i f i c a t i v a d a s 
f o r m a s d e e n t r o s a m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l ; f o i a s s i m n o p a s 
s a d o , e m e s p e c i a l , m a s t ambém o é n o p r e s e n t e , e m b o r a s u a i m 
portância d i f i r a e n t r e o s países e t e n h a m u d a d o a o l o n g o d o t e m 
p o . O s países e m d e s e n v o l v i m e n t o s e m p r e f o r a m e c o n t i n u a m a s e r 
i m p o r t a n t e s l o c a i s d e o r i g e m d a migração i n t e r n a c i o n a l . I s s o t e m 
implicações e consequências s i g n i f i c a t i v a s p a r a s e u d e s e n v o l v i 
m e n t o , c o m o t e m p a r a o s p a f s e s d e d e s t i n o e a e c o n o m i a m u n d i a l . ' 

D u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e d o século X X , é possível d i s c e r n i r 
d u a s f a s e s d a migração i n t e r n a c i o n a l : d o fim d a década d e 1 9 4 0 
até m e a d o s d a década d e 1 9 7 0 , e d e m e a d o s d a década d e 1 9 7 0 até 
o fim d a d e 1 9 9 0 . E s t a última migração p r o s s e g u i u p e l a p r i m e i r a 
década d o século X X I a f o r a . 

N a p r i m e i r a f a s e , d o fim d a década d e 1 9 4 0 até m e a d o s d a d e 
1 9 7 0 , h o u v e d u a s c o r r e n t e s d i s t i n t a s d e migração i n t e r n a c i o n a l . 
P r i m e i r o , a s p e s s o a s m i g r a r a m d a E u r o p a p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , 
o Canadá, a Austrália e a N o v a Zelândia. E s s a movimentação f o i 
i m p u l s i o n a d a p e l a b u s c a d e o p o r t u n i d a d e s económicas p e l o s m i 
g r a n t e s . F o i t ambém m o l d a d a p e l a n a t u r e z a d a s l e i s d e imigração 
d o s países d e d e s t i n o , o s q u a i s , c o m exceção d o s E s t a d o s U n i d o s , 
r e s t r i n g i a m a imigração b a s i c a m e n t e a o s e u r o p e u s . N o per íodo 
d e 1 9 5 1 a 1 9 7 5 , h o u v e u m t o t a l d e 7 , 8 milhões d e i m i g r a n t e s n o s 



Deepak Nayya r | A corr ida pelo c resc imento 

E s t a d o s U n i d o s , 3 , 8 milhões n o Canadá e 2 , 8 milhões n a Austrá
l i a ( N a y y a r , 1 9 9 4 ) . E m s e g u n d o l u g a r , a s p e s s o a s s e m u d a r a m d e 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a A s i a , n a A f r i c a s e t e n t r i o n a l e n o 
C a r i b e p a r a a E u r o p a O c i d e n t a l , o n d e o c r e s c i m e n t o económico, 
a l i a d o a o p l e n o e m p r e g o , c r i a v a u m a e s c a s s e z d e mão d e o b r a e 
l e v a v a à importação d e t r a b a l h a d o r e s . N o início, e s s a d e m a n d a f o i 
a t e n d i d a p e l o s u p e r a v i t d e t r a b a l h a d o r e s e m países d a E u r o p a m e 
r i d i o n a l , e t a l v e z a Itália t e n h a s i d o a f o n t e m a i s i m p o r t a n t e . M a s 
e s s a s f o n t e s não f o r a m s u f i c i e n t e s p o r m u i t o t e m p o . N o fim d a 
década d e 1 9 5 0 , o s países e u r o p e u s c o m mão d e o b r a e s c a s s a e s t a 
v a m e m b u s c a d e t r a b a l h a d o r e s , s o b r e t u d o não q u a l i f i c a d o s o u 
s e m i e s p e c i a l i z a d o s , p a r a t r a b a l h a r n o s s e t o r e s i n d u s t r i a l e d e s e r 
viços. A Crã-Bretanha i m p o r t o u t r a b a l h a d o r e s d o s u b c o n t i n e n t e 
i n d i a n o e d a s i l h a s d o C a r i b e . A Erança o s i m p o r t o u d o n o r t e d a 
África. A H o l a n d a i m p o r t o u mão d e o b r a d a Indonésia. O s laços 
c o l o n i a i s e a H n g u a c o m u m f o r a m o s f a t o r e s s u b j a c e n t e s q u e m o l 
d a r a m e s s e s fluxos.** E s t i m a - s e q u e , n o per íodo d e I 9 5 I a 1 9 7 5 , 
t e n h a h a v i d o u m t o t a l a p r o x i m a d o d e 1 0 milhões d e i m i g r a n t e s 
n a E u r o p a O c i d e n t a l ( S t a l k e r , 1 9 9 4 ) . 

D u r a n t e a s e g u n d a f a s e , i n i c i a d a e m m e a d o s d a década d e 1 9 7 0 , 
a migração d a E u r o p a p a r a o s E s t a d o s U n i d o s e o Canadá c o n t i 
n u o u , m a s a migração p a r a a E u r o p a r e d u z i u - s e p o r a l g u m t e m p o . 
F o i o fim d o rápido c r e s c i m e n t o económico, c o m b i n a d o c o m o 
p l e n o e m p r e g o . E a s l e i s d e imigração t o r n a r a m - s e r e s t r i t i v a s e m 
q u a s e t o d o s o s l u g a r e s d a E u r o p a O c i d e n t a l . M a s i s s o também não 
d u r o u m u i t o . A migração p a r a a E u r o p a r e s s u r g i u n a década d e 
1 9 8 0 e g a n h o u i m p u l s o n a s décadas d e 1 9 9 0 e 2 0 0 0 . S u r g i r a m a l 
g u n s n o v o s d e s t i n o s , n a m e d i d a e m q u e países q u e i n g r e s s a r a m 
t a r d i a m e n t e n a União E u r o p e i a começaram a i m p o r t a r mão d e 
o b r a . A s f o n t e s t ambém f o r a m d i f e r e n t e s , p o i s u m a p a r c e l a s i g n i 
ficativa d o s m i g r a n t e s p a s s o u a v i r d o L e s t e E u r o p e u , i n i c i a l m e n t e , 
e , d e p o i s , d a a n t i g a U R S S . E s s e p r o c e s s o f o i reforçado n a década d e 
2 0 0 0 , q u a n d o a União E u r o p e i a a m p l i o u s e u número d e m e m b r o s 
c o m a inclusão d e a l g u n s países d o L e s t e E u r o p e u . Além d i s s o . 
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h o u v e d o i s fluxos d i f e r e n t e s d e migração. P r i m e i r o , h o u v e u m a 
emigração p e r m a n e n t e d e p e s . s o a s p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , p a r t i n 
d o não a p e n a s d a E u r o p a , m a s t ambém d o m u n d o e m d e s e n v o l v i 
m e n t o . F o r a m , p r i n c i p a l m e n t e , p e s s o a s c o m formação s u p e r i o r o u 
c o m qualificações técnicas. I s s o f o i p o s s i b i l i t a d o , e m p a r t e , p o r 
u m a mudança n a s l e i s d e imigração d o s E s t a d o s U n i d o s , p o i s 
a e n t r a d a n o país p a s s o u a s e r r e l a c i o n a d a c o m o nível d e q u a l i 
ficação, e não c o m o país d e o r i g e m , c o m i s s o p r o p o r c i o n a n d o 
m a i o r a c e s s o a p e s s o a s d e países e m d e s e n v o l v i m e n t o . N o período 
d e 1 9 6 7 a 2 0 0 0 , a imigração n o s E s t a d o s U n i d o s t o t a l i z o u 1 6 , 3 
milhões d e p e s s o a s , m a i s q u e o d o b r o d o nível d o q u a r t o d e sécu
l o a n t e r i o r , e n q u a n t o o t o t a l d o Canadá, c o m 4 , 2 milhões d e i m i 
g r a n t e s , e o d a Austrália, c o m 2 , 4 milhões, t i v e r a m p o u c a a l t e r a 
ção ( N a y y a r , 2 0 0 8 ) . S e g u n d o , h o u v e u m a migração temporária d e 
p e s s o a s d e países e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m e x c e d e n t e d e mão d e 
o b r a , a m a i o r p a r t e não q u a l i f i c a d a , m a s t ambém i n c l u i n d o a l g u n s 
t r a b a l h a d o r e s s e m i q u a l i f i c a d o s o u q u a l i f i c a d o s e m ocupações m a 
n u a i s o u a t i v i d a d e s d e escritório. H o u v e três c o n j u n t o s d e d e s t i n o s 
n a movimentação d e s s a s p e s s o a s . A l g u m a s f o r a m p a r a países i n 
d u s t r i a l i z a d o s . O u t r a s , p a r a países e x p o r t a d o r e s d e petróleo, d e 
r e n d a e l e v a d a e mão d e o b r a e s c a s s a . O u t r a s , a i n d a , f o r a m p a r a 
países recém-industrializados d e r e n d a média, q u e s e a p r o x i m a 
v a m d o p l e n o e m p r e g o . O s t r a b a l h a d o r e s c o n v i d a d o s d o L e s t e 
E u r o p e u , a importação s a z o n a l d e mão d e o b r a m e x i c a n a n o s E s 
t a d o s U n i d o s , a exportação d e t r a b a l h a d o r e s d a Ásia m e r i d i o n a l , 
d o S u d e s t e Asiático e d a A f r i c a s e t e n t r i o n a l p a r a o s países e x p o r 
t a d o r e s d e petróleo n o O r i e n t e Médio, e a importação m a i s r e c e n 
t e d e t r a b a l h a d o r e s temporários p o r países c o m e s c a s s e z d e mão 
d e o b r a n o L e s t e Asiático,'' t u d o i s s o são c o m p o n e n t e s d e s s e s m o 
v i m e n t o s temporários t r a n s n a c i o n a i s d o s t r a b a l h a d o r e s . 

Está c l a r o q u e a migração i n t e r n a c i o n a l n o período d e c o r r i d a 
d e s d e 1 9 5 0 f o i s i g n i f i c a t i v a , a d e s p e i t o d e l e i s r i g o r o s a s d e i m i g r a 
ção e d e práticas c o n s u l a r e s r e s t r i t i v a s . O b a n c o d e d a d o s d a m i 
gração i n t e r n a c i o n a l é p o b r e e m fluxos, m a s é m e l h o r e m v o l u -
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m e s . N o e n t a n t o , o s fluxos não p o d e m s e r i n f e r i d o s d a s mudanças 
n o s v o l u m e s , p o i s a migração é u m p r o c e s s o q u e a m i i i d e s e e s t e n 
d e n o t e m p o , já q u e u m a p a r c e l a s i g n i f i c a t i v a d o s m i g r a n t e s a l t e r a 
s u a s d i f e r e n t e s f o r m a s d e s t a t u s temporár io , t o r n a n d o - s e r e s i d e n 
t e e , m a i s t a r d e , a d o t a n d o a c i d a d a n i a . 

O s d a d o s e x i s t e n t e s s o b r e o número d e m i g r a n t e s i n t e r n a c i o 
n a i s e s u a distribuição p o r regiões e g r u p o s d e países d o m u n d o , 
d u r a n t e o per íodo d e 1 9 6 0 a 2 0 1 0 , é a p r e s e n t a d o n a t a b e l a 5 . 7 . 
P a r a u m e s t u d o d a s tendências, é necessário e c o n v e n i e n t e e x c l u i r 
a a n t i g a U R S S . S u a inclusão d i s t o r c e o q u a d r o d e comparações n o 
t e m p o , p o r q u e s u a desagregação e m q u i n z e países i n d e p e n d e n t e s , 
e m 1 9 9 1 , t r a n s f o r m o u i n s t a n t a n e a m e n t e o s m i g r a n t e s i n t e r n o s 
e m m i g r a n t e s i n t e r n a c i o n a i s . A t a b e l a m o s t r a q u e o n ú m e r o d e 
m i g r a n t e s i n t e r n a c i o n a i s d o m u n d o , excluída a a n t i g a U R S S , e l e 
v o u - s e d e 7 4 , 2 milhões e m 1 9 6 0 p a r a 1 8 8 , 5 milhões e m 2 0 1 0 . 
A o l o n g o d e s s e período, a p a r c e l a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
n e s s e e s t o q u e d a população m i g r a n t e r e d u z i u - s e d e 5 8 % p a r a 
4 2 % , e n q u a n t o a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s a u m e n t o u d e 4 2 % 
p a r a 5 8 % . A distribuição d a população m i g r a n t e n a s regiões d e s 
ses g r u p o s d e países p e r m a n e c e u q u a s e i n a l t e r a d a . A Ásia s e r v i u 
d e l a r p a r a 2 / 3 d a população m i g r a n t e d o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o , e n q u a n t o m a i s d e 9 0 % d a população m i g r a n t e d o s países 
i n d u s t r i a l i z a d o s f o i v i v e r n a América d o N o r t e e n a E u r o p a , d i v i 
d i d a e n t r e e s s a s d u a s regiões e m proporções q u a s e i g u a i s . 

A t a b e l a 5 . 8 d e s t a c a a importância d e s s e fenómeno p a r a o s paí
ses anfitriões, r e s u m i n d o a s tendências d o e s t o q u e d e m i g r a n t e s 
i n t e r n a c i o n a i s c o m o proporção d a população t o t a l d o s r e s p e c t i 
v o s g r u p o s d e países e regiões, d u r a n t e o período d e 1 9 6 0 a 2 0 1 0 . 
A proporção d e m i g r a n t e s i n t e r n a c i o n a i s n a população m u n d i a l 
a u m e n t o u d e 2 , 5 % e m 1 9 6 0 p a r a 3 , 1 % e m 2 0 1 0 . N o m e s m o p e 
ríodo, e s s a proporção r e d u z i u - s e , n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
d e 2 , 1 % p a r a 1 , 4 % , a o p a s s o q u e t e v e u m a a l t a s i g n i f i c a t i v a n o s 
países i n d u s t r i a l i z a d o s , p a s s a n d o d e 4 , 4 % p a r a 1 0 , 9 % . E s s a s p r o 
porções a u m e n t a r a m a i n d a m a i s e m a l g u m a s p a r t e s d o m u n d o 
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i n d u s t r i a l i z a d o . N a América d o N o r t e , o n i i m e r o d e m i g r a n t e s 
i n t e r n a c i o n a i s p a r a c a d a 1 m i l p e s s o a s d a população s u b i u d e 6 7 
e m 1 9 6 0 p a r a 1 4 5 e m 2 0 1 0 . N a E u r o p a , o número d e m i g r a n t e s 
i n t e r n a c i o n a i s p a r a c a d a 1 m i l i n t e g r a n t e s d a população s u b i u d e 
3 7 e m 1 9 6 0 p a r a 1 0 2 e m 2 0 1 0 . 

A estatística a g r e g a d a não r e v e l a mudanças n a n a t u r e z a d a m i 
gração i n t e r n a c i o n a l . Há f o r m a s d i f e r e n t e s d e f l u x o s d e mão d e 
o b r a e n t r e a s f r o n t e i r a s n a c i o n a i s . C o m e f e i t o , é possível traçar 
n o v a s distinções e n t r e a migração voluntária e a migração forçada, 
a emigração p e r m a n e n t e e a migração temporária, o u a migração 
l e g a l e a i l e g a l . N o m u n d o contemporâneo, é possível d i s t i n g u i r 
c i n c o c a t e g o r i a s d e m o v i m e n t o s transfronteiriços d a s p e s s o a s , d a s 
q u a i s d u a s são a n t i g a s e três são n o v a s . A s c a t e g o r i a s a n t i g a s c o m -
põem-se d e e m i g r a n t e s e r e f u g i a d o s . O s e m i g r a n t e s são p e s s o a s 
q u e se m u d a m p a r a u m país e n e l e se e s t a b e l e c e m e m caráter p e r 
m a n e n t e . A m a i o r i a d e s s a s p e s s o a s é a c e i t a p o r s u a s qualificações 
p r o f i s s i o n a i s o u p a r a a reunificação d e famílias. O s r e f u g i a d o s são 
p e s s o a s q u e d e i x a m s u a s c a s a s p o r c a u s a d a f o m e , d e c o n f l i t o s ét
n i c o s , g u e r r a s c i v i s o u perseguição política, e s a e m e m b u s c a d e 
u m l a r o u u m a b r i g o , p a r a f i x a r residência p e r m a n e n t e e m o u t r o s 
países. A s n o v a s c a t e g o r i a s são a s d e t r a b a l h a d o r e s c o n v i d a d o s , 
i m i g r a n t e s i l e g a i s e p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s . O s t r a b a l h a d o r e s 
c o n v i d a d o s são p e s s o a s q u e se m u d a m t e m p o r a r i a m e n t e p a r a u m 
país, c o m u m o b j e t i v o específico e p o r u m t e m p o l i m i t a d o . N a 
m a i o r i a d o s c a s o s , não são q u a l i f i c a d o s n e m s e m i q u a l i f i c a d o s . O s 
i m i g r a n t e s i l e g a i s são p e s s o a s q u e e n t r a m s e m v i s t o n u m d a d o 
país, a r r a n j a m e m p r e g o c o m u m v i s t o d e t u r i s t a , o u s i m p l e s m e n t e 
p e r m a n e c e m p o r lá d e p o i s q u e s e u v i s t o e x p i r a . A m a i o r i a d e l e s 
e n c o n t r a - s e n o s níveis i n f e r i o r e s d o e s p e c t r o . O s p r o f i s s i o n a i s e s 
p e c i a l i z a d o s são p e s s o a s c o m a l t o nível d e formação, experiência e 
qualificação, c u j a s h a b i l i d a d e s são r e q u i s i t a d a s e m t o d a p a r t e e q u e 
se d e s l o c a m d e u m país p a r a o u t r o , e m caráter temporár io o u p e r 
m a n e n t e , d e s d e q u e a s l e i s d e imigração o u a s práticas c o n s u l a 
r e s não l h e s façam restrições. O s países e m d e s e n v o l v i m e n t o são 
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a p r i n c i p a l f o n t e d e t r a b a l h a d o r e s c o n v i d a d o s e i m i g r a n t e s i l e g a i s 
n o m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o . A l g u n s países d o m u n d o e m d e s e n v o l 
v i m e n t o t ambém são u m a f o n t e s i g n i f i c a t i v a d e p r o f i s s i o n a i s e s p e 
c i a l i z a d o s q u e s e d e s l o c a m p e l a s f r o n t e i r a s . 

É p r e c i s o d i z e r q u e e s sa s c a t e g o r i a s não são m u t u a m e n t e e x c l u 
d e n t e s n e m e x a u s t i v a s . T a m p o u c o d e f i n e m u m s t a t u s d e u m a v e z 
p o r t o d a s . Após a l g u m t e m p o , é difícil d i s t i n g u i r e n t r e e m i g r a n t e s 
e r e f u g i a d o s n o s países e m q u e e l e s se e s t a b e l e c e m . O s t r a b a l h a 
d o r e s c o n v i d a d o s q u e obtêm d i r e i t o d e residência não são m u i t o 
d i f e r e n t e s d o s e m i g r a n t e s , n a v e r d a d e . O s i m i g r a n t e s i l e g a i s q u e se 
b e n e f i c i a m d a s a n i s t i a s c o n c e d i d a s d e t e m p o s e m t e m p o s a d q u i 
r e m 5 Í Í J Í H S l e g a l . D e q u a l q u e r m o d o , a distinção e n t r e p r o f i s s i o n a i s 
e s p e c i a l i z a d o s e e m i g r a n t e s é m e i o d i f u s a , p o i s é c o m u m o s p r i 
m e i r o s s e r e m u m s u b c o n j u n t o d e s t e s úl t imos n o s países i n d u s 
t r i a l i z a d o s . N o e n t a n t o , e s s a s c a t e g o r i a s s e r v e m a u m propósi to 
analítico, p o i s a s distinções são c l a r a s n a época e m q u e se i n i c i a o 
m o v i m e n t o d a s p e s s o a s através d a s f r o n t e i r a s . 

M a i s o u m e n o s a p a r t i r d e 1 9 8 0 , a globalização l e v o u à e x 
pansão e à diversificação d a movimentação d e p e s s o a s através d e 
f r o n t e i r a s n a c i o n a i s . D e f a t o , a globalização a c i o n o u forças q u e 
vêm c r i a n d o u m a d e m a n d a d e m o b i l i d a d e d a mão d e o b r a e, a o 
m e s m o t e m p o , d e s e n v o l v e n d o insti tuições p e l o l a d o d a o f e r t a 
p a r a a t e n d e r a e s s a d e m a n d a ( N a y y a r , 2 0 0 8 ) . A razão básica é s i m 
p l e s . O s f a t o r e s q u e t o r n a m m a i s fácil m o v i m e n t a r b e n s , serviços, 
c a p i t a l , t e c n o l o g i a e informação através d a s f r o n t e i r a s , a não s e r 
p o r l e i s explícitas d e imigração e práticas c o n s u l a r e s implícitas 
q u e c o n s t i t u a m b a r r e i r a s à e n t r a d a , t a m b é m t o r n a m m a i s fácil 
m o v e r p e s s o a s p e l a s f r o n t e i r a s . C l a r a m e n t e , a globalização a u 
m e n t o u a m o b i l i d a d e d a mão d e o b r a n a s três n o v a s c a t e g o r i a s . 
O s p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s , n o t o p o d a e s c a l a d e qualificações, 
têm q u a s e a m e s m a m o b i l i d a d e q u e o c a p i t a l . C o m e f e i t o , p o d e - s e 
p e n s a r n e l e s c o m o p e s s o a s g l o b a l i z a d a s , empregáveis e m q u a s e 
q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o . S i m i l a r m e n t e , o n d e não é viável o u é 
m e n o s l u c r a t i v o i m p o r t a r b e n s o u e x p o r t a r c a p i t a l , c o m o s u b s t i -
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t u t o s d a s impor tações d e mão d e o b r a , o u s o d e t r a b a l h a d o r e s 
c o n v i d a d o s está f a d a d o a a u m e n t a r . E , a p e s a r d a r e a l i d a d e política 
d a s l e i s d e imigração, a s condições e instituições q u e têm s i d o 
c r i a d a s p e l a globalização sustentarão, o u t a l v e z até a u m e n t e m , 
a imigração i l e g a l e m m e r c a d o s hábeis e m c o n t o r n a r a s n o r m a s . 

A consequência p o s i t i v a m a i s óbvia d a migração i n t e r n a c i o n a l 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o económico, e m c u r t o o u médio p r a z o , 
são a s r e m e s s a s f e i t a s p e l o s m i g r a n t e s . A importância d e s s e fenó
m e n o é a m p l a m e n t e r e c o n h e c i d a ( N a y y a r , 1 9 9 4 , 2 0 0 8 ; S o l i m a n o , 
2 0 0 8 ) . A t a b e l a 5 . 9 a p r e s e n t a d a d o s disponíveis s o b r e a s r e m e s s a s 
n a e c o n o m i a m u n d i a l , b e m c o m o s u a distribuição p o r g r u p o s d e 
países e regiões, d u r a n t e o período d e 1 9 8 0 a 2 0 1 0 . E l a m o s t r a q u e 
a s r e m e s s a s n a e c o n o m i a m u n d i a l s u b i r a m d e 4 3 bilhões d e dóla
r e s e m 1 9 8 0 p a r a 1 0 2 bilhões e m 1 9 9 5 e 4 4 4 bilhões e m 2 0 1 0 . 
N e s s e s m e s m o s a n o s , a s r e m e s s a s p a r a países e m d e s e n v o l v i m e n t o 

Tabela 5.9. Remessas na economia mundial: 1980-2010. 
Distribuição por grupos de países e regiões 

(em bilhões de dólares) 

1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010 

Mundo 43 ,2 39,5 79,6 102,0 1 34,6 275,4 443,6 

Países industrializados 18,9 15,1 36,8 43 ,6 48,1 85,2 116,0 

Países em desenvolvimento 20,2 21 ,3 33,4 54 ,7 80,2 173,4 297,3 

Ásia 12,4 12,7 18,5 30,3 47 ,7 98 ,3 196,0 

Leste Asiático 0,8 0,8 1,2 2,1 6,4 26 ,3 55,4 

Ásia meridional 5,3 5,8 6,8 11,6 17,7 35,0 83 ,7 

Sudeste Asiático 1,1 1,8 2,9 8,5 13,1 25,8 39,5 

Oeste Asiático 5,3 4,3 7,5 8,0 10,5 11,3 17,4 

África 5,8 5,9 9,0 10,2 11,3 22,4 39,7 

África setentrional 4 ,7 5,0 7,3 7,3 7,2 14,1 21 ,3 

África ocidental 0,5 0,4 0,7 1,6 2,2 5,3 12,9 

América Latina 1,9 2,6 5,8 14,1 21,1 51,2 59,7 

Caribe 0,4 0,5 0,8 2,4 4,4 6,7 8,7 

América Central 1,2 1,9 3,8 6,2 10,9 32,2 34,8 

América do Sul 0,3 0,2 1,3 5,5 5,8 12,3 16,1 

Nota : As cifras das remessas aparecem em preços correntes e a taxas de câmbio de mercado. As cifras dos países 
em desenvolvimento e dos países industrializados nao representam o total da economia mundial por causa das 
remessas para o Leste Europeu e a antiga URSS, que não são apresentadas na tabela. 
Fonte: O N U , UNCTADStat , com base nas Estatíiticas do balanço de pagamentos, do FMI , nas Migrações e remessas, 
do Banco Mundia l , nos Dados dos países, da Economist Intelligence Unit , e em fontes nacionais. 
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c r e s c e r a m d e p r e s s a , p a s s a n d o d e 2 0 bilhões d e dólares p a r a 5 5 
bilhões e 2 9 7 bilhões, r e s p e c t i v a m e n t e , e n q u a n t o a s r e m e s s a s p a r a 
países i n d u s t r i a l i z a d o s t ambém a u m e n t a r a m , e m b o r a n u m r i t m o 
m a i s l e n t o , d e 1 9 bilhões d e dólares p a r a 4 4 bilhões e 1 1 6 bilhões, 
n o s m e s m o s a n o s . A i n d a n e s s e período, c o m o proporção d o t o t a l 
d e r e m e s s a s n a e c o n o m i a m u n d i a l , a participação d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o s u b i u d e 4 7 % p a r a 6 7 % , e n q u a n t o a d o s países 
i n d u s t r i a l i z a d o s c a i u d e 4 4 % p a r a 2 6 % . O resíduo r e p r e s e n t a r e 
m e s s a s p a r a a s e c o n o m i a s e m transição d o L e s t e E u r o p e u e d a 
a n t i g a U R S S . 

A distribuição d a s r e m e s s a s e n t r e a s regiões d o m u n d o e m d e 
s e n v o l v i m e n t o f o i d e s i g u a l . E n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , a p a r c e l a d e r e m e s 
sa s d a Ásia n a e c o n o m i a m u n d i a l a u m e n t o u d e 2 9 % p a r a 4 4 % , 
e n q u a n t o a d a América L a t i n a , i n c l u s i v e o C a r i b e , s u b i u d e 4 % 
p a r a 1 4 % , m a s a d a África b a i x o u d e 1 4 % p a r a 9 % . E s s a s m u d a n 
ças n a participação f o r a m consequência d o f a t o d e q u e o v a l o r d a s 
r e m e s s a s a u m e n t o u e m r i t m o e x p r e s s i v a m e n t e d i f e r e n t e e n t r e e s 
sas três regiões. I s s o se e v i d e n c i a c o m c l a r e z a n a f i g u r a 5 . 3 , b a s e a d a 
e m d a d o s d e séries t e m p o r a i s , q u e e x i b e a s tendências d a s r e m e s s a s 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e s u a s regiões c o n s t i t u t i v a s . E l a 
m o s t r a q u e , d u r a n t e a década d e 1 9 8 0 , a s r e m e s s a s t i v e r a m u m 
a u m e n t o r e g u l a r n a s três regiões, e m r i t m o m a i s o u m e n o s s e m e 
l h a n t e , m a s d e p o i s s u r g i r a m diferenças. A s r e m e s s a s d a África c o n 
t i n u a r a m a c r e s c e r n o m e s m o r i t m o m o d e s t o . A s d a América L a t i 
n a começaram a c r e s c e r r a p i d a m e n t e n a década d e 2 0 0 0 . A s d a 
Ásia a c e l e r a r a m o r i t m o n a década d e 1 9 9 0 e g a n h a r a m i m p u l s o n a 
d e 2 0 0 0 . C o m e f e i t o , g r a n d e p a r t e d o a u m e n t o d a s r e m e s s a s p a r a 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o d u r a n t e o período d e 1 9 9 0 a 2 0 1 0 p o d e 
s e r atribuída à Ásia. V a l e n o t a r q u e , d e p o i s d a c r i s e f i n a n c e i r a d e 
2 0 0 8 , q u e l e v o u a u m declínio n o c r e s c i m e n t o d o s países i n d u s t r i a 
l i z a d o s , a s r e m e s s a s r e d u z i r a m - s e e m t o d a p a r t e , e x c e t o n a Ásia. 

N o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o n s i d e r a d o s e m c o n j u n t o 
d u r a n t e o período d e 1 9 8 0 a 2 0 1 0 , h o u v e u m a u m e n t o discerní-
v e l d a importância económica d a s r e m e s s a s . ' ' E l a s e q u i v a l e r a m a 
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Figura 5.3. Tendências das remessas para países 

em desenvolvimento, separados por região: 1980-2010 
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c e r c a d e 1 % d o P I B d e s s a s nações, d e s d e o início d a década d e 1 9 8 0 
até m e a d o s d a d e 1 9 9 0 , m a s e s s a proporção t e v e u m a u m e n t o s i s 
temático a p a r t i r daí, e s t a b i l i z a n d o - s e n a f a i x a d e 1 , 8 % d o P I B d u 
r a n t e o s a n o s 2 0 0 0 , até q u e a c r i s e económica g l o b a l p r o d u z i u u m a 
q u e d a ; a i n d a a s s i m , a s r e m e s s a s se m a n t i v e r a m n a f a i x a d e 1 , 5 % 
d o P I B , i n c l u s i v e e m 2 0 1 0 . S e u s i g n i f i c a d o v a r i o u c o n f o r m e o s paí
s e s , é c l a r o . O m a i s i m p o r t a n t e , t a l v e z , é q u e e l a s se t o r n a r a m a 
s e g u n d a m a i o r f o n t e d e financiamento e x t e r n o , i n f e r i o r a o i n v e s 
t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o , porém s u p e r i o r a o a p o i o o f i c i a l a o d e 
s e n v o l v i m e n t o . C o m o proporção d o s fluxos líquidos d e a j u d a a o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o , a s r e m e s s a s a u m e n t a r a m d e m e t a d e 
d e l e s , d u r a n t e a década d e 1 9 8 0 , p a r a m a i s q u e o d o b r o , d u r a n t e a 
d e 2 0 0 0 . C o m o proporção d o s fluxos d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o 
d i r e t o p a r a o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , porém, e l a s ficaram n a 
f a i x a d e 4 0 % - 6 0 % d u r a n t e a s décadas d e 1 9 9 0 e 2 0 0 0 , e m c o m p a 
ração c o m níveis i g u a i s o u m a i o r e s n o começo d a d e 1 9 8 0 . 

O i m p a c t o m a c r o e c o n ó m i c o d a s r e m e s s a s é s i g n i f i c a t i v o 
( N a y y a r , 1 9 9 4 , 2 0 0 8 ) . N u m a situação e m q u e a p a r t i d a d o s m i -
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g r a n t e s não r e d u z a a p rodução i n t e r n a , a s r e m e s s a s d e v e m a u 
m e n t a r a r e n d a n a c i o n a l . A l t e r n a t i v a m e n t e , d e s d e q u e o v a l o r d a s 
r e m e s s a s u l t r a p a s s e a r e n d a d a q u a l se a b r i u mão e m consecjuên-
c i a d a migração, o q u e é u m a suposição plausível, a migração d e 
t r a b a l h a d o r e s d e v e l e v a r a a l g u m a u m e n t o d a r e n d a n a c i o n a l . A 
diferença e n t r e o a u m e n t o d a r e n d a e o a u m e n t o d o c o n s u m o q u e 
p o d e m s e r atribuídos às r e m e s s a s s e r i a e c o n o m i z a d a . O u s o d e s s a 
poupança i n f l u e n c i a r i a não só o nível, m a s t ambém a m e s c l a d o s 
i n v e s t i m e n t o s . O c o n s e q u e n t e a u m e n t o d o s i n v e s t i m e n t o s p o d e 
l e v a r a u m a u m e n t o m a i o r d a produção e d a r e n d a , p e l o e f e i t o 
m u l t i p l i c a d o r . O a u m e n t o d a r e n d a q u e p o d e s e r atr ibuído às r e 
m e s s a s t ambém p o d e p e r m i t i r q u e a e c o n o m i a r e a l i z e u m e x c e s s o 
d e i n v e s t i m e n t o s e m relação à poupança , m e d i a n t e u m e x c e s s o 
c o r r e s p o n d e n t e d a s importações e m relação às exportações, c o m 
u m d r e n o m e n o r d o s r e c u r s o s e x t e r n o s d o q u e a c o n t e c e r i a e m 
o u t r a s situações.^ P o r t a n t o , a s r e m e s s a s d o s m i g r a n t e s p o d e m a l i 
v i a r a s limitações d a poupança o u a s limitações d o i n v e s t i m e n t o 
e s t r a n g e i r o d i r e t o , a s s i m p e r m i t i n d o à e c o n o m i a alcançar u m a 
t a x a d e c r e s c i m e n t o m a i s a l t a , o q u e é u m t a n t o p a r e c i d o c o m o 
p a p e l d a a j u d a n o s m o d e l o s d e d u a s d e f a s a g e n s ( C h e n e r y e S t r o u t , 
1 9 6 6 ; T a y l o r , 1 9 9 4 ) . N e s s e c o n t e x t o , t ambém v a l e a p e n a a s s i n a l a r 
d o i s a t r i b u t o s i m p o r t a n t e s d a s r e m e s s a s . P r i m e i r o , e l a s p a r e c e m 
s e r u m a f o n t e m a i s estável d e financiamento e x t e r n o , q u e não se 
c a r a c t e r i z a p e l a i n s t a b i l i d a d e o u v o l a t i l i d a d e d e fluxos d e c a p i t a l 
e s t r a n g e i r o c o m o o s i n v e s t i m e n t o s e m c a r t e i r a . S e g u n d o , a s r e 
m e s s a s p a r e c e m s e r anticíclicas n o t o c a n t e a o c r e s c i m e n t o d o s p a 
íses n a t a i s . I s s o p o r q u e e l a s p o d e m a u m e n t a r d u r a n t e a s c r i s e s 
económicas, p a r a a p o i a r o c o n s u m o i n t e r n o , o u p o r q u e u m declí
n i o económico n a t e r r a n a t a l p o d e i n d u z i r à migração. 

A consequência n e g a t i v a m a i s óbvia d a migração i n t e r n a c i o n a l 
p a r a o c r e s c i m e n t o económico, e m l o n g o p r a z o , é a f u g a d e cére
b r o s . A p e r d a d e p e s s o a s q u a l i f i c a d a s r e p r e s e n t a u m a renúncia à 
r e n d a n o país d e o r i g e m e u m a criação d e r e n d a n o país anfitrião. 
Q u e m a r c a c o m o c u s t o d a formação e d o t r e i n a m e n t o é o país d e 
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o r i g e m , m a s o benefício v a i p a r a o país d e d e s t i n o . I s s o é r e c o n h e 
c i d o e e n f a t i z a d o há m u i t o t e m p o . A f u g a d e i n t e l e c t o s r e p r e s e n t a 
u m a transferência u n i l a t e r a l d e c a p i t a l h u m a n o , a s s o c i a d a a u m a 
redução q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a d a força d e t r a b a l h o , o q u e , p o r 
d i v e r s a s razões, está f a d a d o a r e s t r i n g i r o c r e s c i m e n t o . P r i m e i r o , 
há u m a p e r d a d e qualificações e s c a s s a s , a q u a l não é fácil r e p o r . 
S e g u n d o , a educação o u a formação d e p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a 
d o s o u t r a b a l h a d o r e s q u a l i f i c a d o s a b s o r v e r e c u r s o s e s c a s s o s d e 
i n v e s t i m e n t o , m a s o r e t o r n o d o i n v e s t i m e n t o público n a educação 
não v a i p a r a a s o c i e d a d e . T e r c e i r o , a preparação d e t r a b a l h a d o r e s 
p a r a s u b s t i t u i r o s e m i g r a n t e s impõe c u s t o s a d i c i o n a i s , t a n t o e m 
t e r m o s d e r e c u r s o s q u a n t o d e t e m p o . Q u a r t o , a migração d e p e s 
s o a s d o e x t r e m o s u p e r i o r d o e s p e c t r o d a r e n d a s i g n i f i c a u m a p e r 
d a d e r e c e i t a p a r a o g o v e r n o , p a r t i c u l a r m e n t e n a e s f e r a d o s i m 
p o s t o s d i r e t o s . M a s não é só i s s o . A f u g a d e cérebros t ambém p o d e 
a s s o c i a r - s e a e x t e r n a l i d a d e s n e g a t i v a s . A n o v a t e o r i a d o c r e s c i 
m e n t o s u g e r e q u e o s c o n h e c i m e n t o s i n c o r p o r a d o s n u m a p e s s o a 
s u r t e m u m e f e i t o p o s i t i v o n a p r o d u t i v i d a d e d e o u t r a , c u j o s c o 
n h e c i m e n t o s , p o r s u a v e z , s u r t e m u m e f e i t o p o s i t i v o n a p r o d u t i v i 
d a d e d a p r i m e i r a . A s s i m , a emigração d e t r a b a l h a d o r e s a l t a m e n t e 
q u a l i f i c a d o s não é u m a s i m p l e s p e r d a d e c o n h e c i m e n t o s , d e u m a 
v e z p o r t o d a s , p a r a o país n a t a l . E l a t ambém c e r c e i a a p r o d u t i v i d a 
d e d o s q u e ficam. E s s a s e x t e r n a l i d a d e s n e g a t i v a s n a p r o d u t i v i d a d e 
só p o d e m i m p e d i r o c r e s c i m e n t o económico a l o n g o p r a z o . M a s 
há u m r a i o d e esperança n e s s e p a n o r a m a s o m b r i o , s u r g i d o não 
f a z m u i t o t e m p o . A disseminação e o i m p u l s o d a globalização f o r 
n e c e m u m estímulo p a r a a migração d e r e t o r n o , q u e p o d e r e v e r t e r 
a f u g a d e i n t e l e c t o s e transformá-la n u m g a n h o d e cérebros. S e n 
d o a s s i m , e l a p o d e c r i a r n o v a s o p o r t u n i d a d e s p a r a o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o , já q u e , q u a s e d a n o i t e p a r a o d i a , p o d e l h e s d a r 
a c e s s o a u m a força d e t r a b a l h o b e m p r e p a r a d a e a l t a m e n t e t r e i n a 
d a n o m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o . 

A referência a o p a s s a d o e a comparação c o m e l e são e s s e n c i a i s . 
D u r a n t e o século X I X , h o u v e d u a s e n o r m e s o n d a s d e migração 
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i n t e r n a c i o n a l . A abolição d a e s c r a v a t u r a n o Império Britânico, e m 
1 8 3 3 , f o i s e g u i d a p o r o u t r a f o r m a d e servidão. P o r u m período d e 
c i n q u e n t a a n o s , d e m e a d o s d a década d e 1 8 3 0 a m e a d o s d a d e 
1 8 8 0 , c e r c a d e 5 0 milhões d e p e s s o a s d e i x a r a m a índia e a C h i n a 
p a r a t r a b a l h a r c o m o s e r v o s s o b c o n t r a t o e m m i n a s , p l a n t a t i o n s e 
n a construção c i v i l n a s Américas, n o C a r i b e , n a África m e r i d i o n a l , 
n o S u d e s t e Asiático e e m o u t r a s t e r r a s d i s t a n t e s . É provável q u e 
i s s o s e a p r o x i m a s s e d e 1 0 % d a população d a índia e d a C ] h i n a 
p o r v o l t a d e 1 8 8 0 . D u r a n t e o per íodo d e 1 8 7 0 a 1 9 1 4 , m a i s d e 
5 0 milhões d e p e s s o a s d e i x a r a m a E u r o p a , 2 / 3 d e l a s i n d o p a r a o s 
E s t a d o s U n i d o s , e n q u a n t o o 1 /3 r e s t a n t e f o i p a r a o Canadá, a A u s 
trália, a N o v a Zelândia, a África d o S u l , a A r g e n t i n a e o B r a s i l . E s s a 
emigração e m m a s s a d a E u r o p a c o r r e s p o n d e u a 1 /8 d e s u a p o 
pulação e m 1 9 0 0 . P o r t a n t o , a migração i n t e r n a c i o n a l f o i d e c i s i v a 
p a r a a evolução d a e c o n o m i a m u n d i a l n o século X I X , m o l d a n d o a 
divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o e f o r n e c e n d o a s b a s e s p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l n o s N o v o s M u n d o s , 
o q u e i m p u l s i o n o u a industrialização e m a l g u n s países e a d e s i n -
dustrialização e m o u t r o s . 

A migração i n t e r n a c i o n a l e r a m u i t o m a i s fácil n o p a s s a d o d o 
q u e n o p r e s e n t e . A explicação é b e m s i m p l e s . N o fim d o século 
X I X e até 1 9 1 4 , não h a v i a restrições à movimentação d a s p e s s o a s 
através d e f r o n t e i r a s n a c i o n a i s . E r a r a r o h a v e r n e c e s s i d a d e d e p a s 
s a p o r t e s . O s i m i g r a n t e s o b t i n h a m a c i d a d a n i a c o m f a c i l i d a d e . E a 
migração i n t e r n a c i o n a l d a mão d e o b r a e r a e n o r m e . E m nít ido 
c o n t r a s t e , d u r a n t e o úl t imo q u a r t o d o século X X e a p r i m e i r a dé
c a d a d o século X X I , o m o v i m e n t o d a s p e s s o a s p e l a s f r o n t e i r a s f o i 
r e g u l a m e n t a d o c o m r i g o r p e l a s l e i s d e imigração e p o r práticas 
c o n s u l a r e s . A i n d a a s s i m , a migração i n t e r n a c i o n a l f o i s u b s t a n c i a l 
e s i g n i f i c a t i v a . A proporção d e m i g r a n t e s i n t e r n a c i o n a i s e m r e l a 
ção à população m u n d i a l s u b i u d e 2 , 5 % e m 1 9 6 0 p a r a 3 , 1 % e m 
2 0 1 0 . E m 1 9 6 0 , p o r t a n t o , 1 e m c a d a 4 0 p e s s o a s d o m u n d o e r a 
m i g r a n t e i n t e r n a c i o n a l , a o p a s s o q u e , e m 2 0 1 0 , e s s e número p a s 
s o u p a r a 1 e m c a d a 3 2 . A comparação c o m o começo d o século X X 
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é r e v e l a d o r a . C a l c u l a - s e q u e , e m 1 9 1 0 , 3 3 milhões d e p e s s o a s v i 
v i a m e m o u t r o s países q u e não s u a t e r r a n a t a l , e o s m i g r a n t e s i n 
t e r n a c i o n a i s c o m p u n h a m 2 , 1 % d a população d o g l o b o , d e m o d o 
q u e I e m c a d a 4 8 p e s s o a s d o m u n d o , n a q u e l a época, e r a m i g r a n t e 
i n t e r n a c i o n a l ( O I T , 1 9 3 6 ) . 

A s dimensões t ambém são r e v e l a d o r a s e m números a b s o l u t o s . 
A discussão d e s t a seção s u g e r e q u e , d e s d e 1 9 5 0 , a movimentação 
d e p e s s o a s através d a s f r o n t e i r a s f o i s i g n i f i c a t i v a e m t e r m o s a b s o 
l u t o s , a i n d a q u e m u i t o m e n o s c o m o proporção d a população t o 
t a l , q u a n d o c o m p a r a d a à d o século X I X . A t a b e l a 5 . 7 m o s t r a q u e , 
e n t r e 1 9 6 0 e 2 0 1 0 , o e s t o q u e d e m i g r a n t e s i n t e r n a c i o n a i s d o s paí
ses i n d u s t r i a l i z a d o s s u b i u d e 3 1 milhões p a r a 1 0 8 milhões — u m 
a u m e n t o d e 7 7 milhões, d o s q u a i s q u a s e 7 2 milhões d e m i g r a n t e s 
e n c o n t r a v a m - s e n a América d o N o r t e e n a E u r o p a , e m números 
q u a s e i g u a i s . A t a b e l a 5 . 8 m o s t r a q u e , n a América d o N o r t e , 1 e m 
c a d a 7 p e s s o a s e r a m i g r a n t e i n t e r n a c i o n a l e m 2 0 1 0 , e m c o m p a r a 
ção c o m 1 e m c a d a 1 5 e m 1 9 6 0 , e n q u a n t o , n a E u r o p a , 1 e m c a d a 
1 0 p e s s o a s e r a m i g r a n t e i n t e r n a c i o n a l e m 2 0 1 0 , e m comparação 
c o m 1 e m c a d a 2 7 e m 1 9 6 0 . 

Não há dúvida d e q u e a imigração d o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o p a r a a E u r o p a O c i d e n t a l , d u r a n t e o período e n t r e o final d a 
década d e 1 9 4 0 e m e a d o s d a década d e 1 9 7 0 — o s a n o s d o u r a d o s 
d o c a p i t a l i s m o —, f o i u m a f o n t e i m p o r t a n t e d e c r e s c i m e n t o e c o 
nómico. D o m e s m o m o d o , n o s E s t a d o s U n i d o s , a imigração d e 
p e s s o a s instruídas, c o m t a l e n t o s d e nível s u p e r i o r o u qualificações 
técnicas, v i n d a s d e países e m d e s e n v o l v i m e n t o e d a E u r o p a d e s d e 
1 9 5 0 , f o i u m f a t o r i m p o r t a n t e p o r trás d o a u m e n t o d a p r o d u t i v i 
d a d e e d o d i n a m i s m o económico. Além d i s s o , e s t i m o u - s e q u e o s 
i m i g r a n t e s i l e g a i s n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , p o r v o l t a d o a n o 
2 0 0 0 , e s t a v a m n a f a i x a d e 1 2 milhões d e p e s s o a s ( N a y y a r , 2 0 0 8 ) . 
E s s e s i m i g r a n t e s são p r o c u r a d o s p e l o s patrões p a r a e x e c u t a r t r a 
b a l h o s q u e o s r e s i d e n t e s o u cidadãos não s e dispõem a f a z e r , e n 
q u a n t o o s g o v e r n o s f e c h a m o s o l h o s p a r a e s s a r e a l i d a d e . A o m e s 
m o t e m p o , o d e s l o c a m e n t o d e t r a b a l h a d o r e s c o n v i d a d o s — d e 
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países e m d e s e n v o l v i m e n t o p a r a o s países e x p o r t a d o r e s d e pet ró
l e o d o O r i e n t e Médio, p a r a países i n d u s t r i a l i z a d o s , s o b r e t u d o o s 
E s t a d o s U n i d o s e a E u r o p a O c i d e n t a l , e p a r a o s países recém-in
d u s t r i a l i z a d o s d o L e s t e Asiático — s u p r e a mão d e o b r a e s c a s s a , 
s u s t e n t a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o económico d o s países aníitrióes, 
e p r o p o r c i o n a r e m e s s a s p a r a a p o i a r o d e s e n v o l v i m e n t o económi
c o d o s países d e o r i g e m . A movimentação transfronteiriça d e t r a 
b a l h a d o r e s c o n v i d a d o s e p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s , o u m e s m o 
d e i m i g r a n t e s i l e g a i s , é i m p u l s i o n a d a , e m p a r t e , p e l o s m e r c a d o s e 
p e l a globalização. O s t r a b a l h a d o r e s c o n v i d a d o s e o s i m i g r a n t e s 
i l e g a i s d o m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o vêm p r i m o r d i a l m e n t e d e países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o , q u e são t ambém u m a f o n t e s i g n i f i c a t i v a d o s 
p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s q u e se d e s l o c a m através d a s f r o n t e i r a s . 
E s s a movimentação t r a n s n a c i o n a l d a s p e s s o a s é u m a f o r m a i m 
p o r t a n t e d e e n t r o s a m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l p a r a o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o , a s s i m c o m o a migração i n t e r n a c i o n a l c o n t i 
n u a a s e r i m p o r t a n t e n o m u n d o contemporâneo, a d e s p e i t o d a s 
l e i s d r a c o n i a n a s d e imigração e d a s práticas c o n s u l a r e s r e s t r i t i v a s . 

É i n t e r e s s a n t e j u s t a p o r o p a s s a d o e o p r e s e n t e n a interação d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o c o m a e c o n o m i a m u n d i a l através d a 
migração i n t e r n a c i o n a l . Há u m a ligação q u e é atribuível à diáspo
r a d o p a s s a d o e à globalização d o p r e s e n t e . A diáspora d a índia e 
d a C h i n a , i n d o além d o s e n t i d o t r a d i c i o n a l d e s s a p a l a v r a q u e d e 
s i g n a o s j u d e u s n o exílio, t e v e s u a o r i g e m histórica n a servidão s o b 
c o n t r a t o [indentured labor]. Há u m a presença s i g n i f i c a t i v a d e s s a 
diáspora d o s d o i s g i g a n t e s asiáticos e m t o d o o m u n d o , não a p e n a s 
n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , m a s t ambém n o s q u e estão e m d e s e n 
v o l v i m e n t o . E l a se a s s o c i a à presença e m p r e s a r i a l i n d i a n a e c h i 
n e s a p e l o m u n d o a f o r a . M i g r a n t e s d e o u t r o s países e m d e s e n v o l 
v i m e n t o t ambém são empresários, m a s , p o r razões históricas, o 
n ú m e r o d e p e s s o a s c u j a s o r i g e n s se e n c o n t r a m n a índia o u n a 
C h i n a é m u i t o m a i o r . O a d v e n t o d a globalização t ambém t o r n o u 
m a i s fácil d e s l o c a r p e s s o a s através d a s f r o n t e i r a s , q u e r c o m o t r a 
b a l h a d o r e s c o n v i d a d o s , q u e r c o m o i m i g r a n t e s i l e g a i s , a m a i o r i a 
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d o s q u a i s v e m d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o . M u i t o s d e s s e s p e r 
m a n e c e m n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , amiúde c o m o p e q u e n o s 
empresários. E m e s c a l a m e n o r , há u m a movimentação d e p r o f i s 
s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s d e países e m d e s e n v o l v i m e n t o , q u e p o d e m 
e m i g r a r e m caráter p e r m a n e n t e , v i v e r t e m p o r a r i a m e n t e n o e x t e 
r i o r , o u p e r m a n e c e r e m s u a t e r r a n a t a l e v i a j a r a negócios c o m 
frequência. E s s a s p e s s o a s são q u a s e tão móveis q u a n t o o c a p i t a l . 
E s s e fenómeno está a s s o c i a d o a s u a ascensão, c o m o d i r i g e n t e s , a o s 
escalões m a i s a l t o s d o m u n d o e m p r e s a r i a l , n a e r a d o c a p i t a l i s m o 
d e a c i o n i s t a s . O e x e m p l o m a i s m a r c a n t e é a presença s u b s t a n c i a l 
d e p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s d a índia n o s E s t a d o s U n i d o s e n o 
R e i n o U n i d o . É c l a r o q u e e x i s t e m p r o f i s s i o n a i s s e m e l h a n t e s d e 
o u t r o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o o B r a s i l , o México e a 
C o r e i a d o S u l , n o m u n d o i n d u s t r i a l i z a d o . 

Conclusão 

R e c a p i t u l a n d o , o e n t r o s a m e n t o d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a 
e c o n o m i a m u n d i a l p a r e c e h a v e r s o f r i d o u m declínio n o período 
d e 1 9 5 0 a 1 9 8 0 , p a r t i c u l a r m e n t e s e c o m p a r a d o a o p a s s a d o , m a s 
r e s s u r g i u e m t o r n o d e 1 9 8 0 e g a n h o u i m p u l s o a p a r t i r d e então. 
A participação d e s s e s países n o comércio g l o b a l d e m e r c a d o r i a s , 
t a n t o d e exportação q u a n t o d e importação, m a i s d o q u e d u p l i c o u , 
p a s s a n d o d e m e n o s d e 2 0 % e m 1 9 7 0 a m a i s d e 4 0 % e m 2 0 1 0 . E m 
1 9 7 0 , s u a participação n o comércio i n t e r n a c i o n a l ficou a p e n a s 2 % 
a c i m a d e s u a participação n o P I B m u n d i a l , m a s , e m 2 0 1 0 , ficou 
1 0 % a c i m a d e s t a última. E n t r e 1 9 9 0 e 2 0 1 0 , a participação d e l e s 
n o comércio i n t e r n a c i o n a l d e serviços, t a n t o n a exportação q u a n 
t o n a importação, r e g i s t r o u u m a u m e n t o s u b s t a n c i a l e r e v e l o u s u a 
v a n t a g e m c o m p a r a t i v a n a exportação d e serviços. E n t r e t a n t o , e s s a 
expansão a c e l e r a d a d o comércio i n t e r n a c i o n a l t e v e u m a d i s t r i b u i 
ção s u m a m e n t e d e s i g u a l e n t r e a s regiões, v i s t o q u e g r a n d e p a r t e 
d e l a p o d e s e r atribuída à A s i a . D u r a n t e as décadas d e 1 9 9 0 e 2 0 0 0 , 
a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o e s t o q u e e n o s 
fluxos d e e n t r a d a e saída d e i n v e s t i m e n t o e s t r a n g e i r o d i r e t o n a 
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e c o n o m i a m u n d i a l a u m e n t o u , à c u s t a d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , 
e m b o r a e l e s t e n h a m s i d o m a i s i m p o r t a n t e s c o m o países d e d e s t i 
n o d o q u e c o m o países d e o r i g e m . E s s a distr ibuição f o i m e n o s 
d e s i g u a l e n t r e a s regiões. É possível q u e a migração i n t e r n a c i o n a l 
s e j a a m a i s s i g n i f i c a t i v a d a s f o r m a s d e e n t r o s a m e n t o . O s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o são a pátria d o s m i g r a n t e s i n t e r n a c i o n a i s , 
e n q u a n t o o s países i n d u s t r i a l i z a d o s são a s nações anfitriãs. E x i s 
t e m h o j e n o v a s f o r m a s d e m o b i l i d a d e , c o m o o s t r a b a l h a d o r e s 
c o n v i d a d o s , o s i m i g r a n t e s i l e g a i s e o s p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s , 
i m p u l s i o n a d a s p e l o s m e r c a d o s e p e l a globalização. E a migração 
i n t e r n a c i o n a l t e m e x e r c i d o u m a influência i m p o r t a n t e n a e c o 
n o m i a m u n d i a l . F o i u m f a t o r d e c i s i v o p o r trás d o a u m e n t o d a 
p r o d u t i v i d a d e e d o d i n a m i s m o económico d o s países i n d u s t r i a l i 
z a d o s . C r i o u fluxos d e r e m e s s a s d e m i g r a n t e s , q u e t i v e r a m u m 
a u m e n t o f e n o m e n a l a p a r t i r d e 1 9 8 0 , f o r n e c e n d o u m a f o n t e d e 
financiamento e x t e r n o e r e d u z i n d o as limitações d e c r e s c i m e n t o 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o . A consequência n e g a t i v a óbvia 
p a r a o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o é a f u g a d e i n t e l e c t o s , m a s a 
migração d e r e t o r n o p o d e transformá-la n u m g a n h o . E s s e s três 
c a n a i s d e e n t r o s a m e n t o estão l i g a d o s e i n t e r a g e m . Há u m a e v i 
d e n t e c o m p l e m e n t a r i d a d e e n t r e o comércio i n t e r n a c i o n a l e o i n 
v e s t i m e n t o i n t e r n a c i o n a l p o r m e i o d a causação c u m u l a t i v a , d a 
q u a l o comércio i n t r a f i r m a s é a p e n a s u m a dimensão, q u e a t u a n o s 
d o i s s e n t i d o s . M a s a migração i n t e r n a c i o n a l , através d a diáspora, 
t ambém i m p e l e o comércio i n t e r n a c i o n a l e o i n v e s t i m e n t o i n t e r 
n a c i o n a l . D e f a t o , o t o d o é m a i o r d o q u e a s o m a d e s u a s p a r t e s . 

6 

O emparelhamento na industrialização 

N a e r a pós-colonial, q u e começou p o r v o l t a d e 1 9 5 0 , a m a i o r i a d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o a d o t o u estratégias d e d e s e n v o l v i m e n t o 
q u e c o n t r a s t a r a m v i v a m e n t e c o m s e u p a s s a d o d u r a n t e a s e g u n d a 
m e t a d e d o século X I X e a p r i m e i r a d o século X X . E s s a mudança 
t e v e três dimensões. H o u v e u m a t e n t a t i v a c o n s c i e n t e d e l i m i t a r o 
g r a u d e a b e r t u r a e d e integração à e c o n o m i a m u n d i a l , e m b u s c a d e 
u m d e s e n v o l v i m e n t o m a i s au tónomo. A t r i b u i u - s e a o E s t a d o u m 
p a p e l estratégico n o d e s e n v o l v i m e n t o , p o i s o m e r c a d o , p o r s i só, 
não e r a v i s t o c o m o s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r às aspirações d o s r e t a r 
datários n o d e s e n v o l v i m e n t o . E a industrialização f o i v i s t a c o m o 
u m i m p e r a t i v o d o p r o c e s s o d e e m p a r e l h a m e n t o , q u e t i n h a d e c o 
meçar p e l a substituição d e importações n o s e t o r m a n u f a t u r e i r o . 
E s s e s três e l e m e n t o s e s s e n c i a i s r e p r e s e n t a r a m p o n t o s d e a f a s t a 
m e n t o d a e r a c o l o n i a l , c a r a c t e r i z a d a p o r e c o n o m i a s a b e r t a s e m e r 
c a d o s não r e g u l a d o s , q u e se h a v i a a s s o c i a d o à desindustrialização 
n o s c e m a n o s a n t e r i o r e s , e m g r a n d e p a r t e d o m u n d o s u b d e s e n 
v o l v i d o . S e s s e n t a a n o s d e p o i s , v a l e a p e n a e x a m i n a r se e s ses países 
t i v e r a m s u c e s s o e m s u a b u s c a d e e m p a r e l h a m e n t o n a i n d u s t r i a l i 
zação. E s t e capítulo p r e t e n d e a b o r d a r e s s a questão e , p a r a t a n t o , 
f o r n e c e u m a p e r s p e c t i v a g l o b a l e t e c e comparações c o m o p a s s a d o . 
T e n t a a i n d a , s e m p r e q u e possível, d e s a g r e g a r o s d a d o s r e l a t i v o s à 
Ásia, à África e à América L a t i n a , s e m q u e q u a l q u e r referência a o s 
países líderes n e s s e p r o c e s s o v e n h a a s e r f e i t a . 

A discussão d o capítulo é o r g a n i z a d a d a s e g u i n t e m a n e i r a . 
A seção 1 e x a m i n a a s mudanças e s t r u t u r a i s n a composição d a 
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produção e d o e m p r e g o n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o . A seção 2 
c o n s i d e r a a s tendências d a produção i n d u s t r i a l , c o m p i l a n d o d a 
d o s s o b r e a distribuição d e v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l n a e c o n o m i a 
m u n d i a l d u r a n t e c i n c o décadas, d e 1 9 6 0 a 2 0 1 0 , a fim d e d e s t a c a r 
a m u d a n ç a drástica n a impor tânc ia d o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o , o q u e s u g e r e u m e m p a r e l h a m e n t o e m t e r m o s d a produção 
f a b r i l . A seção 3 d i s c u t e c o m o e s s e p r o c e s s o d e industrialização 
m o l d o u o s padrões d e comércio d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
n a e c o n o m i a m u n d i a l , r e f l e t i d o s e m s u a part icipação c r e s c e n t e 
n a s exportações m u n d i a i s d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s , b e m c o m o 
n a mudança d a composição d e s u a s exportações e importações. 
A seção 4 p r o c u r a e n f o c a r a industr ial ização c o m referência à 
a b e r t u r a e à intervenção, q u e f o r a m as questões c r u c i a i s n o d e b a t e 
s o b r e políticas e estratégias, a fim d e d i s c u t i r o p r o c e s s o d e e m p a 
r e l h a m e n t o d e s d e 1 9 5 0 e a n a l i s a r o s f a t o r e s p o r trás d o rápido 
c r e s c i m e n t o d a part icipação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a 
produção i n d u s t r i a l e n a s exportações d e m a n u f a t u r a d o s , n a e c o 
n o m i a m u n d i a l , a p a r t i r d o início d a década d e 1 9 7 0 . 

1. Mudança estrutural 

O p r o c e s s o d e industrialização está a s s o c i a d o a u m a transformação 
e s t r u t u r a l d a s e c o n o m i a s . E m p e r s p e c t i v a d e l o n g o p r a z o , a d i m e n 
são m a i s i m p o r t a n t e d e s s a transformação é a mudança e s t r u t u r a l 
d a composição d a produção e d o e m p r e g o a o l o n g o d o t e m p o . 
A princípio, a participação d o s e t o r agrícola n a produção e n o e m 
p r e g o é e s m a g a d o r a m e n t e g r a n d e . N a m e d i d a e m q u e avança a i n 
dustrialização, a u m e n t a a participação d o s e t o r m a n u f a t u r e i r o n a 
produção e n o e m p r e g o , e n q u a n t o a d o s e t o r agrícola d i m i n u i . Após 
a industrialização, n u m a e t a p a avançada d o d e s e n v o l v i m e n t o , a p a r 
ticipação d o s e t o r i n d u s t r i a l n a produção e n o e m p r e g o d e c l i n a , 
e n q u a n t o a d o s serviços a u m e n t a . E s s e é o padrão clássico, f o r m u 
l a d o p o r F i s h e r ( 1 9 3 5 ) , C l a r k ( 1 9 4 0 ) , C h e n e r y ( 1 9 6 0 ) e K u z n e t s 
( 1 9 6 6 ) , a p a r t i r d a experiência d o s países q u e se i n d u s t r i a l i z a r a m 
d u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e d o século X I X e a p r i m e i r a d o século X X . 
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É possível, p o r t a n t o , f a z e r u m a distinção analítica e n t r e três 
estágios d a transformação e s t r u t u r a l d a s e c o n o m i a s q u e o b t i v e 
r a m êxito n a industrialização n o p a s s a d o ( N a y y a r , 1 9 9 4 a ) . N o p r i 
m e i r o estágio, há u m a absorção d o e x c e d e n t e d e mão d e o b r a d o 
s e t o r agrícola n a indústria, n o s níveis e x i s t e n t e s d e salários r e a i s e 
d e p r o d u t i v i d a d e ( L e w i s , 1 9 5 4 ) . I s s o se a s s o c i a a u m declínio d a 
participação d a a g r i c u l t u r a e u m a u m e n t o d a participação d o s e 
t o r i n d u s t r i a l n a produção e n o e m p r e g o . E s s e p r o c e s s o p o d e s e r 
d e s c r i t o c o m o absorção e x t e n s i v a d a mão d e o b r a . N o s e g u n d o 
estágio, há u m a transferência d e mão d e o b r a d e ocupações d e 
b a i x a p r o d u t i v i d a d e p a r a o u t r a s d e a l t a p r o d u t i v i d a d e n a indús
t r i a , e n q u a n t o o c o r r e , a o m e s m o t e m p o , u m a u m e n t o n a p r o d u 
t i v i d a d e média d o s t r a b a l h a d o r e s d e a m b o s o s s e t o r e s , d e m o d o 
q u e o s salários r e a i s se e l e v a m n o s d o i s . Há u m a u m e n t o a d i c i o n a l 
d a participação d a indústria e u m n o v o decréscimo d a p a r t i c i p a 
ção d a a g r i c u l t u r a , m a i s p r o n u n c i a d o s n a produção q u e n o e m 
p r e g o . E s s e p r o c e s s o p o d e s e r d e s c r i t o c o m o u s o i n t e n s i v o d a mão 
d e o b r a . N o t e r c e i r o estágio, a participação d o s e t o r agrícola c o n 
t i n u a a d e c l i n a r , e n q u a n t o a d o s e t o r i n d u s t r i a l s e man tém e a d o 
s e t o r d e serviços a u m e n t a . M a s , p a s s a d a u m a e t a p a , q u a n d o já não 
há mão d e o b r a disponível n a a g r i c u l t u r a o u n o s serviços domés
t i c o s p e s s o a i s , a participação d o s e t o r d e serviços a u m e n t a à c u s t a 
d o s e t o r i n d u s t r i a l , m a i s n o e m p r e g o q u e n a produção. N o s países 
i n d u s t r i a l i z a d o s , e s s e r e s u l t a d o t ambém f o i d e s c r i t o c o m o d e s i n 
dustrialização ( R o w t h o r n e W e l l s , 1 9 8 7 ) . 

O f o c o d a n a r r a t i v a c o n v e n c i o n a l i n c i d e s o b r e u m c r e s c i m e n t o 
económico e m q u e a mudança e s t r u t u r a l é u m r e s u l t a d o a s s o c i a 
d o . P o s t u l a - s e q u e a e l a s t i c i d a d e - r e n d a d a d e m a n d a d e p r o d u t o s 
i n d u s t r i a i s é m a i s a l t a q u e a d e p r o d u t o s agrícolas, a o p a s s o q u e a 
e l a s t i c i d a d e - r e n d a d a d e m a n d a d e serviços é a i n d a m a i s a l t a q u e a 
d e p r o d u t o s i n d u s t r i a i s ( F i s h e r , 1 9 3 5 ) . A expansão d o s m e r c a d o s 
c r i a n o v a s d e m a n d a s , d e m o d o q u e a i s s o se s e g u e m n o v a s a t i v i -
d a d e s d e produção. E m t e r m o s d e importância r e l a t i v a , a s e c o n o 
m i a s e m c r e s c i m e n t o q u a s e s e m p r e a c o m p a n h a m a sequência d a 
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transição d o s e t o r pr imár io p a r a o secundário e , m a i s t a r d e , p a r a 
o terciário. N e s t a caracterização, o a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e d o 
s e t o r d e serviços é m a i s l e n t o q u e o d o s e t o r m a n u f a t u r e i r o , p o r 
q u e a s p o s s i b i l i d a d e s d e a t i n g i - l o p o r m e i o d a acumulação d e c a 
p i t a l , d a s e c o n o m i a s d e e s c a l a o u d o p r o g r e s s o técnico são m u i t o 
m e n o r e s ( B a u m o l , 1 9 6 7 ) . I s s o e x p l i c a p o r q u e a participação d o 
s e t o r d e serviços n o e m p r e g o t o t a l a u m e n t a a i n d a m a i s ( R o w t h o r n 
e W e l l s , 1 9 8 7 ) . A o m e s m o t e m p o , o a u m e n t o d e s u a participação 
n o t o t a l d a p rodução p o d e s e r atr ibuído, p r i n c i p a l m e n t e , a u m 
a u m e n t o d o preço r e l a t i v o d o s serviços ( B a u m o l , 1 9 6 7 ) . 

É i m p o r t a n t e r e c o n h e c e r q u e o s padrões d e mudança e s t r u t u 
r a l não são u m s i m p l e s r e s u l t a d o a s s o c i a d o d o c r e s c i m e n t o econó
m i c o . N a v e r d a d e , a causação f u n c i o n a n o s d o i s s e n t i d o s . E a p e r s 
p e c t i v a h e t e r o d o x a f r i s a q u e a mudança e s t r u t u r a l i m p u l s i o n a o 
c r e s c i m e n t o económico ( S c h u m p e t e r , 1 9 4 2 ; H i r s c h m a n , 1 9 5 8 ; 
C h e n e r y , 1 9 6 0 ; O c a m p o , R a d a e T a y l o r , 2 0 0 9 ) . E s s a proposição 
e s t a v a implícita n o m o d e l o d e L e w i s ( 1 9 5 4 ) , n o q u a l a transferên
c i a d a mão d e o b r a e x c e d e n t e d o s e t o r agrícola p a r a o s e t o r i n d u s 
t r i a l , c o m u m salário a c i m a d o nível d e subsistência, a u m e n t a o s 
l u c r o s d o s c a p i t a l i s t a s , c u j a reaplicação é u m a f o n t e d e a c u m u 
lação d e c a p i t a l e c r e s c i m e n t o económico. O m o d e l o d e K a l d o r 
( 1 9 6 6 ) f o i m u i t o m a i s l o n g e n o d e s e n v o l v i m e n t o d e s s a causação, 
s u g e r i n d o q u e o s e t o r i n d u s t r i a l é o m o t o r d o c r e s c i m e n t o d a s 
e c o n o m i a s . I s s o f o i e x p o s t o e m t e r m o s d e três l e i s . P r i m e i r o , há 
u m a relação p o s i t i v a e n t r e o c r e s c i m e n t o d a produção i n d u s t r i a l 
e o c r e s c i m e n t o d o P I B , o q u e se e x p l i c a , e m p a r t e , p e l a absorção 
d a mão d e o b r a e x c e d e n t e d o s e t o r agrícola p e l o s e t o r i n d u s t r i a l . 
S e g u n d o , o c r e s c i m e n t o d a produção m a n u f a t u r e i r a l e v a a o c r e s 
c i m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e n a indústria, q u e p o d e s e r atr ibuído a 
e c o n o m i a s d e e s c a l a estáticas e dinâmicas; o p r i m e i r o d e p e n d e d o 
t a m a n h o d a s fábricas o u d o s níveis d e produção n u m d a d o m o 
m e n t o , e n q u a n t o o s e g u n d o d e r i v a d a a p r e n d i z a g e m n a prática, 
q u e é u m a função d a produção c u m u l a t i v a p a s s a d a ( A r r o w , 1 9 6 2 ) 
o u d a experiência c u m u l a t i v a d e produção ( K a l d o r , 1 9 6 2 ) n o c o r -
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r e r d o t e m p o . T e r c e i r o , o c r e s c i m e n t o d a p rodução i n d u s t r i a l é 
a s s o c i a d o a u m a u m e n t o g l o b a l d a p r o d u t i v i d a d e n a e c o n o m i a , 
l i g a d o a e f e i t o s c o l a t e r a i s d e o u t r a s áreas. 

A experiência d o s q u e c h e g a r a m t a r d i a m e n t e à i n d u s t r i a l i z a 
ção, n o período d e c o r r i d o d e s d e 1 9 5 0 , não se c o a d u n a b e m c o m 
e s ses f a t o s e s t i l i z a d o s , p e l o m e n o s e m t e r m o s d e sequência. A o q u e 
p a r e c e , d u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e d o século X X e a p r i m e i r a déca
d a d o século X X I , a m a i o r i a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o p a s s o u 
d a p r i m e i r a e t a p a , n a q u a l a a g r i c u l t u r a p r e d o m i n a , p a r a a t e r c e i 
r a , d o m i n a d a p e l o s serviços, s e m n e c e s s a r i a m e n t e p a s s a r p e l o s e 
g u n d o estágio, n o q u a l a indústr ia p r e d o m i n a ( K u z n e t s , 1 9 7 1 ) . 
A C h i n a é a c l a r a exceção n e s s e t r a j e t o d e transformação e s t r u t u 
r a l . A princípio, é c l a r o , a participação d o s e t o r i n d u s t r i a l n a p r o 
dução e n o e m p r e g o a u m e n t a e m q u a s e t o d a p a r t e , t a l v e z m e n o s 
q u e n a visão d e m u n d o d e C h e n e r y - K u z n e t s , m a s d e p o i s se e s t a 
b i l i z a o u até d e c l i n a . E n t r e t a n t o , a participação d o s e t o r d e s e r v i 
ços começa a a u m e n t a r c o m a q u e d a d a participação d o s e t o r agrí
c o l a , m a s , a p a r t i r d e c e r t o p o n t o , s u a participação n o e m p r e g o e 
n a produção a u m e n t a à c u s t a d o s e t o r i n d u s t r i a l . O p r i m e i r o f e 
nómeno não é d e a d m i r a r , v i s t o q u e o s e t o r d e serviços é f o n t e d e 
criação d e e m p r e g o s n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , m a s o s e g u n 
d o é i n e s p e r a d o , d a d a a convicção d i f u n d i d a d e q u e a indústria é 
o m o t o r d o a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e . E m consonância c o m e s s a 
sequência observável d e mudanças, a r g u m e n t o u - s e q u e t a l v e z h a j a 
d u a s o n d a s d e c r e s c i m e n t o n o s e t o r d e serviços: a p r i m e i r a , c o m 
p o s t a d e serviços t r a d i c i o n a i s , dá-se q u a n d o u m país p a s s a d a c o n 
dição d e b a i x a r e n d a p a r a a d e r e n d a média, e n q u a n t o a s e g u n d a , 
c o m p o s t a d e serviços m o d e r n o s d e comunicação, b e m c o m o fi
n a n c e i r o s e c o m e r c i a i s , dá-se q u a n d o o país p a s s a d o status d e 
r e n d a média p a r a o d e a l t a r e n d a ( E i c h e n g r e e n e G u p t a , 2 0 0 9 ) . 

O d e s d o b r a m e n t o d a r e a l i d a d e , t o d a v i a , não é tão u n i f o r m e 
n e m tão s i m p l e s q u a n t o o d e s s e s f a t o s p a d r o n i z a d o s . A l g u n s r e t a r 
datários d o d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o a C h i n a , s e g u i r a m o padrão 
m a i s clássico d e mudança e s t r u t u r a l , n o q u a l o declínio d a a g r i -
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c u l t u r a justapõe-se à ascensão d a indústria, s e g u i d a p e l o a u m e n t o 
d a impor tância r e l a t i v a d o s serviços, e n q u a n t o o u t r o s , c o m o a 
índia, s e g u i r a m u m padrão não t r a d i c i o n a l d e mudança e s t r u t u 
r a l , n o q u a l o declínio d a a g r i c u l t u r a justapõe-se a c e r t o a u m e n t o 
d a indústria, porém a u m a u m e n t o m u i t o m a i o r d o s serviços. O b 
v i a m e n t e , o s c o n t e x t o s n o espaço e a s c o n j u n t u r a s n o t e m p o e x 
p l i c a m a l g u m a s d e s s a s diferenças. M a s t ambém é i m p o r t a n t e a s s i 
n a l a r q u e o m u n d o m u d o u , p a r t i c u l a r m e n t e n o s e t o r d e serviços, 
d e s d e a época e m q u e o s f a t o s c o n v e n c i o n a i s s o b r e a mudança 
e s t r u t u r a l f o r a m f o r m u l a d o s p e l o s p i o n e i r o s ( N a y y a r , 2 0 1 2 ) . D a d o 
o a u m e n t o maciço d o t a m a n h o d a s e m p r e s a s , é m a i s l u c r a t i v o 
c o n t r a t a r c e r t o s serviços — d i r e i t o , c o n t a b i l i d a d e , t r a n s p o r t e s o u 
finanças — d e f o r n e c e d o r e s e s p e c i a l i z a d o s , e m v e z d e p r o d u z i - l o s 
n a firma ( C o a s e , 1 9 3 7 ) . C o m e f e i t o , o s serviços d e t e l e c o m u n i c a 
ções, financeiros o u c o m e r c i a i s são h o j e o r g a n i z a d o s d e u m m o d o 
q u e s e a s s e m e l h a m u i t o a o s e t o r i n d u s t r i a l , p o i s a s e c o n o m i a s d e 
e s c a l a e o avanço tecnológico são f a c i l m e n t e i n c o r p o r a d o s p a r a 
a u m e n t a r a eficiência e m s u a prestação. A revolução n a s t e c n o l o 
g i a s d e t r a n s p o r t e , comunicações e informação s i g n i f i c o u q u e s e r 
viços a n t e s não comercializáveis p a r t i c i p a m a g o r a d o comércio 
i n t e r n a c i o n a l . N e s t e m u n d o m o d i f i c a d o , o s e t o r d e serviços t a m 
bém p o d e r i a i m p u l s i o n a r o c r e s c i m e n t o económico, n o s t e r m o s 
d a s p r i m e i r a s d u a s l e i s d e K a l d o r , e l e v a n d o o c r e s c i m e n t o d o P I B 
e d a p r o d u t i v i d a d e i n d u s t r i a l , c o m a l g u m a p o s s i b i l i d a d e d e e f e i t o s 
c o l a t e r a i s n a e c o n o m i a c o m o u m t o d o , implícitos n a t e r c e i r a l e i . ' 

N u m e s t u d o b a s e a d o e m d a d o s d e u m a a m o s t r a d e 5 7 paí
ses e m d e s e n v o l v i m e n t o e e c o n o m i a s e m transição, a g r u p a d o s 
e m d o z e regiões, d u r a n t e o período 1 9 7 0 - 2 0 0 6 , O c a m p o , R a d a e 
T a y l o r ( 2 0 0 9 ) a n a l i s a r a m a relação e n t r e a mudança e s t r u t u r a l e o 
c r e s c i m e n t o económico. ' A t a x a a n u a l d e c r e s c i m e n t o d o P I B per 
capita f o i j u s t a p o s t a às mudanças n a s participações d a a g r i c u l t u r a 
e d a indústria n o t o t a l d o P I B . O gráfico d e dispersão d o período 
m o s t r a u m a l i n h a d e regressão c o m inclinação n e g a t i v a p a r a a s 
q u e d a s n a produção agrícola, e u m a l i n h a d e regressão c o m i n c l i -
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nação p o s i t i v a p a r a o s a u m e n t o s d a participação d a produção i n 
d u s t r i a l e m t o d a a a m o s t r a d e d o z e g r u p o s d e países. E n t r e t a n t o , 
a relação e n t r e a participação agrícola d e c r e s c e n t e o u a p a r t i c i p a 
ção i n d u s t r i a l c r e s c e n t e e o c r e s c i m e n t o económico só fica c l a r a 
n a s q u a t r o regiões d a Ásia q u e r e g i s t r a r a m c r e s c i m e n t o contínuo, 
e n q u a n t o a s o u t r a s o i t o regiões q u e t i v e r a m c r e s c i m e n t o l e n t o o u 
a t r a s a d o r e v e l a m u m a dispersão aleatória. S i m i l a r m e n t e , a s r e 
giões d e c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o t ambém t i v e r a m u m a participação 
r a p i d a m e n t e c r e s c e n t e d o s e t o r d e serviços, m a s não h o u v e r e l a 
ção a p a r e n t e n a s regiões d e c r e s c i m e n t o r e t a r d a d o . A mudança 
e s t r u t u r a l p a r e c e s e r necessária, m a s não s u f i c i e n t e p a r a i m p u l s i o 
n a r o c r e s c i m e n t o económico. A direção d a causação r e a l m e n t e 
a t u a n o s d o i s s e n t i d o s , m a s só é f o r t e e p o s i t i v a n o s países e m q u e 
há círculos v i r t u o s o s d e causação c u m u l a t i v a , q u e r e f l e t e m o s u 
c e s s o d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

N e s s e c o n t e x t o , é i n s t r u t i v o e x a m i n a r a s mudanças e s t r u t u r a i s 
n a composição d a produção n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , d e 
s a g r e g a d o s p o r região, e m comparação c o m o s países i n d u s t r i a 
l i z a d o s , d u r a n t e e d e p o i s d a s e g u n d a m e t a d e d o século X X . A t a 
b e l a 6 . 1 a p r e s e n t a o s d a d o s disponíveis s o b r e e s s a s mudanças n a 
composição d a produção, distribuídos e n t r e a g r i c u l t u r a , indústria 
e serviços, n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , n o m u n d o e m d e s e n v o l v i 
m e n t o e e m s u a s regiões c o n s t i t u t i v a s . E l a c o n s i d e r a o período d e 
1 9 7 0 a 2 0 1 0 p o r q u e a s estatísticas c o m p l e t a s d a O N U s o b r e c o n t a s 
n a c i o n a i s começam e m 1 9 7 0 , e e s c o l h e três a n o s d e referência, 
c o m i n t e r v a l o s d e d u a s décadas, p a r a l i m i t a r o s d a d o s estatísticos 
a proporções manejáveis, o q u e é s u f i c i e n t e e a p r o p r i a d o , p o i s a s 
mudanças e s t r u t u r a i s são l e n t a s e m a i s fáceis d e d i s c e r n i r . 

E n t r e 1 9 7 0 e 2 0 1 0 , n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , a participação 
d a a g r i c u l t u r a n o P I B c a i u d e 5 % p a r a 1 , 5 % , a d a indústria d e c l i 
n o u d e 3 8 % p a r a 2 4 % , e a d o s serviços e l e v o u - s e d e 5 7 % p a r a 
7 4 % . N o m e s m o período, n o c o n j u n t o d o s países e m d e s e n v o l 
v i m e n t o , a participação d a a g r i c u l t u r a n o P I B c a i u d e 2 5 % p a r a 
1 0 % , a d a indústria s u b i u d e 3 3 % p a r a 3 9 % ( m a n t e n d o - s e i n a l t e -



Tabela 6.1. M
u

d
an

ça estrutural na com
p

osição da produção nos países em
 desenvolvim

ento: 
1970-2010 

(com
o percentagem

 do PIB) 

1970 
1990 

2010 

Agricultura 
Indústria 

Serviços 
Agricultura 

Indústria 
Serviços 

Agricultura 
Indústria 

Serviços 

Países em
 desenvolvim

ento 
25,0 

32,7 
42,3 

15,0 
36,3 

48,7 
9,6 

39,0 
51,4 

(21,4) 
(22,0) 

(21,4) 
Ásia 

33,2 
31,6 

35,2 
17,0 

37,1 
45,9 

10,1 
41,3 

48,6 
(22,5) 

(23,6) 
(24,6) 

África 
25,1 

30,7 
44,2 

18,3 
34,6 

47,1 
16,0 

38,4 
45,6 

(1 3,8) 
(14,9) 

(10,0) 
Am

érica Latina 
11,6 

35,6 
52,8 

9,3 
35,7 

55,0 
5,7 

32,6 
61,7 

(23,5) 
(21,9) 

(16,1) 
Países industrializados 

4,9 
38,1 

57,0 
2,8 

31,9 
65,3 

1,5 
24,1 

74,4 
(27,2) 

(21,4) 
(14,8) 

N
ota: "Agricultura" inclui agricultura, caça, silvicultura e pesca. "Indústria" inclui produção fabril, m

ineração, serviços públicos essenciais e construção civil. As cifras entre parênteses na coluna 
"Indústria" referem

-se à "produção fabril". As percentagens foram
 calculadas a partir de dados do PIB em

 preços correntes, a taxas de câm
bio de m

ercado. 
Fonte: U

N
CTAD

Stat, Divisão de Estatística da O
N

U
, Seção de Contas N

acionais. 
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t e , e s se s d a d o s não estão disponíveis p a r a a n o s a n t e r i o r e s , p a r a o 
a g r e g a d o d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o o u p a r a a m e s m a d e s a 
gregação r e g i o n a l , o q u e o s t o r n a r i a comparáveis c o m o s d a t a b e l a 
a n t e r i o r . E l e s m o s t r a m q u e , e n t r e 1 9 9 5 e 2 0 1 0 , n o s países i n d u s 
t r i a l i z a d o s , a participação d a a g r i c u l t u r a n o e m p r e g o r e d u z i u - s e 
d e 5 % p a r a 4 % , a d a indústria d e c l i n o u d e 2 9 % p a r a 2 2 % e a d o s 
serviços a u m e n t o u d e 6 6 % p a r a 7 4 % . N o m u n d o e m d e s e n v o l v i 
m e n t o , n o m e s m o período, a participação d a a g r i c u l t u r a n o e m 
p r e g o t o t a l c a i u 2 0 % n o L e s t e Asiático, 1 3 % t a n t o n o S u d e s t e Asiá
t i c o q u a n t o n a Ásia m e r i d i o n a l , 1 0 % n o O r i e n t e Médio e n o r t e d a 
África, 8 % n a África s u b s a a r i a n a e 7 % n a América L a t i n a . N o m e s 
m o período, a participação d a indústria n o t o t a l d o e m p r e g o s u b i u 
3 % n o L e s t e Asiático e 3 % n o S u d e s t e Asiático, 7 % n a Ásia m e r i 
d i o n a l , 5 % n o O r i e n t e Médio e n o r t e d a África e 2 % n a América 
L a t i n a , m a s se m a n t e v e i n a l t e r a d a n o nível m a i s b a i x o , d e 8 % , n a 
África s u b s a a r i a n a . D u r a n t e e s s e período, a o q u e p a r e c e , a m u d a n 
ça e s t r u t u r a l n a Ásia p r o m o v e u c r e s c i m e n t o económico, p o i s d e s 
l o c o u mão d e o b r a d e s e t o r e s d e b a i x a p r o d u t i v i d a d e p a r a o u t r o s 
d e a l t a p r o d u t i v i d a d e ; n a América L a t i n a e n a África, porém, e l a 
não c o n d u z i u a o c r e s c i m e n t o , p o i s não f e z e s se d e s l o c a m e n t o ( M c -
M i l l a n e R o d r i k , 2 0 1 1 ) . ' E m t o d a p a r t e , h o u v e u m a u m e n t o d a 
participação d o s serviços n o e m p r e g o , q u e r e p r e s e n t o u a diferença 
e n t r e a diminuição d a participação d a a g r i c u l t u r a e o a u m e n t o d a 
participação d a indústria. E s s a s mudanças n a composição d o e m 
p r e g o f o r a m c o e r e n t e s , d e m o d o g e r a l , c o m as mudanças n a c o m 
posição d a produção. M a s v a l e n o t a r q u e , e m t o d a p a r t e , a p a r 
ticipação d a a g r i c u l t u r a n o e m p r e g o f o i m u i t o m a i s a l t a q u e n a 
produção, e n q u a n t o a participação d a indústria n o e m p r e g o f o i 
m u i t o m a i s b a i x a q u e n a produção, e m t o d a s a s áreas.^ O s d a d o s 
s o b r e a s mudanças e s t r u t u r a i s n a composição d o e m p r e g o r e f l e 
t e m o p r o g r e s s o considerável d a industrialização n o L e s t e Asiático, 
n o S u d e s t e Asiático, n a Ásia m e r i d i o n a l , n o O r i e n t e Médio e n o 
n o r t e d a África, b e m c o m o a mudança m o d e s t a , se t a n t o , n a Amé
r i c a L a t i n a , e o p r o g r e s s o i n s i g n i t i c a n t e n a África s u b s a a r i a n a . 
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V a l e a p e n a t e c e r u m a comparação c o m o p a s s a d o . N o c o n 
j u n t o f o r m a d o p o r Ásia, África e América L a t i n a , a participação 
d a a g r i c u l t u r a n o t o t a l d o e m p r e g o e m 1 9 0 0 e r a d e 7 8 % , e n q u a n 
t o a d a indústria ( i n c l u s i v e a mineração c a construção c i v i l ) e r a 
d e 1 0 % e a d e serviços, d e 1 2 % ( B a i r o c h , 1 9 7 5 , p . 1 6 0 ) . H o u v e 
p o u c a s mudanças n e s s a s proporções n a p r i m e i r a m e t a d e d o sécu
l o X X . E m 1 9 5 0 , n o c o n j u n t o d a s m e s m a s três regiões, a p a r t i c i p a 
ção d a a g r i c u l t u r a n o t o t a l d o e m p r e g o f o i u m p o u c o m a i s b a i x a , 
c o m 7 3 % , a d a indústria f o i a m e s m a , c o m 1 0 % , e a d o s serviços 
f o i u m p o u c o m a i s a l t a , c o m 1 7 % ( B a i r o c h , 1 9 7 5 ) . E s s a q u a s e a u 
sência d e mudança e s t r u t u r a l f o i compatível c o m o r i t m o l e n t o d o 
c r e s c i m e n t o económico e c o m o r i t m o i n s i g n i f i c a n t e d a i n d u s t r i a 
lização n o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , d u r a n t e e s s e período d e 
c i n c o décadas. N o e n t a n t o , a comparação d a distribuição d o e m 
p r e g o e n t r e a g r i c u l t u r a , indústria e serviços e m 2 0 0 0 o u 2 0 1 0 , n a 
t a b e l a 6 . 2 , c o m a distribuição d e 1 9 5 0 , m e s m o não s e n d o d i r e t a -
m e n t e comparável, p o r e s t a r d e s a g r e g a d a e m regiões, m o s t r a c l a 
r a m e n t e q u e a mudança e s t r u t u r a l n a composição d o e m p r e g o 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , d u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e d o sé
c u l o X X e a p r i m e i r a década d o século X X I , f o i s i g n i f i c a t i v a e m 
t o d a p a r t e , e m b o r a t e n h a s i d o e n o r m e n a Ásia. 

2. Produção industrial 

O e f e i t o m a i s visível d a industrialização a p a r e c e n a produção. M a s 
é difícil e n c o n t r a r d a d o s d e séries t e m p o r a i s s o b r e a produção i n 
d u s t r i a l d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e d a e c o n o m i a m u n d i a l a 
p a r t i r d e 1 9 5 0 . E s u r g e m p r o b l e m a s n a c o m p a r a b i l i d a d e d o s d a d o s 
a o l o n g o d o t e m p o . A t a b e l a 6 . 3 e x i b e a s informações c o m p i l a d a s 
s o b r e a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o v a l o r a g r e 
g a d o i n d u s t r i a l d a e c o n o m i a m u n d i a l d u r a n t e o período d e 1 9 6 0 
a 2 0 1 0 . E l a se compõe d e q u a t r o séries t e m p o r a i s , três e m preços 
c o n s t a n t e s e u m a e m preços c o r r e n t e s . A série e m preços c o n s t a n 
t e s d e 1 9 7 5 f o r n e c e d a d o s s o b r e o período 1 9 6 0 - 1 9 8 0 . A série e m 
preços c o n s t a n t e s d e 1 9 8 0 f o r n e c e d a d o s s o b r e o período 1 9 7 5 -
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T a b e l a 6 . 3 . P a r t i c i p a ç ã o d o s p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o 
n o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l g l o b a l : 1 9 6 0 - 2 0 1 0 

Participação percentual Participação percentual 

Ano Preços Preços Preços 
de 1975 de 1980 correntes 

Ano Preços 
de 1980 

Preços 
de 2000 

Preços 
correntes 

1960 8,2 1986 14,8 16,8 

1961 8,4 1987 15,3 16,4 

1962 8,2 1988 15,1 17,3 

1963 8,1 1989 15,0 18,3 

1964 8,3 1990 15,3 15,9 17,5 

1965 8,2 1991 15,9 16,4 17,9 

1966 8,2 1992 17,2 18,8 

1967 8,2 1993 18,4 20,6 

1968 8,3 1994 18,9 20,5 

1969 8,4 1995 19 ,0 21,5 

1970 8,8 . . . 13,1 1996 20 ,0 23,6 

1971 9,1 . . . 13,5 1997 20 ,5 25 ,0 

1972 9,3 . . . 13,3 1998 20 ,6 23 ,7 

1973 9,4 . . . 13,8 1999 20 ,6 23 ,8 

1974 9,8 . . . 15,1 2000 20 ,9 25,6 

1975 10,3 12,6 16,0 2001 21 ,7 26 ,6 

1976 10,3 12,7 16,1 2002 22 ,4 27 ,0 

1977 10,4 12,9 16,2 2003 23,4 27,4 

1978 10,5 13,1 16,2 2004 24 ,0 28 ,5 

1979 10,7 13,4 17,2 2005 25 ,0 30,8 

1980 10,9 13,7 18,4 2006 25 ,8 31,3 

1981 13,7 19,3 2007 27 ,0 33,3 

1982 14,0 19,2 2008 28 ,3 35,8 

1983 14,1 18,8 2009 30,8 39,1 

1984 14,1 18,9 2010 32,1 41 ,4 

1985 14,1 18,5 

Fonte: Organização das Nações Unidas, Unido e UNCTADStat ; ver Apêndice. 

I 9 9 I . A série e m preços c o n s t a n t e s d e 2 0 0 0 f o r n e c e d a d o s s o b r e o 
período 1 9 9 0 - 2 0 1 0 . A série e m preços c o r r e n t e s f o r n e c e d a d o s s o 
b r e o período 1 9 7 0 - 2 0 1 0 . É óbvio q u e o s números d e três séries 
d i f e r e n t e s a preços c o n s t a n t e s não são e s t r i t a m e n t e comparáveis, 
p o r c a u s a d e p r o b l e m a s n o s i n d i c a d o r e s . T o d a v i a , c e r t a s u p e r p o s i 
ção t e m p o r a l e n t r e a s séries a preços d e 1 9 7 5 e 1 9 8 0 , b e m c o m o 
e n t r e a s séries a preços d e 1 9 8 0 e 2 0 0 0 , t o r n a m a i s fácil i n t e r p r e t a r 
a s tendências. A série e m preços c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e 
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m e r c a d o s e r i a difícil d e i n t e r p r e t a r , se a p r e s e n t a d a e m t e r m o s d e 
v a l o r e s a b s o l u t o s , p o r c a u s a d a s elevações d e preços e d a s m o v i 
mentações d a t a x a d e câmbio q u e estão implícitas. M a s e s s e não é 
u m p r o b l e m a tão p r e o c u p a n t e , a o c o n s i d e r a r m o s a mudança n a 
participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n 
d i a l , p o i s o d e n o m i n a d o r t ambém é a f e t a d o p e l o s a u m e n t o s d e 
preços e a movimentação d a t a x a d e câmbio. 

N e s s e i n t e r v a l o d e c i n q u e n t a a n o s , é possível d i s c e r n i r três f a 
ses . E n t r e 1 9 6 0 e 1 9 8 0 , a participação d o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o n o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l g l o b a l , a preços c o n s t a n t e s d e 
1 9 7 5 , t e v e u m m o d e s t o a u m e n t o d e c e r c a d e 8 % p a r a q u a s e 1 1 % , 
a m a i o r p a r t e d e l e o c o r r i d a após 1 9 7 0 . E n t r e 1 9 8 0 e 1 9 9 0 , a preços 
c o n s t a n t e s d e 1 9 8 0 , e s s a participação t e v e a p e n a s u m l i g e i r o a u 
m e n t o , d e p o u c o m e n o s d e 1 4 % p a r a p o u c o m a i s d e 1 5 % . E n t r e 
1 9 9 0 e 2 0 1 0 , a preços c o n s t a n t e s d e 2 0 0 0 , a participação d o s países 
e m d e s e n v o l v i m e n t o n o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l g l o b a l d u p l i c o u , 
s u b i n d o d e c e r c a d e 1 6 % p a r a 3 2 % . E m preços c o r r e n t e s , o s níveis 
f o r a m m a i s a l t o s , porém a tendência f o i q u a s e a m e s m a , já q u e a 
participação a u m e n t o u d e 1 3 % e m 1 9 7 0 p a r a a p r o x i m a d a m e n t e 
1 8 % e m 1 9 8 0 ; p e r m a n e c e u n e s s e p a t a m a r e m 1 9 9 0 , m a s t e v e u m a 
s u b i d a drástica p a r a 4 1 % e m 2 0 1 0 . E s s a s tendências e m e r g e m 
c o m m u i t o m a i s c l a r e z a n a f i g u r a 6 . 1 , q u e u s a d a d o s d e séries t e m 
p o r a i s p a r a d e l i n e a r a s tendências d a participação d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o n o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l d a e c o n o m i a m u n 
d i a l d u r a n t e c i n c o décadas, d e 1 9 6 0 a 2 0 1 0 . A s superposições t e m 
p o r a i s e n t r e as três séries e m preços c o n s t a n t e s e a série e m preços 
c o r r e n t e s t ambém a p a r e c e m n a f i g u r a . E l a m o s t r a q u e e s s a p a r t i 
cipação t e v e u m a u m e n t o m o d e s t o d u r a n t e a década d e 1 9 7 0 , 
p o u c a modificação d u r a n t e a d e 1 9 8 0 e u m rápido a u m e n t o n a d e 
1 9 9 0 , o q u a l g a n h o u i m p u l s o n a década d e 2 0 0 0 . 

O q u a d r o d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , v i s t o s c o m o g r u p o , 
não r e v e l a a s diferenças m a r c a n t e s e n t r e a s regiões. A t a b e l a 6 . 4 
r e s u m e a participação d e s s e s países n o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l 
g l o b a l , e m preços c o r r e n t e s e d e s m e m b r a d a p o r região, c o m i n t e r -
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F i g u r a 6 . 1 . P a r t i c i p a ç ã o d o s pa í ses e m d e s e n v o l v i m e n t o 
n o v a l o r a g r e g a d o indust r ia l g l o b a l : 1 9 6 0 - 2 0 1 0 
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Fonte: Tabela 6 .3 . 

v a l o s d e c i n c o a n o s , n o período d e 1 9 7 0 a 2 0 1 0 . E l a m o s t r a q u e a s 
tendências f o r a m m u i t o díspares e n t r e a s regiões. A participação 
d a África n o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l g l o b a l , a não s e r p o r p e q u e 
n a s oscilações, p e r m a n e c e u q u a s e i n a l t e r a d a d u r a n t e a s q u a t r o 
décadas, n a f a i x a d e a p r o x i m a d a m e n t e 1 , 5 % . A part icipação d a 
América L a t i n a a u m e n t o u d e 4 , 5 % e m 1 9 7 0 p a r a 6 , 4 % e m 1 9 8 0 , 
d i m i n u i u d u r a n t e a década p e r d i d a até c h e g a r a 4 , 9 % e m 1 9 9 0 , 
m a s se r e c u p e r o u e a u m e n t o u a p a r t i r d e então, c h e g a n d o a 7 , 2 % 
e m 2 0 1 0 . A Ásia c o n s t i t u i u m nítido c o n t r a s t e , v i s t o q u e s u a p a r 
ticipação t e v e u m a u m e n t o c o n s t a n t e d e 7 , 2 % ) e m 1 9 7 0 p a r a 1 \
e m 1 9 9 0 e c r e s c e u c o m e x t r e m a r a p i d e z n a s d u a s décadas s e g u i n 
t e s , p a s s a n d o a c o n t r i b u i r c o m q u a s e 1/3 d o v a l o r a g r e g a d o i n d u s 
t r i a l g l o b a l e m 2 0 1 0 . N a v e r d a d e , d o a u m e n t o d a participação d o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o e n t r e 1 9 9 0 e 2 0 1 0 , p a r e c e q u e q u a s e 
9 / 1 0 p o d e m s e r atribuídos à Ásia. 

M e s m o a s s i m , está c l a r o q u e h o u v e u m a transformação drásti
c a d a situação d e s d e 1 9 7 0 , já q u e a part icipação d o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o n a produção i n d u s t r i a l m u n d i a l q u a s e q u a d r u 
p l i c o u e m preços c o n s t a n t e s , p a s s a n d o d e c e r c a d e 1 / 1 2 p a r a 1 / 3 , 
e m a i s d o q u e t r i p l i c o u e m preços c o r r e n t e s , s u b i n d o d e a p r o x i -
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T a b e l a 6 .4 . P a r t i c i p a ç ã o d a Ás ia , d a Áfr ica e d a A m é r i c a L a t i n a 
n o v a l o r a g r e g a d o indust r ia l g l o b a l : 1 9 7 0 - 2 0 1 0 

(em percentagens) 

Ano Ásia África América Latina Países em desenvolvimento 

1970 7,2 1,4 4,5 13,1 

1975 8,4 1,6 6,0 16,0 

1980 10,1 1,9 6,4 18,4 

1985 10,7 1,6 6,2 18,5 

1990 11,1 1,5 4 ,9 17,5 

1995 14,8 1,3 5,4 21 ,5 

2000 18,2 1,2 6,2 25 ,6 

2005 23 ,7 1,4 5,7 30,8 

2010 32,6 1,6 7,2 41 ,4 

Fonte: Organização das Nações Unidas; ver Apêndice. 

m a d a m e n t e 1 /8 p a r a 2 / 5 , e m a p e n a s q u a r e n t a a n o s — u m i n 
t e r v a l o t e m p o r a l c u r t o p a r a t a n t a s mudanças . E m t e r m o s d e a r i t 
mética s i m p l e s , i s s o p o d e s e r atr ibuído, e m p a r t e , à redução d o 
c r e s c i m e n t o d a p rodução f a b r i l n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s , n a 
m e d i d a e m q u e o s a n o s d o u r a d o s d o c a p i t a l i s m o c h e g a r a m a o 
f i m n o início d a década d e 1 9 7 0 , e t a m b é m a u m a aceleração 
d o c r e s c i m e n t o d a produção f a b r i l d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
a p a r t i r d o começo d a década d e 1 9 7 0 . E s t a última ocorrência, q u e 
é i m p o r t a n t e n o c o n t e x t o d o e m p a r e l h a m e n t o , será a n a l i s a d a 
a d i a n t e n e s t e capítulo. 

U m a comparação c o m o p a s s a d o será i n s t r u t i v a . A p a r t i c i p a -
\o d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a n a produção i n d u s t r i a l 

'; m u n d i a l f o i d e a p r o x i m a d a m e n t e 3 / 4 e m 1 7 5 0 , 2 / 3 e m 1 8 0 0 e 3 / 5 
e m 1 8 3 0 . N a q u e l a época, e m t e r m o s d a proporção d a produção 
i n d u s t r i a l per capita, o nível d e industrialização d o q u e h o j e são o s 
países e m d e s e n v o l v i m e n t o e r a comparável a o d o s países i n d u s 
t r i a l i z a d o s , a i n d a q u e não se e q u i p a r a s s e a e l e . O a d v e n t o d a R e 
volução I n d u s t r i a l n a Grã-Bretanha l e v o u a u m a rápida expansão 
d a p rodução m a n u f a t u r e i r a , a p a r t i r d a produção f a b r i l . E l a f o i 
s e g u i d a p e l a disseminação d a indústria n a E u r o p a O c i d e n t a l , d e 
p o i s n o s E s t a d o s U n i d o s , n o c o r r e r d o século X I X , o q u e l e v o u a 
u m a transformação drástica d a situação. A participação d a Ásia, 
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d a África e d a América L a t i n a n a p rodução i n d u s t r i a l m u n d i a l 
s o f r e u u m a q u e d a m a r c a n t e , d e 3 6 , 6 % e m 1 8 6 0 p a r a 1 1 % e m 1 9 0 0 
e 7 , 5 % e m 1 9 1 3 , p e r m a n e c e n d o n e s s e p a t a m a r até o início d a dé
c a d a d e 1 9 5 0 ( t a b e l a 2 . 6 ) . Aliás, c o m o v i m o s , e s s a s regiões, s o b r e 
t u d o a Ásia, q u e e r a tão d o m i n a n t e então q u a n t o é a g o r a , p a s s a 
r a m p o r u m a dramática desindustrialização n o período d e 1 8 3 0 a 
1 9 1 3 . N a v e r d a d e , até 1 9 7 0 a participação d o s países e m d e s e n v o l 
v i m e n t o n a produção i n d u s t r i a l g l o b a l p e r m a n e c e u n a f a i x a d e 
8 % , s e u nível a p r o x i m a d o d e 1 9 1 3 . E s s a participação r e t o r n o u a o 
nível d e 1 9 0 0 m a i s o u m e n o s e m 1 9 8 0 , e a o nível d e 1 8 8 0 p o r v o l 
t a d e 1 9 9 0 . A p a r t i r daí, a situação se m o d i f i c o u c o m r a p i d e z . E m 
2 0 1 0 , a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a produção 
i n d u s t r i a l g l o b a l f o i m a i o r d o q u e t i n h a s i d o e m 1 8 6 0 e , p o s s i v e l 
m e n t e , próxima d e s e u nível d e 1 8 5 0 . 

3. Padrões de comércio 

E m t e r m o s d a participação c r e s c e n t e n a produção m a n u f a t u r e i 
r a , o e m p a r e l h a m e n t o s e r e f l e t i u n a emergência d o s países e m d e 
s e n v o l v i m e n t o c o m o f o n t e s i m p o r t a n t e s d e exportação d e m a n u 
f a t u r a d o s n a e c o n o m i a m u n d i a l , o q u e s u g e r e q u e s e u s s e t o r e s 
i n d u s t r i a i s t ambém se t o r n a r a m c o m p e t i t i v o s n o s m e r c a d o s i n t e r 
n a c i o n a i s . A t a b e l a 6 . 5 e x i b e o v a l o r d a s exportações d e m a n u f a 
t u r a d o s d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o e d o m u n d o , e m preços 
c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , e m a n o s d e referência 
s e l e t o s , c o m i n t e r v a l o s d e c i n c o a n o s d u r a n t e o período d e 1 9 6 0 a 
2 0 1 0 . E n t r e 1 9 6 0 e 1 9 7 5 , a participação d o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o n a s exportações m u n d i a i s d e p r o d u t o s manufíiturados a u 
m e n t o u l e n t a m e n t e , d e 6 % p a r a 8 % . E n t r e 1 9 7 5 e 1 9 9 0 , e l e v o u - s e 
d e c e r c a d e 8 % p a r a 1 8 % . D e p o i s d i s s o , a u m e n t o u a i n d a m a i s d e 
p r e s s a , c h e g a n d o a 2 9 % e m 2 0 0 0 e a 4 0 % e m 2 0 1 0 . E s s a s a l t e r a 
ções s e e v i d e n c i a m c o m c l a r e z a a i n d a m a i o r n a f i g u r a 6 . 2 , q u e u s a 
d a d o s d e séries t e m p o r a i s p a r a r e s u m i r a s tendências d a p a r t i c i p a 
ção d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o t o t a l d e exportações d e 
m a n u f a t u r a d o s n a e c o n o m i a m u n d i a l , d e 1 9 6 0 a 2 0 1 0 . A s três f a -
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T a b e l a 6 .5 . E x p o r t a ç õ e s d e m a n u f a t u r a d o s d o s 
pa í ses e m d e s e n v o l v i m e n t o e d o m u n d o : 1 9 6 0 - 2 0 1 0 

(em bilhões de dólares) 

Ano Países em 
desenvolvimento 

Mundo Participação dos países em 
desenvolvimento no total mundial (%) 

1960 4 58 6,4 

1965 6 92 6,4 

1970 13 174 7,2 

1975 39 473 8,3 

1980 126 1,049 12 ,0 

1985 183 1.138 16 ,0 

1990 448 2.498 17,9 

1995 974 3.739 25,8 

2000 1 .404 4 .621 29 ,3 

2005 2.506 7.136 33,2 

2010 4 .163 8.247 40,1 

Fonte: Organização das Nações Unidas; ver Apêndice. 

F igura 6 . 2 . P a r t i c i p a ç ã o d o s pa íses e m d e s e n v o l v i m e n t o nas e x p o r t a ç õ e s d e 
m a n u f a t u r a d o s e n o v a l o r a g r e g a d o indust r ia l g l o b a l : 1 9 6 0 - 2 0 1 0 

45,0 -1 
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Participação nas importações —*- Participação no valor agregado 
mundiais de manufaturados industrial global 

Nota : As percentagens foram calculadas a partir de dados sobre exportações de manufaturados e sobre 
o valor agregado industrial em preços correntes e a taxas de câmbio de mercado. 
Fonte: Organização das Nações Unidas; ver Apêndice. 
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ses d e s s e i n t e r v a l o d e c i n q u e n t a a n o s são c l a r a m e n t e discerníveis. 
D u r a n t e a p r i m e i r a , a o l o n g o d a década d e 1 9 6 0 e n a p r i m e i r a 
m e t a d e d a dédaca d e 1 9 7 0 , o a u m e n t o d e s s a participação f o i m o 
d e s t o , se t a n t o . N a s e g u n d a f a s e , d e m e a d o s d a década d e 1 9 7 0 a o 
começo d a década d e 1 9 9 0 , a participação d o b r o u , p a s s a n d o d e 
c e r c a d e 1 0 % p a r a 2 0 % . N a t e r c e i r a f a s e , d o começo d a década d e 
1 9 9 0 e p e l o s a n o s 2 0 0 0 a d e n t r o , e l a t o r n o u a d u p l i c a r , s u b i n d o d e 
m a i s o u m e n o s 2 0 % p a r a 4 0 % . 

Não d e v e c a u s a r s u r p r e s a s a b e r q u e e s s a rápida expansão d a s 
exportações d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s t ambém t e v e u m a d i s t r i 
buição d e s i g u a l e n t r e a s regiões d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o . 
A t a b e l a 6 . 6 a p r e s e n t a d a d o s s o b r e a s exportações d e m a n u f a t u r a 
d o s d a Ásia, d a África e d a América L a t i n a e m a n o s s e l e t o s d o p e 
ríodo d e 1 9 9 0 a 2 0 1 0 , q u a n d o o c o r r e u a m a i o r i a d a s mudanças . 
H o u v e u m a u m e n t o maciço d a s exportações asiáticas d e m a n u f a 
t u r a d o s , q u e s u b i r a m d e 3 7 7 bilhões d e dólares e m 1 9 9 0 p a r a 3 , 6 2 6 
trilhões e m 2 0 1 0 . Não f a z m u i t a diferença q u e i s s o t e n h a s i d o e m 
preços c o r r e n t e s e a t a x a s d e câmbio d e m e r c a d o , p o i s a p a r c e l a 
asiática d a s exportações m u n d i a i s d e m a n u f a t u r a d o s t ambém t e v e 
u m c r e s c i m e n t o m a r c a n t e , d e 1 5 % e m 1 9 9 0 p a r a 3 5 % e m 2 0 1 0 . 
E n t r e 1 9 9 0 e 2 0 1 0 , a s exportações d e m a n u f a t u r a d o s d a América 
L a t i n a s u b i r a m d e 5 7 bilhões p a r a 4 2 4 bilhões d e dólares, e n q u a n 
t o s u a participação n a s exportações m u n d i a i s d e m a n u f a t u r a d o s 
e l e v o u - s e d e 2 , 2 % p a r a 4 , 1 % . A África f o i a região q u e se s a i u p i o r . 
E n t r e 1 9 9 0 e 2 0 1 0 , s u a s exportações d e m a n u f a t u r a d o s t i v e r a m , 
s i m , u m a u m e n t o e m t e r m o s a b s o l u t o s , p a s s a n d o d e 1 4 bilhões 
p a r a 1 1 5 bilhões d e dólares, m a s s u a participação n a s exportações 
m u n d i a i s d e s s e s p r o d u t o s p e r m a n e c e u q u a s e i n a l t e r a d a , n a f a i x a 
minúscula d e 1 % . É óbvio q u e o a u m e n t o f e n o m e n a l d a p a r t i c i p a 
ção d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a s exportações m u n d i a i s d e 
m a n u f a t u r a d o s p o d e s e r atr ibuído q u a s e i n t e i r a m e n t e à Ásia. 

C o n t u d o , é f a t o q u e h o u v e u m a transformação drástica d a s i 
tuação d e s d e 1 9 7 5 , p o i s a participação d o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o n e s s a s exportações q u a s e q u i n t u p l i c o u , p a s s a n d o d e 1 / 1 2 
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T a b e l a 6 .6 . E x p o r t a ç õ e s d e m a n u f a t u r a d o s d o s 
p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o , s e p a r a d o s p o r r e g i ã o : 1 9 9 0 - 2 0 1 0 

(em bilhões de dólares) (como % das exportações 
mundiais de manufaturados) 

Ano Ásia África América Latina Ásia África América Latina 

1990 377 14 57 14,8 0,5 2,2 

1995 812 38 124 21 ,3 1,0 3,2 

2000 1.145 37 220 24,0 0,8 4 ,6 

2005 2.128 68 312 28,2 0,9 4,1 

2010 3.626 115 424 35,3 1,1 4,1 

Notas: O total das percentagens das três últimas colunas da Ásia, da África e da América Latina não é exatamente 
igual à participação percentual dos países em desenvolvimento na última coluna da tabela 6 .5 , por causa dos 
resíduos não classificados. 

Fonte: Organização das Nações Unidas; ver Apêndice. 

p a r a 2 / 5 e m a p e n a s 3 5 a n o s , o q u e , m a i s u m a v e z , é u m período 
c u r t o p a r a t a m a n h a mudança . O b v i a m e n t e , a s exportações d e 
m a n u f a t u r a d o s d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o r e g i s t r a r a m u m 
c r e s c i m e n t o m u i t o m a i s v e l o z q u e a s d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s 
o u d a e c o n o m i a m u n d i a l . E s s a ocorrência, q u e t ambém é i m p o r 
t a n t e n o c o n t e x t o d o e m p a r e l h a m e n t o , será a n a l i s a d a a d i a n t e n e s 
t e capítulo. 

N e s s e c o n t e x t o , v a l e a p e n a a s s i n a l a r q u e a s tendências d a p a r 
ticipação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a s exportações m u n 
d i a i s d e m a n u f a t u r a d o s e n o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l g l o b a l r e 
v e l a m p a r a l e l o s m a r c a n t e s . I s s o é c o n f i r m a d o p e l a figura 6 . 2 , q u e 
t ambém e x i b e e s s e líltimo, j u s t a p o s t o às p r i m e i r a s , n a m e s m a fi
g u r a . A par t ic ipação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o v a l o r 
a g r e g a d o i n d u s t r i a l g l o b a l e m preços c o r r e n t e s f o i s i g n i f i c a t i v a 
m e n t e m a i o r q u e n a s exportações d e m a n u f a t u r a d o s , d u r a n t e a 
década d e 1 9 7 0 . A diferença e s t r e i t o u - s e a o l o n g o d a década d e 
1 9 8 0 , e a s d u a s participações f o r a m m a i s o u m e n o s s i m i l a r e s d e s 
d e o fim d a década d e 1 9 8 0 até o início d a d e 1 9 9 0 . M a s a p a r t i c i 
pação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a s exportações d e m a n u 
f a t u r a d o s u l t r a p a s s o u s u a p a r c e l a d o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l n a 
e c o n o m i a m u n d i a l d e s d e o começo d a década d e 1 9 9 0 até 2 0 0 8 , e 
a s d u a s c a m i n h a r a m e m p a r a l e l o a p a r t i r daí. E s s a s semelhanças e 
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diferenças e n t r e a s movimentações d a s d u a s p a r c e l a s n o c o r r e r d o 
t e m p o serão a b o r d a d a s n a próxima seção d e s t e capítulo, a o d i s 
c u t i r m o s o s f a t o r e s s u b j a c e n t e s a o rápido c r e s c i m e n t o d a p r o 
dução i n d u s t r i a l e d a s exportações d e m a n u f a t u r a d o s n o m u n d o 
e m d e s e n v o l v i m e n t o . 

O a u m e n t o d a participação n o comércio i n t e r n a c i o n a l d e m e r 
c a d o r i a s r e s u l t o u d o p r o c e s s o d e industrialização n o s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o . A o m e s m o t e m p o , t ambém é i m p o r t a n t e e x a m i 
n a r c o m o a industrialização a l t e r o u a composição d o comércio 
d e s s a s nações. P a r a t a n t o , é necessário f a z e r a distinção óbvia e n t r e 
p r o d u t o s primários e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s , m a s é i g u a l m e n t e 
i m p o r t a n t e d i s t i n g u i r e n t r e d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s d e m a n u f a t u r a 
d o s , c o n f o r m e o g r a u d e elaboração e o nível d e t e c n o l o g i a . C o m 
e s s e propósito, é a p r o p r i a d o e v a l i o s o u s a r a c o n h e c i d a c l a s s i f i c a 
ção d e s e n v o l v i d a p e l o f a l e c i d o S a n j a y a L a l l ( 2 0 0 1 ) , b a s e a d a n o t e o r 
d e r e c u r s o s n a t u r a i s e n o t e o r tecnológico d a s exportações d e m e r 
c a d o r i a s . A t a b e l a 6 . 7 r e s u m e a s mudanças n a composição d a s e x 
portações d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , t ambém s e p a r a d o s p o r 
região, e d i s t i n g u e e n t r e p r o d u t o s pr imários, p r o d u t o s b a s e a d o s 
e m r e c u r s o s n a t u r a i s e p r o d u t o s d e b a i x a , média e a l t a t e c n o l o g i a . 
O f o c o i n c i d e s o b r e o período d e 1 9 8 0 a 2 0 1 0 , q u a n d o o c o r r e u a 
transformação d e s t a c a d a a c i m a . A t a b e l a t ambém a p r e s e n t a d a d o s 
d e a n o s d e referência s e l e c i o n a d o s n o fim d e c a d a década, n o i n 
t u i t o d e l i m i t a r o s d a d o s a proporções manejáveis, o q u e é c o n v e 
n i e n t e , p o i s a mudança e s t r u t u r a l é l e n t a e m a i s fácil d e d i s c e r n i r . 

O s d a d o s estatísticos r e v e l a m u m a t ransformação e s t r u t u r a l 
q u e c o n f i r m a o i m p a c t o d a industrialização n o comércio. N o c o n 
j u n t o d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , a p a r t i 
cipação d o s p r o d u t o s pr imários n o t o t a l d a s exportações c a i u d e 
m a i s d e 6 0 % p a r a m e n o s d e 2 0 % , e n q u a n t o a d o s p r o d u t o s b a s e a 
d o s e m r e c u r s o s n a t u r a i s p e r m a n e c e u n a f a i x a d e 1 5 % ; já a f a i x a 
d o s m a n u f a t u r a d o s (não b a s e a d o s e m r e c u r s o s n a t u r a i s ) s u b i u d e 
m e n o s d e 2 0 % p a r a m a i s d e 6 0 % . A s mudanças n a composição 
d e s s a s exportações d e m a n u f a t u r a d o s t ambém são i m p o r t a n t e s . 
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T a b e l a 6 .7 . M u d a n ç a s n a c o m p o s i ç ã o d a s e x p o r t a ç õ e s d e m e r c a d o r i a s 
d o s pa í ses e m d e s e n v o l v i m e n t o : 1 9 8 0 - 2 0 1 0 

(em percentagens) 

Ano Produtos 
primários 

Produtos 
baseados em 
recursos naturais 

Produtos 
de baixa 
tecnologia 

Produtos 
de média 
tecnologia 

Produtos 
de alta 
tecnologia 

Países em desenvolvimento 

1980 60 ,4 14,9 9,5 6,1 2,8 
1990 29 ,0 15,5 24,7 17,3 11,9 
2000 21,2 12,7 20,2 18,7 25,2 
2010 18,6 15,7 16,0 21 ,6 24 ,7 

Ásia 

1980 32,3 21,8 22,1 13,5 7,2 
1990 13,1 13,8 33,4 20,1 17,7 
2000 7,1 10,2 26,2 20,4 34,7 
2010 6,7 13,6 20,1 24 ,0 33,6 

África 

1980 49,1 17,4 3,5 3,0 0,3 
1990 66 ,9 17,8 9,7 4,7 0,7 
2000 53 ,7 20 ,9 10,2 8,5 1,8 
2010 54,5 20 ,5 7,9 11,9 1,7 

América Latina e Caribe 

1980 55,9 31,1 6,6 4,4 1,1 
1990 51,1 23 ,0 10,3 12,2 2,1 
2000 40 ,8 27 ,0 8,5 13,9 6,0 
2010 42 ,6 31,1 6,1 12,8 3,8 

Nota: As classificações baseiam-se em Lall ( 2 0 0 1 ) . As colunas podem não somar 100 , por causa dos resíduos 
não classificados. 

Fonte; Cálculos do autor a partir do banco de dados on-line C O M T R A D E , Organização das Nações Unidas. 

A p a r c e l a d o s p r o d u t o s d e b a i x a t e c n o l o g i a s u b i u d e 1 0 % e m 1 9 8 0 
p a r a 2 5 % e m 1 9 9 0 , n a s f a s e s i n i c i a i s , m a s d e p o i s t e v e u m declínio 
e x p r e s s i v o , e n q u a n t o a p a r c e l a d o s p r o d u t o s d e média e a l t a t e c 
n o l o g i a s u b i u r a p i d a m e n t e , p a s s a n d o d e 9 % e m 1 9 8 0 p a r a 4 6 % 
e m 2 0 1 0 . Está c l a r o q u e e s s a t ransformação d a composição e s t r u 
t u r a l d a s exportações d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , d u r a n t e o 
período d e 1 9 8 0 a 2 0 1 0 , c o n t r a s t a v i v a m e n t e c o m a G r a n d e E s p e 
cialização q u e d e s p o n t o u n o per íodo d e 1 8 7 0 a 1 9 1 4 e c o n t i n u o u 
até 1 9 5 0 . N a v e r d a d e , e l a c o n s t i t u i u m a inversão d o p r o c e s s o q u e 
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p r e n d e u a Ásia, a África e a América L a t i n a n u m a divisão i n t e r n a 
c i o n a l d o t r a b a l h o c o m a E u r o p a O c i d e n t a l e a América d o N o r t e 
n a q u a l exportações d e p r o d u t o s primários e r a m t r o c a d a s p o r i m 
portações d e p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s . 

Não a d m i r a q u e t e n h a h a v i d o diferenças s u b s t a n c i a i s e n t r e a s 
regiões d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o . N a Ásia, a p a r c e l a d o s 
p r o d u t o s primários e d o s b a s e a d o s e m r e c u r s o s n a t u r a i s n o t o t a l 
d a s exportações c a i u d e 5 4 % e m 1 9 8 0 p a r a 2 0 % e m 2 0 1 0 ; a d o s 
p r o d u t o s d e b a i x a t e c n o l o g i a s u b i u d e 2 2 % e m 1 9 8 0 p a r a 3 3 % e m 
1 9 9 0 , m a s b a i x o u p a r a 2 0 % e m 2 0 1 0 ; e a p a r c e l a d o s p r o d u t o s d e 
média e a l t a t e c n o l o g i a , c o n s i d e r a d o s e m c o n j u n t o , s a l t o u d e 2 1 % 
e m 1 9 8 0 p a r a 5 8 % e m 2 0 1 0 ( s e n d o q u e só a p a r c e l a d o s p r o d u 
t o s d e a l t a t e c n o l o g i a s u b i u d e 7 % p a r a 3 4 % ) . N a América L a t i n a , 
e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , a p a r c e l a d o s p r o d u t o s primários e b a s e a d o s e m 
r e c u r s o s n a t u r a i s n o t o t a l d a s exportações d e c r e s c e u d e 8 7 % p a r a 
7 4 % ( a t r i b u i n d o - s e g r a n d e p a r t e d i s s o à redução d o s p r i m e i r o s ) ; 
a p a r c e l a d o s p r o d u t o s d e b a i x a t e c n o l o g i a m a n t e v e - s e i n a l t e r a d a 
e m c e r c a d e 6 % , e n q u a n t o a d o s p r o d u t o s d e média e a l t a t e c n o l o 
g i a s u b i u d e 6 % p a r a 1 7 % . N a África, o resíduo não c l a s s i f i c a d o f o i 
g r a n d e e m 1 9 8 0 . E n t r e 1 9 9 0 e 2 0 1 0 , a p a r c e l a d o s p r o d u t o s primá
r i o s n o t o t a l d a s exportações b a i x o u d e 6 7 % p a r a 5 5 % , a d o s p r o 
d u t o s b a s e a d o s e m r e c u r s o s n a t u r a i s s u b i u d e 1 8 % p a r a 2 1 % , e a 
d o s p r o d u t o s d e b a i x a e média t e c n o l o g i a , e m c o n j u n t o , e l e v o u - s e 
d e 1 4 % p a r a 2 0 % ; m a s a p a r c e l a d o s p r o d u t o s d e a l t a t e c n o l o g i a 
f o i i n s i g n i f i c a n t e . A o q u e p a r e c e , a industrialização l e v o u a g r a n d e s 
mudanças n a composição e s t r u t u r a l d a s exportações d a Ásia. N o 
e n t a n t o , o s p r o d u t o s primários e o s b a s e a d o s e m r e c u r s o s n a t u r a i s 
c o n t i n u a r a m a s e r d o m i n a n t e s n a América L a t i n a e n a África, e m 
b o r a a industrialização t e n h a d e f a t o l e v a d o a a l g u n s a u m e n t o s n a 
p a r c e l a d e o u t r o s p r o d u t o s q u e i n c o r p o r a v a m média o u a l t a t e c 
n o l o g i a , n a p r i m e i r a , e b a i x a o u média t e c n o l o g i a , n e s s a última. 

A industrialização d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o t ambém d e 
v e r i a r e f l e t i r - s e n a e s t r u t u r a d e s u a s importações. A t a b e l a 6 . 8 r e 
s u m e a s mudanças n a composição d a s importações d e s s e s países. 
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c o m b a s e n a m e s m a classificação, p a r a o s m e s m o s per íodos e 
a n o s . N o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , a p a r c e 
l a d o s p r o d u t o s primários n a s importações d e m e r c a d o r i a s b a i x o u 
d e 2 2 % p a r a 1 8 % , a d o s p r o d u t o s b a s e a d o s e m r e c u r s o s n a t u r a i s 
m a n t e v e - s e i n a l t e r a d a , n a f a i x a d e 1 8 % , a d o s p r o d u t o s d e b a i x a e 
média t e c n o l o g i a d e c l i n o u d e 4 5 % p a r a 3 6 % , e a d o s p r o d u t o s d e 
a l t a t e c n o l o g i a s u b i u d e 1 0 % p a r a 2 4 % . E s s a s mudanças f o r a m 
compatíveis c o m o p r o c e s s o d e industrialização. É c l a r o q u e h o u v e 
diferenças e n t r e a s regiões. N a Ásia, e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , a p a r c e l a 

T a b e l a 6 .8 . M u d a n ç a s na c o m p o s i ç ã o d a s I m p o r t a ç õ e s d e m e r c a d o r i a s 
d o s pa í ses e m d e s e n v o l v i m e n t o : 1 9 8 0 - 2 0 1 0 

(em percentagens) 

Ano Produtos 
primários 

Produtos 
baseados em 
recursos naturais 

Produtos 
de baixa 
tecnologia 

Produtos 
de média 
tecnologia 

Produtos 
de alta 
tecnologia 

Países em desenvolvimento 

1980 22 ,2 19,1 13,0 32,0 9,9 

1990 16,8 17,5 14,1 32,8 15,6 

2000 14,2 14,4 12,9 27,8 27 ,0 

2010 17,6 18,1 9,5 26,9 23 ,6 

Ásia 

1980 28 ,6 20 ,3 11,4 27,4 10,3 

1990 15,6 16,4 14,8 32,2 17,8 

2000 15,0 13,3 12,5 24,7 32,4 

2010 19,7 17,9 8,0 23,7 27 ,5 

África 

1980 14,9 16,9 12,1 35,5 8,6 

1990 18,9 21,7 14,7 33,6 10,0 

2000 19,7 19,5 12,7 30,1 13,8 

2010 16,7 21 ,0 12,1 35,0 12,5 

América Latina e Caribe 

1980 18,9 18,8 11,2 38,7 11,1 

1990 20 ,7 20,1 9,6 35,4 12,5 
2000 14,2 19,2 12,1 33,5 18,7 

2010 13,2 19,3 12,9 35,7 18,0 

Nota: As classificações baseiam-se em Lall ( 2 0 0 1 ) . As colunas podem não somar 100 , por causa dos resíduos 
não classificados. 

Fonte: Cálculos do autor a partir do banco de dados on-line C O M T R A D E , Organização das Nações Unidas. 
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d o s p r o d u t o s pr imários e d o s p r o d u t o s b a s e a d o s e m r e c u r s o s n a 
t u r a i s n o t o t a l d a s importações c a i u d e 4 9 % p a r a 3 7 % , e n q u a n t o 
a p a r c e l a d o s p r o d u t o s d e média e a l t a t e c n o l o g i a s u b i u d e 3 7 % 
p a r a 5 1 % . N a América L a t i n a , e n t r e 1 9 8 0 e 2 0 1 0 , a p a r c e l a d o s 
p r o d u t o s pr imários e d o s p r o d u t o s b a s e a d o s e m r e c u r s o s n a t u r a i s 
r e d u z i u - s e d e 3 8 % p a r a 3 3 % , e n q u a n t o a d e p r o d u t o s d e média e 
a l t a t e c n o l o g i a a u m e n t o u d e 5 0 % p a r a 5 4 % . N a África, e n t r e 1 9 8 0 
e 2 0 1 0 , a p a r c e l a d o s p r o d u t o s pr imários e d o s p r o d u t o s b a s e a 
d o s e m r e c u r s o s n a t u r a i s e l e v o u - s e d e 3 2 % p a r a 3 8 % , e n q u a n t o a 
d o s p r o d u t o s d e média e a l t a t e c n o l o g i a s u b i u d e 4 4 % p a r a 4 7 % . 
A mudança e s t r u t u r a l n a composição d a s importações p a r e c e t e r -
- s e c o a d u n a d o , d e m o d o g e r a l , c o m a dotação d e r e c u r s o s n a t u r a i s 
e c o m a s n e c e s s i d a d e s d e industrialização d a Ásia e d a América 
L a t i n a , porém o m e s m o não se d e u n a África, p o r t e r h a v i d o m u i 
t o p o u c o p r o g r e s s o e m t e r m o s d e industrialização. 

4. Industrialização, abertura e intervenção 

Há u m a v a s t a l i t e r a t u r a e m u i t o s d e b a t e s s o b r e a industrialização 
d o s países q u e c h e g a r a m t a r d i a m e n t e a o d e s e n v o l v i m e n t o d u r a n 
t e a s e g u n d a m e t a d e d o século X X . S e r i a u m a digressão g r a n d e 
d e m a i s e n t r a r n a discussão d e s u a s experiências v a r i a d a s e d a s 
opiniões c o n f l i t a n t e s s o b r e o a s s u n t o . D a d a a limitação d e espaço, 
t ambém é difícil f o r n e c e r u m a análise sistemática, m u i t o m e n o s 
u m a análise c o m p l e t a d o s f a t o r e s s u b j a c e n t e s . T o d a v i a , é e s s e n c i a l 
r e c o n h e c e r q u e o g r a u d e a b e r t u r a e m relação à e c o n o m i a m u n 
d i a l e o g r a u d e intervenção d o E s t a d o n o m e r c a d o s e m p r e f o r a m , 
e c o n t i n u a m a se r , as questões d e c i s i v a s n o d e b a t e s o b r e a s políti
c a s e estratégias d e industrialização. 

N o começo d a e r a pós-colonial h a v i a u m a aceitação g e r a l d a 
i d e i a d e q u e o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o p r e c i s a v a m i n d u s t r i a -
l i z a r - s e , a começar p e l a substituição d e importações n o s e t o r i n 
d u s t r i a l , f o m e n t a d a p o r u m p a p e l d e a p o i o o u liderança p o r p a r t e 
d o E s t a d o n e s s e p r o c e s s o . O C o n s e n s o D e s e n v o l v i m e n t i s t a d o iní
c i o d a década d e 1 9 5 0 f o i d o m i n a n t e até o começo d a d e 1 9 7 0 . 



Deepak Nayya r | A corr ida pelo c re sc imento 

A experiência e f e t i v a d a industrialização d a s e c o n o m i a s d a Ásia, 
d a África e d a América L a t i n a , d u r a n t e o q u a r t o d e século e n t r e 
1 9 5 0 e 1 9 7 5 , l e v a n t o u questões. 

P a r a a e c o n o m i a o r t o d o x a d e tradição neoclássica, a autópsia 
d o s f r a c a s s o s l e v a v a a u m diagnóstico, e n q u a n t o a análise d o s s u 
c e s s o s l e v a v a a r e c e i t a s . B u s c a r a m - s e as lições extraídas d a experiên
c i a d e países específicos, a fim d e generalizá-las e transplantá-las 
p a r a o u t r o s l o c a i s . A o r i g e m d e s s e raciocínio r e m o n t a a o l i v r o d e 
L i t t l e , S c i t o v s k y e S c o t t ( 1 9 7 0 ) q u e f o r n e c e u u m a crítica m i n u c i o s a 
d a experiência d e industrialização d e u m a seleção d e países e m d e 
s e n v o l v i m e n t o , até a q u e l e p o n t o , s u g e r i n d o q u e a e s t r u t u r a política 
l e v a v a à ineficiência económica e à má alocação d e r e c u r s o s , e n 
q u a n t o o e f e i t o c u m u l a t i v o d e s s a s políticas t o r n a v a - s e u m obstácu
l o a o c r e s c i m e n t o . " A p r i n c i p a l conclusão f o i q u e a s políticas d e 
industrialização q u e p r o t e g i a m a indústria n a c i o n a l d a concorrên
c i a e x t e r n a , e l e v a v a m a u m a intervenção e x c e s s i v a o u imprópria d o 
E s t a d o n o m e r c a d o , e r a m responsáveis p e l o c u s t o e l e v a d o e p e l o 
b a i x o c r e s c i m e n t o d e s s a s e c o n o m i a s . A s políticas v o l t a d a s p a r a 
d e n t r o , i m p u l s i o n a d a s p e l a substituição d e importações, p a r t i c u 
l a r m e n t e n a e s f e r a d o comércio, f o r a m v i s t a s c o m o as g r a n d e s c u l 
p a d a s . A r e c e i t a f o i u m a decorrência d a crítica. O a u m e n t o d a a b e r 
t u r a e a redução d a intervenção d e v e r i a m i n t r o d u z i r eficiência e 
d i n a m i s m o n o p r o c e s s o . E as políticas v o l t a d a s p a r a f o r a , p a r t i c u 
l a r m e n t e n a e s f e r a d o comércio, f o r a m v i s t a s c o m o a s g r a n d e s s a l 
v a d o r a s . A s s i m , c o n s i d e r o u - s e q u e a s políticas d e comércio e r a m 
c r u c i a i s n o p r o c e s s o d e industrialização e d e s e n v o l v i m e n t o . 

E s s a a b o r d a g e m d o comércio e d a industrialização t i n h a u m 
f o c o e s t r e i t o , p o i s não r e c o n h e c i a q u e há m a i s c o i s a s n a s políticas 
c o m e r c i a i s d o q u e a distinção e n t r e a substituição d e importações 
e a promoção d e exportações, o u e n t r e a orientação p a r a d e n t r o o u 
p a r a f o r a , a s s i m c o m o há m u i t o m a i s n a industrialização d o q u e 
s i m p l e s políticas c o m e r c i a i s ( H e l l e i n e r , 1 9 9 2 ; N a y y a r , 1 9 9 7 ) . C o m 
e f e i t o , a ênfase n a substituição d e importações o u n a promoção d e 
exportações e n a orientação p a r a d e n t r o o u p a r a f o r a d i f e r i u e n t r e 
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O S países e m u d o u a o l o n g o d o t e m p o , n u m p r o c e s s o d e i n d u s t r i a 
lização c o n d u z i d o p e l o E s t a d o . Também não se r e c o n h e c e u q u e 
es se período, q u a n d o p r o m o v i a o u p r o t e g i a a indústria n a c i o n a l , 
a s s i s t i u a u m a rápida industrialização d o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o , c o m t a x a s d e c r e s c i m e n t o d a produção i n d u s t r i a l q u e r e v e 
l a r a m u m nítido c o n t r a s t e c o m s e u p a s s a d o d e desindustrialização, 
d u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e d o século X I X e a p r i m e i r a d o século 
X X , q u a n d o e l e s p r a t i c a r a m o livre-comércio. D e f a t o , d u r a n t e e s s e 
período, q u e c o i n c i d i u c o m o s a n o s d o u r a d o s d o c a p i t a l i s m o , o 
c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o a c o m p a 
n h o u o r i t m o d o q u e s e v e r i f i c o u n o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . 

A i n d a a s s i m , e s s a a b o r d a g e m v e i o a e x e r c e r g r a n d e infiuên-
c i a n o p e n s a m e n t o s o b r e a industrialização, e o s pr imórdios d e 
u m a mudança só se fizeram d i s c e r n i r n o fim d a década d e 1 9 7 0 
( N a y y a r , 2 0 0 8 b ) . M u i t o s países d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
q u e s e r i a m s e g u i d o s p e l a s e c o n o m i a s e m transição, d e z a n o s d e 
p o i s , começaram a r e f o r m u l a r s u a política económica i n t e r n a , p a r a 
se i n t e g r a r m u i t o m a i s à e c o n o m i a m u n d i a l e a m p l i a r o p a p e l d o 
m e r c a d o e m relação a o E s t a d o . T r a t o u - s e , e m p a r t e , d e u m a c o n s e 
quência d a s percepções d a experiência d e d e s e n v o l v i m e n t o d o s 2 5 
a n o s a n t e r i o r e s , f r e q u e n t e m e n t e a s s o c i a d a a u m a intervenção i m 
própria o u e x c e s s i v a d o E s t a d o , q u e não l e v a r a a o s r e s u l t a d o s e s p e 
r a d o s n o d e s e n v o l v i m e n t o . I s s o se justapôs a o i m p r e s s i o n a n t e d e 
s e m p e n h o económico d e a l g u n s países d o L e s t e Asiático, q u e f o i 
atr ibuído a o s m e r c a d o s e à a b e r t u r a . E s s a s histórias d e s u c e s s o — 
H o n g K o n g , ( S i n g a p u r a , C o r e i a d o S u l e T a i w a n — f o r a m r e t r a t a 
d a s c o m o m o d e l o s d e d e s e n v o l v i m e n t o . A crítica neoclássica f o i 
g a n h a n d o i m p u l s o a o l o n g o d a década d e 1 9 8 0 . A s r e c e i t a s políti
c a s d e r i v a d a s d e l a t o r n a r a m - s e c a d a v e z m a i s i n f l u e n t e s , d e p o i s d e 
a d o t a d a s p e l o B a n c o M u n d i a l , a começar p o r s u a a g e n d a d e p e s 
q u i s a s e, m a i s t a r d e , p o r s e u m e n u d e políticas. E s s e p r o c e s s o f o i 
reforçado p e l o d e s d o b r a m e n t o d a r e a l i d a d e . A s p r i m e i r a s histórias 
d e s u c e s s o t r a n s f o r m a r a m - s e n o m i l a g r e d o L e s t e Asiático, c ] u e se 
e s p a l h o u p e l a Malásia, a Tailândia e , n a percepção d e a l g u n s , até 
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p e l a Indonésia. A c r i s e d a dívida v e i o à t o n a n a América L a t i n a , 
d e s l o c o u - s e p a r a a África s u b s a a r i a n a e a c a b o u alcançando o S u 
d e s t e Asiático. A n o v a o r t o d o x i a f o i p r o n t a m e n t e a c e i t a p e l a s e c o 
n o m i a s e m c r i s e , n a s q u a i s o F M I e o B a n c o M u n d i a l e x e r c e r a m 
e n o r m e influência n o s p r o g r a m a s d e estabilização e a j u s t e . O c o 
l a p s o político d o c o m u n i s m o reforçou o p r o c e s s o . P a r a o s d e f e n 
s o r e s d e s s a visão d e m u n d o , as a n t i g a s e c o n o m i a s d e p l a n e j a m e n t o 
c e n t r a l d o L e s t e E u r o p e u e d a U R S S r e p r e s e n t a v a m o f r a c a s s o , e n 
q u a n t o a s e c o n o m i a s a b e r t a s d e m e r c a d o d o L e s t e Asiático e r a m o 
símbolo d o s u c e s s o . A decepção c o m o C o n s e n s o D e s e n v o l v i m e n 
t i s t a f o i c o m p l e t a . N o começo d a década d e 1 9 9 0 , o C o n s e n s o d e 
W a s h i n g t o n , q u e f r i s o u a s v i r t u d e s d o s m e r c a d o s e d a a b e r t u r a 
p a r a a d v o g a r r e c e i t a s g e n e r a l i z a d a s n o s d i v e r s o s países, p a r t i n d o 
d a suposição d e q u e u m único m o l d e s e r v i a p a r a t o d o s , g a n h o u 
status q u a s e hegemónico n a reflexão s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o . ^ 

E s s a h e g e m o n i a não d u r o u m u i t o . O s i s t e m a d e crenças f o i 
m e i o a b a l a d o p e l a s c r i s e s f i n a n c e i r a s d a Ásia e d e o u t r o s l o c a i s . 
A experiência d e d e s e n v o l v i m e n t o d a década d e 1 9 9 0 também d e s 
m e n t i u as e x p e c t a t i v a s . O c r e s c i m e n t o económico f o i m a i s l e n t o e 
m a i s volátil. A s r e c e i t a s o r t o d o x a s f o r a m s u b m e t i d a s a u m q u e s t i o 
n a m e n t o c r e s c e n t e ( A m s d e n , K o c h a n o w i c z e T a y l o r , 1 9 9 4 ; S t i g l i t z , 
1 9 9 8 ; E a s t e r l y , 2 0 0 1 ) . M a s a v e r d a d e i r a d u c h a f r i a f o i o própr io 
d e s d o r a m e n t o d a r e a l i d a d e ( R o d r i k , 2 0 0 5 ; T a y l o r , 2 0 0 7 ; N a y y a r , 
2 0 0 8 b ) . Países c o n f o r m i s t a s e l i b e r a l i z a d o r e s t i v e r a m u m d e s e m p e 
n h o a b a i x o d o e s p e r a d o , a o p a s s o q u e países q u e e r a m não c o n f o r 
m i s t a s , s e m s e r e m l i b e r a l i z a d o r e s , f o r a m o s q u e s e saíram b e m . 
A m a i o r i a d a s nações d a América L a t i n a , d a África s u b s a a r i a n a e 
d o L e s t e E u r o p e u a d o t o u n a q u a s e t o t a l i d a d e o p r o g r a m a d e r e f o r 
m a s d o C o n s e n s o d e W a s h i n g t o n . N o e n t a n t o , s e u d e s e m p e n h o e m 
t e r m o s d e d e s e n v o l v i m e n t o económico, d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s 
t r i a l e e f e i t o s d i s t r i b u t i v o s f o i não a p e n a s m u i t o p i o r q u e o d e o u 
t r a s p a r t e s d o m u n d o , c o m o f o i t ambém n i t i d a m e n t e p i o r q u e s e u 
próprio d e s e m p e n h o n a s três décadas a n t e r i o r e s . E m nítido c o n 
t r a s t e , países d a Ásia m o d i f i c a r a m , a d a p t a r a m , c o n t e x t u a l i z a r a m 
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e r e g u l a r a m s u a p a u t a d e r e f o r m a s , u s a n d o políticas não o r t o d o 
x a s o u h e t e r o d o x a s p a r a o b j e t i v o s o r t o d o x o s , e x a t a m e n t e c o m o 
t i n h a m f e i t o a n t e s o s p e q u e n o s países d o L e s t e Asiático. E se r e v e 
l a r a m o s g r a n d e s d e s t a q u e s e m t e r m o s d e c r e s c i m e n t o e i n d u s t r i a 
lização, a i n d a q u e não e m t e r m o s d o s e f e i t o s d i s t r i b u t i v o s . 

Não é q u e a crítica neoclássica e a r e c e i t a n e o l i b e r a l d a i n d u s 
trialização d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o t e n h a m s i d o d e s a c r e d i 
t a d a s a p e n a s p e l o s r e s u l t a d o s r e a i s . E s s a r e c e i t a f o i s u b m e t i d a a 
críticas e q u e s t i o n a m e n t o s já a o s e r a r t i c u l a d a e i m p l e m e n t a d a , 
a s s i m c o m o f o i d e s m e n t i d a p e l a s p e s q u i s a s p o s t e r i o r e s s o b r e a 
experiência d o s retardatários n a industrialização. O s críticos a f i r 
m a r a m q u e não e r a a p r o p r i a d o t i r a r d a experiência d e u m p u n h a 
d o d e p e q u e n o s países — H o n g K o n g , C i n g a p u r a , C o r e i a d o S u l e 
T a i w a n —, d o i s d o s q u a i s e r a m c i d a d e s - e s t a d o s e m regiões i n t e -
r i o r a n a s , lições q u e p u d e s s e m s e r g e n e r a l i z a d a s e t r a n s p l a n t a d a s 
p a r a o u t r o s l o c a i s . P a r a H o n g K o n g e C i n g a p u r a , d a d o o t a m a n h o 
d e s e u m e r c a d o i n t e r n o , a orientação p a r a a exportação e r a u m a 
n e c e s s i d a d e . P a r a a C o r e i a d o S u l e T a i w a n , a promoção d e e x p o r 
tações q u e a p o i a s s e m a s firmas n a c i o n a i s e m s u a competição n o s 
m e r c a d o s m u n d i a i s t ambém e r a u m m o d o d e o b t e r d i v i s a s , a fim 
d e s u s t e n t a r a substituição d e importações através d a importação 
d e b e n s d e c a p i t a l e t e c n o l o g i a . A i n d a m a i s i m p o r t a n t e , t a l v e z , f o i 
t e r - s e e n f a t i z a d o q u e e s s a a b o r d a g e m u s a v a s e l e t i v a m e n t e a t e o r i a 
e a história. P o r u m l a d o , h a v i a u m a a s s i m e t r i a notável e n t r e o 
e n t u s i a s m o i r r e s t r i t o p e l o comércio ( m a i s ) l i v r e , s e m a t e n t a r p a r a 
a distinção e n t r e estática e dinâmica o u l e v a r e m c o n t a o t e m p o e 
o l u g a r , e a exposição f o r m a l d a t e s e d o livre-comércio n a t e o r i a 
económica, c o m s u a s c r i t e r i o s a s suposições, p r o v a s e exceções.^ 
P o r o u t r o , a caracterização d e e c o n o m i a s q u e se a p r o x i m a v a m d o 
livre-comércio e d o laissez-faire como histórias d e s u c e s s o e r a u m a 
história p a r c i a l , s e não u m a c a r i c a t u r a , p o i s a or ientação d e l a s 
p a r a a s exportações não e q u i v a l i a a o livre-comércio, d o m e s m o 
m o d o q u e a mão visível d o E s t a d o e v i d e n c i a v a - s e m a i s d o q u e a 
mão invisível d o m e r c a d o . * * 
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N o e n t a n t o , a o r t o d o x i a nào v i u o u o p t o u p o r i g n o r a r o f a t o 
d e q u e a s políticas económicas e a s práticas d e d e s e n v o l v i m e n t o 
não e s t a v a m e m c o n f o r m i d a d e c o m s e u m o d e l o c a r i c a t o d o s m e r 
c a d o s e d a a b e r t u r a . M a i s a i n d a , não r e c o n h e c e u q u e a distinção 
e n t r e s u c e s s o e f r a c a s s o , a p e s a r d e i m p o r t a n t e , não é e x a u s t i v a . D e 
f a t o , o s r e s u l t a d o s r e a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o e r a m u m a m i s t u r a 
c o m p l e x a , q u e não p o d i a s e r s i m p l e s m e n t e e n q u a d r a d a n o e s t i l o 
o u i s t o o u a q u i l o . Não é c o m o se t o d o s o s países p u d e s s e m s e r 
i n e q u i v o c a m e n t e c l a s s i f i c a d o s n u m a d e s s a s c a t e g o r i a s e m t o d a s a s 
épocas. N a v e r d a d e , classificaçóes d i f e r e n t e s g e r a v a m posições d i 
f e r e n t e s e n t r e o s países ( P r i t c h e t t , 1 9 9 6 ) . A experiência d e d e s e n 
v o l v i m e n t o d e n t r o d e c a d a país t ambém e r a u m a m e s c l a d e s i g u a l 
d e s u c e s s o e f r a c a s s o . A s s i m , a s generalizações p r e s c r i t i v a s b a s e a 
d a s n a suposição d o m o l d e único, q u e i g n o r a v a m a s e s p e c i f i c i 
d a d e s d a s e c o n o m i a s n o t e m p o e n o espaço, amiúde b e i r a v a m o 
s i m p l i s m o . T a l v e z o m a i s i m p o r t a n t e : a s c o i s a s s e m o d i f i c a v a m 
c o m o t e m p o , c o n f o r m e o s países saíam d a f a s e d e a p r e n d i z a g e m 
d a industrialização e p a s s a v a m p e l o d e s e n v o l v i m e n t o d a c a p a c i 
d a d e a d m i n i s t r a t i v a d o s indivíduos e d a c a p a c i d a d e tecnológica 
d a s e m p r e s a s , até se t o r n a r e m c o m p e t i t i v o s n o s m e r c a d o s m u n 
d i a i s . A industrialização l e v a t e m p o . Não é a p r o p r i a d o , e v i d e n t e 
m e n t e , c o n c e n t r a r a atenção n a f a s e a n t e r i o r , i s o l a d a m e n t e . Tão 
i m p o r t a n t e q u a n t o i s s o é d e s t a c a r três limitações analíticas d a o r 
t o d o x i a , q u e s i g n i f i c a m q u e e l a d e i x a e s c a p a r a l g u m a s dimensões 
e s s e n c i a i s d a industrialização. 

P r i m e i r o , o p r o b l e m a não é n e m d e m e i o s n e m d e fins e m s i . 
A v e r d a d e i r a questão é o c a m i n h o d o s m e i o s p a r a o s fins. A ênfase 
n a liberalização d o comércio, c o m o m e i o p a r a a c e r t a r o s preços, 
p r e s u m e q u e a concorrência i n t e r n a c i o n a l forçará a s e m p r e s a s n a 
c i o n a i s a se t o r n a r e m m a i s e f i c i e n t e s . C o m e t e u m e r r o e l e m e n t a r , 
e m b o r a c o r r i q u e i r o , n a concepção d a s políticas. C o n f u n d e compa
ração ( e n t r e posições d e equilíbrio) c o m mudança ( d e u m a p o s i 
ção d e equilíbrio p a r a o u t r a ) . N a v i d a r e a l , a política económica 
d e v e c o n c e r n i r não a p e n a s ã comparação, m a s também à m a n e i r a 
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d e d i r i g i r o p r o c e s s o d e mudança . Não b a s t a e n u n c i a r o princípio 
g e r a l d e q u e a redução d a proteção p o d e l e v a r a u m a e c o n o m i a 
e f i c i e n t e e m t e r m o s d e c u s t o s , p o i s não há n a d a d e automát ico 
n e s s e p r o c e s s o . A questão n u c l e a r é a transição d o u s o d e i n s t r u 
m e n t o s d e políticas p a r a a concretização d o s o b j e t i v o s d a s políti
c a s . N e s s e c a m i n h o , o u s o estratégico d a política d e comércio, d a 
política i n d u s t r i a l e d a política tecnológica p o d e f a z e r a diferença 
e n t r e o s u c e s s o e o f r a c a s s o . 

S e g u n d o , o c o n s t r u c t o analítico é e s t r e i t o . O s u c e s s o n a i n d u s 
trialização não é só u m a questão d e alocação d e r e c u r s o s e u t i 
lização d e r e c u r s o s n o nível m i c r o . É também, se não m a i s , u m a 
questão d e mobilização d e r e c u r s o s e criação d e r e c u r s o s e m nível 
m a c r o . A preocupação e x a g e r a d a c o m a alocação d e r e c u r s o s , e m 
t e r m o s d e critérios d e eficiência a l o c a t i v a estática n u m d a d o m o 
m e n t o é e q u i v o c a d a , e n q u a n t o a ênfase a c e n t u a d a n a utilização 
d o s r e c u r s o s , e m t e r m o s d a concorrência através d a d e s r e g u l a 
mentação e d a a b e r t u r a , é i m p o r t a n t e , m a s d e s p r o p o r c i o n a l . E s s a 
a b o r d a g e m , q u e é m a i s estática q u e dinâmica e m s u a concepção, 
t e n d e a i g n o r a r a s considerações i n t e r t e m p o r a i s e não c h e g a a r e 
c o n h e c e r a importância c r u c i a l d o s r e n d i m e n t o s c r e s c e n t e s , d a s 
e s t r u t u r a s d e m e r c a d o , d o s níveis d e i n v e s t i m e n t o , d a s e x t e r n a -
l i d a d e s o u d a a p r e n d i z a g e m n a prática, q u e são i n e r e n t e s a q u a l 
q u e r p r o c e s s o d e industrialização. 

T e r c e i r o , à ênfíise m a r c a n t e n a eficiência a l o c a t i v a c o r r e s p o n d e 
u m e v i d e n t e silêncio s o b r e a eficiência técnica. E s q u e c e - s e q u e o s 
b a i x o s níveis d e p r o d u t i v i d a d e d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o 
p o d e m s e r atribuídos m a i s à ineficiência técnica d o q u e à a l o c a 
t i v a . E a s diferenças e n t r e países, b e m c o m o e n t r e e m p r e s a s , e x -
p l i c a m - s e , e m g r a n d e p a r t e , p o r diferenças n a c a p a c i d a d e t e c n o 
lógica e d e gestão n o nível m i c r o . E s s a s c a p a c i d a d e s d e t e r m i n a m 
não a p e n a s a eficiência c m c u r t o p r a z o , m a s t ambém a c o m p e t i t i 
v i d a d e e m l o n g o p r a z o . T o d a v i a , d a d a a n a t u r e z a d o p r o c e s s o d e 
a p r e n d i z a g e m , e l a s são específicas d e c a d a e m p r e s a e d e p e n d e m 
d a trajctória ( R o s e n b e r g , 1 9 9 4 ) . A o r t o d o x i a s i m p l e s m e n t e d e s -
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c o n h e c e e s s a d imensão c r u c i a l d o l a d o d a o f e r t a . E m c o n t r a s t e , 
a l i t e r a t u r a h e t e r o d o x a s i t u a a aquisição e o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
c a p a c i d a d e tecnológica n o c e n t r o d o p a l c o d a história d e s u c e s s o 
n a industrialização.' ' M o s t r a t ambém q u e a s u p o s t a relação e n t r e 
liberalização d o comércio e eficiência técnica é d u v i d o s a , t a n t o e m 
t e r m o s d a t e o r i a q u a n t o d a s evidências.'" 

A g o r a p o d e m o s a b o r d a r s u c i n t a m e n t e a s d u a s p e r g u n t a s a n t e 
r i o r m e n t e f o r m u l a d a s n e s t e capítulo: O q u e e x p l i c a a aceleração 
d o c r e s c i m e n t o d a produção i n d u s t r i a l d o s países e m d e s e n v o l v i 
m e n t o a p a r t i r d o começo d a década d e 1 9 7 0 ? O q u e e x p l i c a a 
e n o r m e expansão d a s exportações d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , a p a r t i r d e m e a d o s d e s s a m e s m a 
década? A s d u a s c o i s a s f o r a m p a r t e i n t e g r a n t e d o p r o c e s s o d e i n 
dustrialização. 

O r e s u l t a d o o b s e r v a d o n a produção i n d u s t r i a l p o d e s e r a t r i 
buído, e m g r a n d e p a r t e , a estratégias d e d e s e n v o l v i m e n t o e polí
t i c a s económicas d a e r a pós-colonial, q u e c r i a r a m a s condições 
i n i c i a i s e lançaram as b a s e s e s s e n c i a i s n o s países q u e c h e g a r a m 
t a r d i a m e n t e à industrialização. A s estratégias d e industrialização 
i m p u l s i o n a d a s p e l a substituição d e importações, m u i t o m a l v i s t a s 
p e l a o r t o d o x i a , q u e se i m p o r t a v a c o m a estática c o m p a r a t i v a e não 
c o m a dinâmica económica, d e s e m p e n h a r a m u m p a p e l c r u c i a l 
n o p r o c e s s o d e e m p a r e l h a m e n t o ( H e l l e i n e r , 1 9 9 2 ; R o d r i k , 1 9 9 2 ; 
N a y y a r , 1 9 9 7 ) . É c l a r o q u e u m a explicação c o m p l e t a s e r i a m u i t o 
m a i s c o m p l e x a , p o i s p r e c i s a r i a r e c o n h e c e r e s p e c i f i c i d a d e s e n u a n -
c e s . A i n d a a s s i m , fica c l a r o q u e o p a p e l d o E s t a d o n a elaboração 
d e políticas, n o d e s e n v o l v i m e n t o d e instituições e n a f e i t u r a d e 
intervenções estratégicas, q u e r c o m o c a t a l i s a d o r , q u e r c o m o líder, 
t ambém f o i c e n t r a l n e s s e p r o c e s s o ( S t i g l i t z , 1 9 8 9 ; S h a p i r o e T a y 
l o r , 1 9 9 0 ; B h a d u r i e N a y y a r , 1 9 9 6 ; L a l l , 1 9 9 7 ; A m s d e n , 2 0 0 1 ) . D e 
f a t o , até e n t r e o s p e q u e n o s países d o L e s t e Asiático — histórias d e 
s u c e s s o r e t r a t a d a s p e l a o r t o d o x i a c o m o m o d e l o s d e m e r c a d o s e d e 
a b e r t u r a — o d e s e n v o l v i m e n t o t e v e m a i s a v e r c o m a mão visível 
d o E s t a d o q u e c o m a mão invisível d o m e r c a d o , s o b r e t u d o n a C o -
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r e i a d o S u l e e m T a i w a n , m a s t a l v e z até e m C i n g a p u r a ( A m s d e n , 
1 9 8 9 ; W a d e , 1 9 9 0 ; C h a n g , 1 9 9 6 ) . 

P o r t a n t o , a industrialização não f o i p r o p r i a m e n t e u m a questão 
d e a c e r t a r o s preços, m a s d e a c e r t a r a intervenção e s t a t a l . C o m 
e f e i t o , é plausível s u g e r i r q u e , d u r a n t e a l g u m t e m p o , t a l v e z t e n h a 
s i d o até u m a questão d e e r r a r o s preços ( A m s d e n , 2 0 0 1 ) . P o d e - s e 
a r g u m e n t a r q u e a intervenção d o E s t a d o s o b a f o r m a d e política 
i n d u s t r i a l d e v e r e c o n h e c e r e e x p l o r a r a s v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s 
p o t e n c i a i s , m a s é i g u a l m e n t e plausível a f i r m a r q u e , e m v e z d e s u 
b i r o s d e g r a u s p a s s o a p a s s o , t a l v e z f o s s e r e c o m p e n s a d o r s a l t a r 
a l g u n s d e g r a u s , d e s a f i a n d o o q u e s e r i a u m a v a n t a g e m c o m p a r a t i 
v a n a época ( L i n e C h a n g , 2 0 0 9 ) . E m a m b o s o s c a s o s , a i n t e r v e n 
ção d o E s t a d o é c r u c i a l . À p a r t e o e x t e n s o p a p e l d o s g o v e r n o s , o 
u s o d e t e c n o l o g i a s o b t i d a s p o r emprést imo, o i n t e n s o p r o c e s s o d e 
a p r e n d i z a g e m , a criação d e c a p a c i d a d e a d m i n i s t r a t i v a n o s indiví
d u o s e c a p a c i d a d e tecnológica n a s e m p r e s a s , o a p o i o a empresá
r i o s e firmas d e d i f e r e n t e s t i p o s d e i n i c i a t i v a s , t o d o s f o r a m f a t o r e s 
i m p o r t a n t e s n o e m p a r e l h a m e n t o d a industrialização." A criação 
d a s condições i n i c i a i s f o i s e g u i d a p o r u m período d e a p r e n d i z a 
g e m d a industrialização, a fim d e q u e o s r e s u l t a d o s d e s t a v i e s s e m 
à t o n a após u m a d e f a s a g e m t e m p o r a l . I s s o e x p l i c a a aceleração d o 
c r e s c i m e n t o d a produção i n d u s t r i a l q u e se t o r n o u visível n o c o 
meço d a década d e 1 9 7 0 . C l a r a m e n t e , não f o i a m a g i a d o s m e r c a 
d o s q u e p r o d u z i u o s u r t o r e p e n t i n o d e industrialização. E l e v e i o 
d o s a l i c e r c e s fincados n o q u a r t o d e século a n t e r i o r . N e s s e c o n t e x 
t o , é i m p o r t a n t e o b s e r v a r q u e s e p o d e d i z e r e x a t a m e n t e o m e s m o 
s o b r e o s países h o j e i n d u s t r i a l i z a d o s , n o s q u a i s a proteção d a d a à 
indiístria e a intervenção d o E s t a d o f o r a m i g u a l m e n t e i m p o r t a n 
t e s n a s e t a p a s i n i c i a i s d o d e s e n v o l v i m e n t o , q u a n d o e l e s e s t a v a m 
a t r a s a d o s n a industrialização ( C h a n g , 2 0 0 2 ; R e i n e r t , 2 0 0 7 ) . 

H o u v e três c o n j u n t o s d e f a t o r e s p o r trás d o rápido c r e s c i m e n t o 
d a s exportações d e m a n u f a t u r a d o s d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
i n i c i a d o e m m e a d o s d a década cie 1 9 7 0 e q u e g a n h o u i m p u l s o n o 
começo d a d e 1 9 9 0 . F a t o r e s i n t e r U g a d o s , m a s s e q u e n c i a i s n o t e m p o . 
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P r i m e i r o , p a r a o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , o s m e r c a d o s e x 
t e r n o s t o r n a r a m - s e c a d a v e z m a i s i m p o r t a n t e s n o p r o c e s s o d e i n 
dustrialização. F o r a m a p r o v a d e f o g o p a r a a s f i r m a s n a c i o n a i s q u e 
p r o c u r a v a m t o r n a r - s e c o m p e t i t i v a s n o s m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s , 
e m b o r a a s exportações m a i s constituíssem o f i m d o q u e o começo 
d a trajetória d e expansão d e m e r c a d o d e s s a s e m p r e s a s . M a s i s s o 
não se d e u e m t o d a p a r t e . E m a l g u n s países, p a r t i c u l a r m e n t e e m 
a l g u n s s e t o r e s , a s e m p r e s a s m u l t i n a c i o n a i s d e s e m p e n h a r a m u m 
p a p e l d e p e s o n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s exportações d e m a n u f a t u 
r a d o s ( H e l l e i n e r , 1 9 7 3 ; N a y y a r , 1 9 7 8 ) . O p r o c e s s o começou p e l o 
B r a s i l e p e l o México, n a América L a t i n a , e m m e a d o s d a década d e 
1 9 6 0 , países e m q u e o rápido c r e s c i m e n t o d a s exportações não 
p r o s s e g u i u além d o f i m d a década d e 1 9 7 0 . M a s a expansão d a s 
exportações d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s c o n t i n u o u e até g a n h o u 
i m p u l s o , a p a r t i r daí, n a s histórias d e s u c e s s o d o L e s t e Asiático — 
H o n g K o n g , C i n g a p u r a , C o r e i a d o S u l e T a i w a n —, n a m e d i d a e m 
q u e e s s e s p e q u e n o s países t o r n a r a m - s e f o n t e s d e s p r o p o r c i o n a l 
m e n t e i m p o r t a n t e s d e s s a s exportações d o m u n d o e m d e s e n v o l v i 
m e n t o . M a s h o u v e u m a mudança s i g n i f i c a t i v a , v i s t o q u e a s firmas 
d e s s e s países f a b r i c a v a m p a r a o m u n d o , e não p a r a o m e r c a d o 
i n t e r n o , e d e p e n d i a m m a i s d a s g r a n d e s e m p r e s a s m u l t i n a c i o n a i s 
c o m o f a b r i c a n t e s , p a r c e i r a s o u c o m p r a d o r a s . O s p e q u e n o s países 
d o S u d e s t e Asiático — Malásia e Tailândia — s e g u i r a m o s p a s s o s 
d o s p r i m e i r o s , f a b r i c a n d o p a r a o s m e r c a d o s d o s países-sede d a s 
corporações t r a n s n a c i o n a i s . Não d e m o r o u p a r a q u e a C h i n a e a 
índia, a s m e g a e c o n o m i a s d a Ásia, t ambém b u s c a s s e m a c e s s o a o s 
m e r c a d o s e x t e r n o s . N e s s a e t a p a , s u a s exportações d e m a n u f a t u r a 
d o s v i n h a m d e e m p r e s a s n a c i o n a i s q u e h a v i a m p a s s a d o p e l a f i i s e 
d e a p r e n d i z a g e m d a industrialização e m g r a n d e s m e r c a d o s i n t e r 
n o s . N e s s e c o n t e x t o , v a l e a s s i n a l a r q u e o d e s e m p e n h o d a s e x p o r 
tações d a C h i n a , a p a r t i r d e 1 9 7 9 , d a índia, a p a r t i r d e 1 9 8 0 , e d o 
B r a s i l , a p a r t i r d e 1 9 6 4 ( m a s a p e n a s até 1 9 8 0 ) , f o i m a i s o u m e n o s 
comparável a o d o Japão, a p a r t i r d e 1 9 6 0 , e d a C o r e i a d o S u l , a 
p a r t i r d e 1 9 6 5 ( N a y y a r , 2 0 1 0 ) . 
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S e g u n d o , n a m e d i d a e m q u e a globalização g a n h o u i m p u l s o , 
n a s d u a s últimas décadas d o século X X , h o u v e u m a integração p r o 
g r e s s i v a d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a e c o n o m i a m u n d i a l , 
p a r t i c u l a r m e n t e n a e s f e r a d o comércio i n t e r n a c i o n a l . E s s e f o i u m 
e f e i t o d a internacionalização d a produção. Começou c o m e m p r e s a s 
m u l t i n a c i o n a i s d o s países i n d u s t r i a l i z a d o s e s t a b e l e c e n d o m o n t a d o 
r a s n o e x t e r i o r , m e d i a n t e cláusulas tarifárias e s p e c i a i s , r e a l o c a n d o 
a produção através d a terceirizaçao i n t e r n a c i o n a l o u i m p o r t a n d o 
p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s i n t e n s i v o s e m mão d e o b r a d e a l g u n s paí
ses e m d e s e n v o l v i m e n t o e m q u e o s salários e r a m b a i x o s ( H e l l e i n e r , 
1 9 7 3 ; S h a r p s t o n , 1 9 7 5 ; N a y y a r , 1 9 7 8 ) . O f a t o r s u b j a c e n t e e s s e n c i a l 
e r a m as g r a n d e s diferenças d e salário: o s c u s t o s s a l a r i a i s p o r u n i 
d a d e d e produção e r a m n i t i d a m e n t e i n f e r i o r e s n e s s e s países e m 
d e s e n v o l v i m e n t o , a p e s a r d o s níveis m u i t o m a i s b a i x o s d e p r o d u t i 
v i d a d e . M a s o p r o c e s s o f o i i m p u l s i o n a d o p e l a d i s p u t a d e m e r c a d o s 
e n t r e as g r a n d e s e m p r e s a s i n t e r n a c i o n a i s d e países i n d u s t r i a l i z a d o s 
q u e v i s a v a m r e d u z i r c u s t o s . N e s s a d i s p u t a , indústrias q u e não e n 
f r e n t a v a m limitações q u a n t o à localização d e s u a s m o n t a d o r a s o u 
fábricas d e c o m p o n e n t e s e r a m r e a l o c a d a s p e l a s e m p r e s a s f a b r i c a n 
t e s t r a n s n a c i o n a i s , e b e n s d e c o n s u m o s i m p l e s e i n t e n s i v o s e m mão 
d e o b r a , c o m o r o u p a s , e r a m a d q u i r i d o s e m c e r t o s países e m d e s e n 
v o l v i m e n t o através d a terceirizaçao f e i t a p o r g r u p o s t r a n s n a c i o n a i s 
d e c o m p r a d o r e s ( N a y y a r , 1 9 7 8 ) . P a s s a d o a l g u m t e m p o , i s s o o f e r e c i a 
às e m p r e s a s n a c i o n a i s d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o a o p o r t u n i 
d a d e d e f a b r i c a r p a r a o m e r c a d o m u n d i a l , c o m p e t i n d o o u c o l a b o 
r a n d o c o m corporações t r a n s n a c i o n a i s , d e s d e q u e n e l e s s e h o u v e s 
s e m c r i a d o a s condições i n i c i a i s d a industrialização. 

T e r c e i r o , o s m e r c a d o s e a globalização, reforçados p e l a r e v o l u 
ção n o s t r a n s p o r t e s e n a s comunicações, l e v a r a m a u m a i n t e r d e 
pendência c r e s c e n t e e a u m a p r o f u n d a m e n t o d a integração d o s 
países n a e c o n o m i a m u n d i a l , d u r a n t e a p r i m e i r a década d o sé
c u l o X X I . E s s a integração económica m u n d i a l l e v o u a u m a r e a -
locação c a d a v e z m a i o r , v i a b i l i z a d a p e l a s mudanças tecnológicas 
rápidas e p e l a redução d o s c u s t o s d e t r a n s p o r t e , d e p a r t e s d o s p r o -



Deepak Nayya r | A corr ida pelo c resc imento 

c e s s o s d e produção p a r a países e m d e s e n v o l v i m e n t o e m q u e h a v i a 
mão d e o b r a quahíicada e salários b a i x o s . P o r s u a v e z , i s s o l e v o u a 
u m a expansão maciça d o comércio i n t e r n a c i o n a l d e m a n u f a t u r a 
d o s , não só e m t e r m o s d e p r o d u t o s f i n a i s , m a s t ambém d e p r o d u 
t o s intermediários. E s s e fenómeno f o i d e s c r i t o c o m o ascensão d a s 
c a d e i a s g l o b a i s d e v a l o r . ' ' E l e não f o i tão n o v o n e m tão súbito 
q u a n t o às v e z e s o r e t r a t a m , m a s f o i o a u g e d e u m p r o c e s s o i n i c i a 
d o d u a s décadas a n t e s . D a d a a n a t u r e z a d a s estatísticas d o comér
c i o i n t e r n a c i o n a l , porém, é difícil m e d i - l o e m t e r m o s d e evidên
c i a s empíricas o u d e quantificação. A i n d a a s s i m , está c l a r o q u e o s 
fluxos d e comércio i n t e r n a c i o n a l i m p u l s i o n a d o s p e l a s c a d e i a s g l o 
b a i s d e v a l o r não se r e s t r i n g i r a m a p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s i n t e r 
mediár ios , m a s s e e s t e n d e r a m a p r o d u t o s i n d u s t r i a i s a c a b a d o s , 
i n c l u s i v e b e n s d e c o n s u m o e b e n s d e c a p i t a l . ' ^ N a v e r d a d e , d a s três 
indústrias q u e são i m p o r t a n t e s p a r a a s c a d e i a s g l o b a i s d e v a l o r , o s 
p r o d u t o s finais têm m u i t o m a i s significação d o q u e o s i n t e r m e 
diários n a d e r o u p a s e calçados, e n q u a n t o p r o d u t o s finais e i n t e r 
mediários têm q u a s e o m e s m o p e s o n a s d e p r o d u t o s eletrónicos 
e d e automóveis e m o t o c i c l e t a s , c o m o p roporção d o comércio 
i n t e r n a c i o n a l , s o m a n d o importações e exportações ( S t u r g e o n e 
M e m o d o v i c , 2 0 1 1 ) . " E não é d e a d m i r a r q u e t e n h a h a v i d o u m a 
realocação c r e s c e n t e d a p rodução d e s s e s s e t o r e s n o m u n d o e m 
d e s e n v o l v i m e n t o . A participação d e s s e s países n o comércio i n t e r 
n a c i o n a l d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s intermediár ios , s o m a n d o 
importações e exportações, f o i estável d u r a n t e a década d e 1 9 9 0 , 
c o m 2 5 , 5 % e m 1 9 9 2 , 2 7 , 1 % e m 1 9 9 5 e 2 7 , 5 % e m 2 0 0 1 , m a s e l e 
v o u - s e p a r a 3 5 , 5 % e m 2 0 0 6 ( S t u r g e o n e M e m o d o v i c , 2 0 1 1 , p . 1 4 ) . 
A s s i m , é plausível s u g e r i r q u e d u r a n t e a p r i m e i r a década d o sé
c u l o X X I , p r o v a v e l m e n t e , a s c a d e i a s g l o b a i s d e v a l o r d e s e m p e n h a 
r a m u m p a p e l e x p r e s s i v o n o rápido c r e s c i m e n t o d a s exportações 
d e m a n u f a t u r a d o s d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , n o s s e t o r e s d e 
vestuário, calçados, p r o d u t o s eletrónicos, automóveis e m o t o c i c l e 
t a s . E s s a história não e s t a r i a c o m p l e t a s e m r e c o n h e c e r m o s q u e t a l 
divisão v e r t i c a l d o t r a b a l h o e n t r e o s países t ambém f o i u m f a t o r 
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i m p o r t a n t e p o r trás d a explosão d o comércio i n t e r n a c i o n a l d e 
serviços d u r a n t e a década d e 2 0 0 0 , p a r t i c u l a r m e n t e e m t e c n o l o g i a 
d e informação. N e l a , a terceirizaçao d e p r o c e s s o s c o m e r c i a i s , a 
terceirizaçao d e p r o c e s s o s d e c o n h e c i m e n t o e o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e p r o g r a m a s e a p l i c a t i v o s r e p r e s e n t a r a m c a d e i a s d e v a l o r s e m e 
l h a n t e s n o s vários países. 

A participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o v a l o r a g r e 
g a d o i n d u s t r i a l g l o b a l e n a s exportações d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a 
d o s r e v e l o u a l g u n s p a r a l e l o s , m a s m o s t r o u i g u a l m e n t e a l g u m a s 
mudanças e m s u a importância r e l a t i v a n o c o r r e r d o t e m p o . I s s o 
t ambém m e r e c e u m a b r e v e explicação. M a i s u m a v e z , é plausí
v e l s u g e r i r , e m b o r a s e j a impossível p r o v a r , a s e g u i n t e hipótese: 
a participação d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n o v a l o r a g r e g a d o 
i n d u s t r i a l g l o b a l f o i m a i o r q u e s u a participação n a s exportações 
g l o b a i s d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s d u r a n t e a década d e 1 9 7 0 , e m 
s u a f a s e d e a p r e n d i z a g e m s o b r e a industrialização, m a s e s s a d i f e 
rença r e d u z i u - s e n a década d e 1 9 8 0 , p o i s a l g u n s países t o r n a r a m -
- s e c a d a v e z m a i s c o m p e t i t i v o s e m c e r t o s s e t o r e s , c o m o o s b e n s 
d e c o n s u m o i n t e n s i v o s e m mão d e o b r a . A s d u a s f o r m a s d e p a r t i 
cipação m o v e r a m - s e j u n t a s d o fim d a década d e 1 9 8 0 a o começo 
d a d e 1 9 9 0 , n a m e d i d a e m q u e o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o t o r 
n a r a m - s e c o m p e t i t i v o s n o m e r c a d o m u n d i a l d e m a n u f a t u r a d o s . 
A part icipação d e s s e s países n a s exportações d e m a n u f a t u r a d o s 
u l t r a p a s s o u s u a participação n o v a l o r a g r e g a d o i n d u s t r i a l n a e c o 
n o m i a m u n d i a l d e 1 9 9 2 a 2 0 0 8 , p o s s i v e l m e n t e e m consequência 
d e s u a c r e s c e n t e c o m p e t i t i v i d a c i e i n t e r n a c i o n a l e d e s e u e n t r o s a 
m e n t o c a d a v e z m a i o r n a e c o n o m i a m u n d i a l , p a r c i a l m e n t e i m p u l 
s i o n a d o s p e l a internacionalização d a produção e p e l a s a t i v i d a d e s 
d a s c a d e i a s g l o b a i s d e v a l o r . Não s u r p r e e n d e q u e o s d o i s t i p o s d e 
participação t ambém se t e n h a m m o v i d o j u n t o s d e 2 0 0 8 a 2 0 1 0 , 
d e p o i s d a c r i s e financeira i n t e r n a c i o n a l q u e l e v o u a u m declínio 
económico e a u m a recessão p e r s i s t e n t e n o s países i n d u s t r i a l i 
z a d o s , o q u e p r o p o r c i o n o u o s m e r c a d o s p a r a a s exportações d e 
m a n u f a t u r a d o s d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o . 
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Conclusão 

É c l a r o q u e h o u v e u m e m p a r e l h a m e n t o s i g n i f i c a t i v o d a i n d u s t r i a 
lização d o m u n d o e m d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o u m t o d o , c o m a d o 
m u n d o d e s e n v o l v i d o , p r o c e s s o i n i c i a d o p o r v o l t a d e 1 9 5 0 e q u e 
avançou c o m m a i s ímpeto n o começo d a década d e 1 9 7 0 . A s m u 
danças e s t r u t u r a i s n a composição d a produção e d o e m p r e g o , q u e 
l e v a r a m a u m declínio n a participação d a a g r i c u l t u r a e a u m a u 
m e n t o d a participação d a indústria e d o s serviços, f o r a m u m f a t o r 
i m p o r t a n t e p o r trás d e s s e p r o c e s s o . H o u v e u m a t ransformação 
drástica e m a p e n a s q u a t r o décadas, d e 1 9 7 0 a 2 0 1 0 . A participação 
d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o n a produção i n d u s t r i a l g l o b a l s a l 
t o u d e 1 / 1 2 p a r a 1/3 e m preços c o n s t a n t e s , e d e 1 /8 p a r a 2 / 5 e m 
preços c o r r e n t e s , d e m o d o q u e , e m 2 0 1 0 , a p r o x i m o u - s e d e s e u 
nível d e m e a d o s d o século X I X . S i m i l a r m e n t e , s u a part icipação 
n a s exportações m u n d i a i s d e p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s s u b i u d e 
1 / 1 2 p a r a 2 / 5 . A industrialização também l e v o u a mudanças p r o 
n u n c i a d a s n a composição d o comércio d e s s a s nações, d e m o d o 
q u e s u a p a r c e l a d e p r o d u t o s primários e d e p r o d u t o s b a s e a d o s e m 
r e c u r s o s n a t u r a i s r e d u z i u - s e , e n q u a n t o a d e m a n u f a t u r a d o s ( e m 
p a r t i c u l a r o s p r o d u t o s d e média e a l t a t e c n o l o g i a s ) a u m e n t o u , 
t a n t o n a s exportações q u a n t o n a s importações. M a s e s s a i n d u s 
trialização f o i s u m a m e n t e d e s i g u a l e n t r e a s regiões. A Ásia l i d e r o u 
o p r o c e s s o , e m t e r m o s d e mudanças e s t r u t u r a i s , participação n a 
produção i n d u s t r i a l , a u m e n t o d a s exportações d e p r o d u t o s m a 
n u f a t u r a d o s e modificação d o s padrões d e comércio, e n q u a n t o a 
América L a t i n a a s s i s t i u a u m a mudança r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a 
e a África q u a s e não p r o g r e d i u . O p a p e l d o E s t a d o n a elaboração 
d e políticas c o m e r c i a i s e i n d u s t r i a i s , n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s i n s 
tituições e n a implementação d e intervenções estratégicas, q u e r 
c o m o c a t a l i s a d o r , q u e r c o m o líder, f o i c e n t r a l n e s s e p r o c e s s o . 
A criação d a s condições i n i c i a i s f o i s e g u i d a p o r u m per íodo d e 
a p r e n d i z a g e m d a industr ial ização, d e m o d o q u e o s r e s u l t a d o s 
a p a r e c e r a m após u m a d e f a s a g e m t e m p o r a l . E não f o i a m a g i a d o s 
m e r c a d o s q u e p r o d u z i u o s u r t o d e industrialização. N a v e r d a d e , 

o e m p a r e l h a m e n t o na industr ia l i zação 

O s u c e s s o t e v e m e n o s a v e r c o m a c e r t a r o s preços d o q u e c o m a c e r 
t a r a intervenção e s t a t a l . E m a l g u n s países, p a r a começar, e l e t e v e 
a v e r c o m a substituição d e importações através d o p r o t e c i o n i s -
m o , a o p a s s o q u e n o u t r o s t e v e a v e r c o m a orientação p a r a a s e x 
portações. E m a m b o s o s c a s o s , o s m e r c a d o s e x t e r n o s t o r n a r a m - s e 
c a d a v e z m a i s i m p o r t a n t e s n o p r o c e s s o d e industrialização, o q u e 
f o i u m t e s t e d e c i s i v o p a r a a s e m p r e s a s n a c i o n a i s q u e a l m e j a v a m 
t o r n a r - s e c o m p e t i t i v a s n o s m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s . O s u c e s s o 
t ambém r e s u l t o u d a internacionalização d a produção, q u e c o m e 
çou c o m a b u s c a d a redução d e c u s t o s p o r corporações t r a n s n a 
c i o n a i s d e países i n d u s t r i a l i z a d o s , q u e r c o m o c o m p r a d o r a s , q u e r 
c o m o v e n d e d o r a s . Após a l g u m t e m p o , i s s o p r o p o r c i o n o u o p o r t u 
n i d a d e s p a r a a s firmas n a c i o n a i s d o s países e m d e s e n v o l v i m e n t o , 
f a c i l i t a d a s p e l a ascensão d a s c a d e i a s g l o b a i s d e v a l o r a p a r t i r d o 
fim d a década d e 1 9 9 0 . 
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internacionais tamliém são feitas neste capítulo usando dados sobre o PIl! e 
o PIB per capita das estatísticas das contas nacionais, em preços de mercado 
e a taxas de câmbio de mercado. 

4. Para uma análise de por que o impacto da crise financeira e da Grande Re
cessão foi menos adverso no mundo em desenvolvimento em geral, e de por 
que a recuperação dele foi mais rápida, ver Nayyar (2011). 

Capítulo 5 

1. Existe uma vasta literatura sobre esse tema do comércio e da industrializa
ção. Ver, por exemplo, Helleiner (1992) e Nayyar (1997). Para uma análise 
das mudanças na reflexão sobre abertura, industrialização e desenvolvimen
to que se traduziram em viradas decisivas nos regimes das políticas do mun
do em desenvolvimento, durante a segunda metade do século XX, ver Nayyar 
(2008b). 

2. As proporções aqui citadas sobre o começo do século XX foram reproduzi
das do capítulo 2, enquanto as referentes ao século XXI, citadas nes.se pará
grafo, foram calculadas com base no banco de dados o n - l i n e da Unctad sobre 
investimentos estrangeiros diretos. Convém dizer que essas cifras sobre a 
distribuição geográfica e a composição setorial precisam ser interpretadas 
com cautela, pois a abrangência não é completa e os totais mundiais foram 
extrapolados com base em informações referentes a 80-100 países, os quais 
se estima responderem por aproximadamente 4/5 do total de estoques e 
fluxos na economia mundial. Mas os niimeros fornecem, de fato, ordens 
gerais de grandeza. 

3. As implicações e consequências da migração internacional para o desenvol
vimento económico foram analisadas pelo autor, com alguma minúcia, em 
outros textos (Nayyar, 2002,2008). A discussão que se segue apoiou-.se nesse 
trabalho anterior. 

4. C^uriosamente, isso representou o inverso da migração da terra natal para as 
colónias num momento anterior da história, embora em menor escala, pois 
os britânicos emigrantes foram para a índia e o Caribe, os franceses, para a 
Argélia e o Vietnã, e os holandeses, para a Indonésia e o Suriname. 

5. Durante nuiito tempo, a Malásia dependeu de trabalhadores da Indonésia 
em sua agricultura e suas plantations. Durante as décadas de 1990 e 2000, 
Hong Kong, a República da Coreia, (jngapura e Taiwan também emergiram 
como destinos de trabalhadores migrantes. 

6. Os dados citados nesse parágrafo baseiam-se em gráficos de séries temporais 
das remessas como percentagem do PIB, dos fluxos líquidos de entrada de 
ajuda e dos fluxos de ingresso de investimento estrangeiro direto nos países 
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em desenvolvimento, a partir das fontes indicadas neste capítulo. Tais gráfi
cos não são reproduzidos aqui, por limitações de espaço. 

7. Essa proposição pode parecer paradoxal, à primeira vista, porque, em senti
do contábil, da identidade contábil da renda nacional deduz-se que haveria 
um aumento correspondente na poupança. Mas a poupança nacional bruta, 
c não a poupança interna bruta, é que aumentaria, e a economia seria capaz 
de realizar um excesso de investimento em relação a esta última. 

Capítulo 6 
1. Para uma longa discussão sobre o setor de serviços, no contexto mais amplo 

das mudanças eslrtittirais e do desenvolvimento económico em países que 
chegaram tardiamente à industrialização, com particular referência ã expe
riência indiana, ver Nayyar (2012). 

2. Esses 57 países foram classificados em doze grupos: Leste Asiático, Sudeste 
Asiático, China, Ásia meridional, países semi-industrializados, sobretudo da 
América Latina, mas incluídas a África do Sul e a Turqiúa, países andinos 
menores, América Central e Caribe, países "representativos" e "outros" da 
África subsaariana, Oriente Médio e África setentrional, Leste Europeu e 
antiga URSS, representada por Rússia e Ucrânia. Os autores examinaram a 
relação entre as taxas anuais de crescimento do PIB per capita e as mudanças 
estruturais na composição da produção e do emprego, nesse nível de desa
gregação, durante as três últimas décadas do século XX, estabelecendo uma 
distinção entre grupos de países que tiveram crescimento constante (essen
cialmente a Ásia), crescimento lento (países seini-industrializados, América 
Central c (Caribe, Oriente Médio e África setentrional, c Leste Europeu) e 
crescimento estagnado (países andinos, África e antiga URSS). 

3. McMillan e Rodrik (2011) levaram adiante essa ideia e afirmaram que, du
rante o período 1990-2005, em alguns países latino-americanos e subsaaria-
nos, as mudanças estruturais reduziram o crescimento porque a grande par
cela de produtos primários nas exportações limitou o alcance das mudanças 
estruturais promotoras de aumentos de produtividade. 

4. Nesse contexto, é importante reconhecer que o crescimento do emprego só 
é possível, num setor ou na economia como um todo, quando o aumentt) da 
produção per capita é maior que o aumento da produtividade. 

5. Isso se baseou num conjunto de estudos que analisaram a experiência de 
industrialização em sete países. A crítica teve prosseguimento e foi mais de
senvolvida em estudos de Krueger (1978) e Bhagwati (1978). 

6. Williainson (1994) talvez tenha sido o primeiro a usar a expressão "(Consen
so de Washington" para descrever esse conjunto de políticas, que eram de-
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fendidas pelo Banco Mundial e pelo FMI, instituiçr^es sediadas em Washing
ton. Tais políticas eram prescritas como condição para empréstimos a países 
em desenvolvimento. 

7. Num ensaio sobre o debate acerca de comércio e industrialização, essa pro
posição íoi exposta de modo sumamente sucinto por Diaz-Alejandro (1975, 
p. 96): "Na literatura sobre comércio e desenvolvimento, existe há muito 
tempo, remontando pelo menos a John Stuart Mill, uma diferença marcante 
entre o rigor das provas formais sobre as vantagens estáticas do livre-comér-
cio, que tipicamente envolvem suposições e ressalvas cuidadosas, e o entu
siasmo impetuoso com que a maior parte da corrente dominante de profis
sionais especializados defende políticas de comércio livre ou mais livre, por 
razões estáticas e dinâmicas, para todas as épocas e lugares." Ver também 
Krugman (1987) e Nayyar (1996). 

8. Na literatura sobre a experiência de desenvolvimento dos quatro tigres asiá
ticos — Hong Kong, Cingapura, Coreia do Sul e Taiwan — , Lee (1981) este
ve entre os primeiros a enfatizar essa limitação. Ela veio a ser muito mais 
amplamente reconhecida com o trabalho posterior de Amsden (1989), Wade 
(1990) e Chang (1996), que forneceu dados sistemáticos, baseados em pes
quisas criteriosas, contradizendo a interpretação neoclássica do milagre do 
Leste Asiático. 

9. Ver, por exemplo, Pack e We.stphal (1986), Lall (1987), Dahlman, Ross-Lar-
son e Westphal (1987), Amsden (1989), Lall (1990) e Bell e Pavitt (1993). 

10. Num ensaio que analisa a relação entre política comercial e eficiência téc
nica, Rodrik (1992, p. 172) chegou à seguinte conclusão: "Se a orientação de 
folar a verdade na propaganda fosse aplicada à orientação sobre políticas, 
toda receita de liberalização do comércio viria acompanhada de uma adver
tência: 'Cuidado! Não é possível mostrar que a liberalização do comércio 
melhora a eficiência técnica, nem foi historicamente demonstrado que ela 
o faz.'" 

11. Para uma exposição completa e convincente desse argumento, ver Amsden 
(2001). Num tralialho anterior, Lall (1987 e 1990) desenvolveu ideias cor
relatas similares. Ver também Chang (2002). 

12. Há uma literatura crescente sobre esse assunto. Ver, por exemplo, Feenstra 
(1998), Humphrey e Schmitz (2002) e Greffi, Humphrey e Sturgeon (2005). 
Ver taml)ém Lall (2000) e Kaplinsky (2005). 

13. Estima-se que a participação dos produtos industriais intermediários nas 
importações mundiais de manufaturados tenha d iminuído de 71% em 
1962 para 52% em 1993, estabilizando-se em torno desse nível até o início 
dos anos 2000 e depois aumentando um pouco. A parcela dos produtos fi
nais nas importações mundiais de manufiiturados, somando bens de con-

Notas 

sumo e bens de capital, registrou um aumento correspondente (Sturgeon e 
Memedovic, 2011). 

14. Entre 1988 e 2006, a parcela dos produtos intermediários no total do co
mércio (importações e exportações) reduziu-se de 39% para 28% no setor 
de roupas e calçados, mas subiu de A W a para 55% no de produtos eletrô-
nicos e de 43% para 47% no de automóveis e motocicletas (Sturgeon e 
Memodovic, 2011, p. 23). 

Capítulo 7 
1. Em 2010, por exemplo, como proporção do total dos países ein desenvolvi

mento, a participação de Hong Kong na população foi de 0,15% e, no valor 
agregado industrial, de O, PM), embora o país tenha respondido por 1,1'M) do 
PIB. Essas proporções foram ainda mais baixas em 1970. Em 2010, a parcela 
correspondente de Cingapura na população foi de 0,1%, embora sua parti
cipação no valor agregado industrial e no PIB do mundo em desenvolvimen
to tenha sido de aproximadamente 1%. Essas proporções foram nitidamen
te menores em 1970. As percentagens citadas nesta nota foram calculadas a 
partir das mesmas fontes usadas na tabela 7.1. 

2. Algumas classificações regionais incluem a Turquia no Criente Médio e na 
África setentrional, região que se compõe de países da África ocidental e da 
África setentrional. Mas a classificação usada ne.ste estudo faz uma distinção 
entre apenas trés regiões do mundo em desenvolvimento: Ásia, Átrica e 
América Latina, inclusive o Caribe. As estatísticas da ONU usam a mesma 
classificação, que inclui a Turquia na Ásia. Neste livro, portanto, ela é classi
ficada como parte da Ásia, o que é razoável até em termos da geografia, uma 
vez que a Turquia se situa na interseção da Ásia com a Europa. 

3. Algumas classificações regionais incluem o Egito no Oriente Médio e na 
África setentrional. Contudo, dada a classificação regional usada neste estu
do, explicada na nota anterior, o Egito é classificado como parte da Átrica. 
Em termos da geografia dos continentes que compõem o mundo em desen
volvimento, ele fica na África, assim como a Turquia se situa na Ásia. 

4. Como proporção do total dos países em desenvolvimento entre 1970 e 2010, 
a participação conjunta de Hong Kong e Cingapura subiu de 6,8% para 11,8% 
nas exportações, e de 8,8% para 12,4% nas importações (calculadas a partir 
das mesmas fontes usadas na tabela 7.1). Nesse período, portanto, a participa
ção dos Próximos 14, somada à das duas cidades-estado, nas exportações dos 
países em desenvolvimento caiu de 77% para 74%, enquanto sua participação 
nas importações dos países em desenvolvimento subiu de 50% para 76%. 

5. Essas percentagens foram calculadas a partir do banco de dados o n - l i n e da 
Unctad sobre o investimento estrangeiro direto. Nos países selecionados, 


